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A queda do padrão- 
ouro nos Estados Unidos 


As conversações entre o presidente 
Roosevelt e o sr. Ramsay MacDonald, 
primeiro ministro britannico — Pre- 
parações para a Conferencia Eco- 
nomica Mundial — O programma fi- 
nanceiro da França ante a situação 
economica do mundo 


o emprego de moeda depre- 
cilada com o fim de obter 
vantagens commerciaes, de 
aboltr as restricções camblaes 
c de fazer-se nova distribul- 
cão do ouro por todos os pal- 
tes. 


O PROGRAMMA FINANCEI- 
RO DA FRANÇA 


WASHINGTON, 24 (U, P.) 
—- Segundo informações obti- 
das em circulos autorizados, 
n programma da França rela- 
| tivamente aos problemas  fl- 
nanceiros do momento  com- 
prehende os seguintes pontos 
principaes: 
1º. O governo francez ten- 
ciona manter o padrão ouro. 
2”, A França espera que a 
Inglaterra, os Estados  Uni- 
dos e as outras nações esta- 
bilizem seus respectivos meios 
circulantes o mais cêdo pos- 
elvel. 
3º. Se as divisas forem es- 
tabilizadas, a reunião da pro- 
jectada Conferencia Econo- 
mica Mundial deverá reali. 
gar-se sem demora, 
4º. As tarifas não serão al- 
teradas emquanto as cotações 
ao cambio fluctuarem entre 
diversas taxas, 
5º. A França examinará 





E 


Primeiro ministro MacDonald 


WASHINGTON, 24 (U, P,) 
— Em virtude das entrevistas 
e das discussões sustentadas 
nesses ultimos dias pelo pre- 
sidente Roosevelt e o primei- 
ro ministro da Grã Bretanha 
sr. Ramsay MacDonald, pa- 
rece surgir um novo systema 
mais flexivel e adaptavel às 
necessidades do commercio e 
das finanças. As conferen- 
cias entre os technicos contl- 
nuaram hoje no Ministerio 
das Relações Exteriores, rea- 
lizando-se a primeira reunião 
go dia às 11 horas. 


Em vcirculos bem informa- 
dos acredita-se que as dis. 
CUs30€s- concentraram-se por: 
ora na questão da libra es- 
terlina e do dollar, a primel- 
Tê em 3.50 dollars em com- 
paração com a ultima cota- 
cão de 4,86 emquanto a moe- 
da americana ficara com o 
valor ilxo de 0 85. 


UMA MOEDA MAIS ESTAVEL 
E AMPLA 
WARHINGTON 24 (0. P.) 
-- A base do programma da 
Conferencia Economica Mun- 
dial que será examinada pe- 
los ses. Roosevelt e MacDo- 
nuld, segundo fóra annuncia- 
do, comprehende methodos 
tendentes a dar ao mundo 
una mceda mais estavel e 


qualquer suggestão ou oífere- 


! 
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cimento que fizer o presiden- 


meiro ponto que será discuti- 
do tem por nbjectivo reduzir 
as coberturas de ouro ou di- 
visas monetarias. Em segun- 
do logar figura um olano vi- 
“ando dar aos Bancos  Cen- 
traes poderes para controlar 
o movimento de dinheiro 
atravéz das fronteiras. 'Tra- 
tar-se-ã igualmente de evitar 


guerra. 


A DISCUSSÃO DO FPROJE- 
CTO INFLACIONISTA 


WASHINGTON, 24 
-- O Senado reuniu-se hoje 
para discutir o projecto in- 
flacionista, acredita ndo-se 
que esses trabalhos durarão 
ainda uma semana. 


Simultaneamente os Jlea- 
ders congressistas decidiram 
sustar a marcha do projecto 
relativamente à cunhagem 
de moedas de prata, emquan- 
to se aguardam os resultados 
das conversações internacio- 
naes do presidente Roosevelt. 


(U. P,) 
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- Annuncia-se para dentro de 


Poucas semanas a assignatura de tratados de commercio entre 
a Inglaterra, de uma parte, e a Allemanha, Argentina, Noruega, 

















Suecia e Dinamarca de outra, separadamente 














chapa com que o Partido Economista 


concorrerá ao pleito de Maio 


Como decorreu a reunião do Conselho Deliberativo — Os candidatos indica- 
dos por maioria de votos do Conselho são os srs. Heitor Beltrão, Rodrigo 
Octavio Filho, Francisco de Oliveira Passos, Eugenio Gudin Filho e Francis- 





E. 


co A. Figueira de Mello 


Aspecto colhido hontem na reunião do Conselho Deliberativo do Partido Economista 


Reuniu-se, hontem, no sa-t 


lão nobre da Associação Com- 
mercial, o Conselho Delibera- 
tivo do Partido Economista, 
afim de proceder à escolha 
da chapa com que conrorre- 
rã go pleito. 


A mesa 

A sessão toi presidida pelo 
sr. Serafim Vallandro, preê- 
sidente da Commissão Exe- 
cutiva do Partido, e secreta- 
riada pelos: drs- Herbert MO-: 
ses e Cumplido de Sant'Anna. 

Abrindo a sessão, o presi- 
dente apresentou um relato- 
rio dos trabalhos da Coni- 
missão Executiva, no qual 
expõe u vantajosa situação 
eleitoral vbtida pelo Partião 
e declarou que este podia fa- 
zer, pelo menes, cinco depu- 
tados, reservando-se à Com- 
missão Executiva a faculdade 
de concluir as negociações 
já entaboladas, com perfeito 
exito, para completar u 
chapa. 


Presidente Franklin Roosevelt Falam os srs. Cyriaco | 


José Luiz e Cyro Aranha 

O sr. Cyriaco José Luiz cs- 
tranhou que da relação dis- 
tribuida para a escolha dus 
cinco nomes que comporão 
a chapa indicada pelo Con- 
selho Deliberativo não col- 
stassem nomes como os dos 
srs. Serafim Vallandro, dr. 
João Daudt de Oliveira, Pedra 
Vivacqua. dr. Randolpho 
Chagas e tantos vutros que, 
desde a sua fundação, têm 
sido verdadeiros baluartes do 
Partido. Acha que os nontes 
são dignos de 
toda a consideração e devem 
ser acatados, mus estranha a 





Sr. João Daudt de Oliveira, 
secretario do Partido Fca- 
nomista 


ausencia dos menciona- 
ãos companheiros. (Palmas.) 

O sr. Cyro Aranha, sem 
desmerecer nos demais no- 
mes que compõem a lista, 
estranha tambem a ausencia 
dos nomes de Serafim Val- 
landro e João Daudt de Oil- 
veira. que considera columnas 
mestras do Partido. (Pal- 
mas.) 


Uma explicação do sr. 
Serafim Vallandro 
O sr. presidente em seu no- 
me e no do dr. João Daud: de 
potl)= 
do Conse 


ooportun 
propure! 


leza dos membro 
tamoem 

dade que lhe era 
pada ci ro ouma + “ 


| 


para escolha da chapa não 
figuram os nomes do arador, 
do dr. João Daudt de Oliveira, 
do sr. Pedro Vivacqua e qe 


Na relação apresentada' dos no Conselho e que, para 


a chapa definitiva, composta 
dos 10 nomes, o nome que ob- 
tivesse maior numero de vo- 
tos na presente sessão do 


muitos outros commerciantes |, Conselho seria sempre o nu- 
e industriaes de grande ex 
pressão nas classes conserva- 
doras 


porque, sobrevindo o 





| Sr. Serafim Vallandro, presi- 
dente do Partido Economista 


decreto do governo -que con» | 


stitulu a representação qas 
| classes em que se attribuem 
20 vepresentantes aus 
pregados e 20 aos emprega- 
dores. a Commissão. Executi- 
va entendeu que as classes 
productoras ficariam perfel- 
tamente representadas 
na Constituinte, através 
daquella representação. O 
Partido «e essas classes de- 
ram uma bella demonstra- 
cão de desprendimento e do 
superior patriotismo, ind!s 
cando para a Constituinte 
uma brilhante plelade de 
nomes dos mais dignos, dos 
mais lllustres e independen- 
tes; nomes de elementos cul- 
turaes da mais alta expres- 
são e que poderão justamen- 
te. no selo da assembita ng- 
cional, auxiliar, ortentar e 
coordenar os esforços dos re- 
presentantes profissionaes 


Nessas condições, era nar 
tural que o Partido, tratan- 
do-se da organização do In- 
stituto maximo, da lei basica 
do palz, procurasse enviar 
para a Constituinte os no- 
mes com a alta significação 
moral, intellectual, cultural 
e civica daquelles que com- 
põem a lista apresentada à 
deliberação do illustre Con- 
selho, 


Dadas estas explicações, O 
presidente declarou que ia 
suspender a sessão por cinco 
minutos. para que os conse- 
lheiros organizassem as suas 
cedulas, 


A formula adoptada 
para a votação 


Reaberta a sessão, q sr. 
Hernani! Coelho Duarte le- 
it vantou algumas preliminares 


| que levaram à tribuna os srs. 


Pedro Vivacana. Vicente Mag- 
iimolaro, Nelson Marques da 
'Cunha, Cumplido de Sant'An- 
na e Cyriaco José Luiz. De- 
pois de um pequeno debate, q 
r. Vicente Magriolaro pronvz 
que cinco nomes a ser esco- 


| thtdos fossem apurados e eol- 


na chcoa de aceordo 
a] 1 . t 


“st 
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(que la proceder 
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mero um da chapa, ficando 
ao criterio da Commissão 
Executiva a collocação dos 
quatro nomes restantes. A 
proposta do sr. Magglolaro 
foi approvada unanimemente, 
O sr, presidente. annunciou 
à chamada 
para a votação, mas, antes, 
desejava fazer um appello, 
aliás desnecessario, porque es- 
tava na consciencia de todos. 
Pedla que, depois de feitas as 
indicações, cada um dispen- 
desse todos os seus esforços, 
toda a sua energia, toda a 
sua dedicação no sentido de 
tornar victoriosa a chapa do 
Partido, chapa que devia ser 
votada integralmente, esque- 
cidas todas as sympaihlas ou 
antipathias pessoaes, porque 
todos devem ter em mira um 
ideal alevantado e olhar a 
bandeira do Partido que ex- 
prime o futuro do Brasil. 
(Palmas), 


Os nomes indicados 


Feita a chamada na  pre- 
sença dos escrutinadores, sr. 
Nelson Cunha, Foster Vidal, 
Sá Campos e Elysio Maga- 
lhães, procedeu-se à votação, 
que produziu o seguinte re- 
sultado: dr. Heltor da No- 
brega Beltrão, 91 votos; dou- 
tor Rodrigo Ostavio Filho, 
82 votos; dr. Francisco de 
Oliveira Passos, 72 votos; 
dr. Eugenio Gudin Filho, 
88 votos; dr. Francisco de 
A. Figueira de Mello, 68 
votos. Tambem obtiveram 
votos: dr. Alvaro Cumplido 
de Sant'Anna, Marlo de Oli- 


vera, dr. Octavio Guinle, dr. | 


Trajano de Miranda Vaivorde, 
“:. Paulo Seabra, dr. Mauri- 
cio Joppert da Silva, dr. VI- 
cente de Paulo Galllez, dr, 
Carlos da Silva Araujo, dr. 
Mario Ramos, dr, Ovldio Mei- 
ta, dr. Cesar Rakailo dr. Eu- 
genio Richard Junior, dr, 
Francisco Eduario de Almei- 
da Magalhães, dr. José Ma- 
noel Fernandes, 


O presidente proclamou 


eleitos para a chapa do Par- 
tido os srs, drs. Heitor Bel- 
trão, Rodrigo Uctavio Filho, 
Francisco de Oliveira Passos, 
Eugenio Gudin Filho e Fran- 
cisco A. Figueira de Mello. A 
assembléa recebeu o resulta- 
do da eleição com uma es- 
trondosa salva d> palmas. 

O sr. presideniw declarou 
ainda que dentro de algumas 
horas seriam conhecidos «es 
cinco nomes que completa- 
rãac a chapa do Partido em 
virtude de negociações que 
lá estão bastante adeantadas. 
Encerrando a sessão, o sr. 
presidente declarou que então 
cabia ao eleitorado cumprir 
o seu dever porque os repre-. 
sentantes do Partido Econo- 
mista saberiam, por su2 vez, 
hontar q mandad; que lhe 
era conferido 


A reunião de hoje 


voo prosegulr hoje os Lra- 
hos do escoliá dos candi- 


datos do Partido Economista, 
Que apresentará chapa com- 
pleta, composta de 10 nomes. 

A' assembléa de hoje com- 
parecerão os delegados dos 
partidos que, acceitando o 
programma do Partido Econo- 
mista, a elle se alliaram, 

Pelo que conseguimos apu- 
rar, os nomes mais cotados 
para completar a chapa do 
Partido Economista são dos 
SIS. 
to e 


0 SA, SOLANO CARNEIRO 
DA CUNHA NA CONSTI- 
TUINTE 


fo presidente da Caixa 
Economica não é candi- 
dato pelo Districto Fe- 
deral pois já figura na 
chapa pernambucana 


Nomes de responsabilidade 
ca politica carioca pretendiam 
iançar a candidatira do senhor 
Solano Carneiro da Cunha, á 
Constituinte pely Districto Ke- 
Geral. 

Inteirando-se desse movimen- 
to em torno do seu nome, que 
dia a dia crescia de volume, 
dado o prestigio do illustre ho= 
mem publico, o st. Solano Car- 
neiro da Cunha solicitou dos 
seus amigos não levassem por 














| 
| 
. 


8r. Solano Carneiro da Cunha 
deante, taes propositos, pois já 


tem o seu nome incluido na 
cnapa do Partido Social-Demo- 
eratico de Pernambuco. 

Figura do mais alto prestigio 
e projecção na politica pernam- 
bucana, é, aliãs, perfeitamente 
explicavel prefira s. s. repre- 
sentar na Constituinte o seu 
Estado natal. 

Altende. assim, à confiança 
[dos seus coestaduanos, os quaes 
Imuito esperam de sua brilhan- 
te cultura na actuação que no 
seto daquella assembléa terá do 
[desenvolver a barcada do gran 
Lde Estudo nortista, 


Mogart Lãgo, Miguel Cou- 
entique Dodsworth, 


O fascismo em 
São Paulo 


Os “camisa-oliva”, realizando sua 
primeira demonstração publica, sau- 


daram a bandeira á moda 


S. PAULO, 24 (Serviço 
especial dp DIARIO DE, NOTI- 
(IAS — Pelo telephone) — O 
movimento: fascista iniciado 
urste Estado tea despertado a 
mais intensa curiosidade, pro- 
vocando vivos ecommentarios. 
Por occasião do Congresso da 
Acção Integralistu, que se rea- 
lizou hontem nesta capital, os 
“camisa-oliva”, membros da- 
quella organização fascista, fi- 
zeram sua primeira apparição 
em publico. 

Os partidarios do fascio rea- 
lizaram um desfile saudando a 
|tandeira nacional e o pavilhão 
fascista, á maneira romana. O, 
escriptor Plinio Salgado, que é 
a presidente da Acção Integra- 
iista Brasileira, manifestou a 
lua satisfação pelos resultados 
da assembléa e pelo exito do 
desfile, fazendo as seguintes de- 
clarações: j 
“Sómente o fascismo, 
grande força organizadora e 
disciplinadora. poderá reerguer 
o Brasil. O povo brasileiro, 
para melhor tratalher por es- 
se ideal, terá de se acolher sob 
a bandeira da Acção Integralis- 
ta, Estou certo ue que as nos- 
sas idéas, patrivticas e eleva- 
das, vingarão e crescerão e que, 
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Sr. Plinio Salgado, presidente 
da Acção Integralista 


dentro do duis annos, o fuseia- 
mo estará organizado no Bra- 
sil de modo a poder já alcan- 
car brilhantes victorias”. 
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Os officiaes revolucionarios 


Das areias de Copacabana aos jardins do Palacio 





As idéas revolucionarias, 
triumphantes na manhã fa- 
mosa de 24 de outubro, con- 
quistaram, desde a sua eclo- 
são, o apoio sentimental das 
massas civis, porém só lenta- 
mente abriram caminho pata 
a victoria, no selo das classes 
armadas. 

Ainda em 1930, as ultimas 
resistencias ao surto da revo- 
lução foram quebradas, uni- 
ficando o Exercito e a Marl- 
nha no triumpho, pela evi- 
dencia de que o povo saira do 
platonismo e estava em ar- 
mas, A força, organizada para 
servir à Nação, julgou-se 
no dever de obedecer-lhe 
adherindo ao movimento na- 
cional. 

Os revolucionarios de 1930 
são, pois, todos os officiaes do 
Exercito e da Marinha que 
não combateram pelo gover- 
no constitucional, e, nessa to- 
talidade, ha os revoluciona- 
rios de convicção e os que fo- 
ram vencidos pela obedlencia 
à soberania popular. Mas os 
grandes responsaveis pelo 
advento das idéas e da acção 
revolucionaria são aquelles 
que, desde 22 e 24, em nome 
de convicções arraigadas, e 
através de sacrificios, manti- 
veram o povo brasileiro num 
anselo de esperança, sob o 
abalo de revoltas, predispon- 
do-o para o levante genera- 
lizado contra os homens e o 
regimen. 

Esses pregoeiros da regene- 
ração dos costumes politicos, 
nobres paladinos da moráâli- 
dade administrativa, são, hoje 
(augmentados de alguns ele- 
mentos de 1930), o nucleo for- 
necedor de homens para os 
cargos de responsabilidade e 
confiança do Governo Provi- 
gorio. Os seus deveres têm, 
pois. a enormidade de monta- 
nhas. 

Alguns, entre elles, retrahi- 
dos e modestos, outros ainda 
não aproveitados fóra da ca- 
serna, estão, quando não es- 
quecidos, pelos menos cerca- 
dos de silencio. Julgamos, por 
isso, opportuno, numa hora 
em que se devem definir as 
responsabilidades, avivar na 
lembrança do povo os nomes 
dos infatigaveis ateadores das 
revoltas que se consubstancia- 
ram na revolução : 


FORTE DE COPACABANA 
E MATTO GROSSO 


Generaes Clodoaldo da Fon- 
seca, Adolpho de Araujo Fa- 
miliar e João Maria Xavier de 
Brito Junior; coronel Affonso 





Pinho de Castilho; tenente- | 


coronel José Sotero de Mene- 
zes Junior; major Joaquim 
Antonio Pereira; capitães Ma- 
| noel Rabello, Edgard de Mat- 
| los Lima, Eucivdes Hermes 


da Fonseca, Silvino Elvidio | 


| Bezerra Cavalcante, João Car- 
“los Barreto, Leopoldo Nery da 


Guanabara 

































Fonseca Junior, Renato On0- 
fre Pinto Aleixo, Luiz Felippe 
de Albuquerque, Octavio Mo- 
niz Guimarães e Juarez do 
Nascimento Tavora; 1º te- 
nentes Victor Cesar da Cunha 
Cruz, Odilio Dennys, Arlindo 
Maurity da Cunha Menezes, 
Stenio Caio de Albuquerque 
Lima, Brauliano Americano 
Freire, Illydio Romulo Colo- 
nia, Henrique Ricardo Hall, 
Cyro do Espirito Santo Car- 
doso, Roberto Carneiro de 
Mendonça, Aristoteles de Sou- 
za Dantas, Edmundo Macedo 
Soares e Silva, Landerico da 
Albuquerque Lima, Eugenio 
Ewerton Pinto, Canroberb 
Penna Lopes da Costa, Mario 
Chaves Ferreira, Antonio de 
Siqueira Campos, Eduardo 
Gomes, Granville Bellerophon. 
te de Lima, Vasco Neves Va- 
rella, Orlando Leite Ribeiro, 
Delso Mendes da Fonseca, 
Thales de Azevedo Villas Boas. 
Alcides Paulino da Franca 
Velloso, Fernando Bruce, Pl- 
nio Paes Barreto Cardoso, Ly- 
dio Gomes Barbosa, Frederico 
Christiano Buys e Renato dos 
Santos Jacintho; 2º tenentes 
Sylo Furtado Soares de Mei- 
relles, Aurelio da Silva Py, 
Cyro Paes Leme e José Publio 
Ribeiro; aspirantes Romulo 
Fabrizzi e Manoel Augusto de 
Araujo Gomes. 


CONSPIRAÇÃO PROTO. 
GENES 


Armada — Vice - almirante 
reformado Protogenes Pereira 
Guimarães; capitães-tenentes 
Arthur de Freitas Seabra, Es- 
culapio Cesar de Paiva, José 
Brito de Fipueiredo, Mario de 
Azeredo Coutinho, Nelson Sl- 
mas de Souza; 1ºº tenentes 
Ary Parreiras, Victor de Car- 
valho e Silva e Octavio Pa- 
lhares de Pinho. 

Exercito — Capitães Gon- 
tran Jorge Pinheiro Cruz e 
Carlos da Costa Leite; 1º" te- 
nentes Heitor Bibiano Pedro- 
so e Olympio  Falconiere 
Cunha. 

REBELLIÃO DO AMAZONAS 
1ºº tenentes José de Lemos 
Cunha, José Backer de Aza- 
mor, Aurelio Linhares e José 
Joaquim Dias Vieira, 


LEVANTE DE S. PAULO 


1º tenente Hercolino Cascar. 
do; 2º tenentes Augusto do 
Amaral Peixoto, Adhemar de 
Siqueira, Arnaldo Pinheiro de 
Andrade, Mario de Freitas Al- 
ves, Paulo Alcoforado Nativi- 
dade e Benjamin Audiffrent 
Xavier. 


MOVIMENTO DE S. PAULO 

Generaes reformados Tsido- 
ro Dias Lopes e Augusto Xt- 
meno de Villeroyv; Icoronel 


Paulo José de Oliveira; te- 
| nentes-coroneis Olyntho de 
| Mesquita Vasconcelios e 
| Boer: | àráaujo Padi- 


(Conelue qm 6º 


prgina,) 


EST A, 


= 


Car fai, 


E Es a e 
os O sceraeso 


- 

ESSA DE ER = to cofre doca 
re pes nas 

s rapid ea 





= 


E Em — 
ST e 
msm 


Ro fem 


= ai 
somam pa Dee 5 ra 






= > 
Taitç 
S + 
RT Se et pe gt 


— mesa cio e a er me Es = 
: Hate 






E ee 


eg 


e mermo, 


Px 


raid nero Je 
DS dr o oa 


rm re ST eg dg pm Im = 


Ec 


ec 


Fa 


Ê E E do Para à 
paço ei DS a Rec A 


ah 
/ ti JR 
Say 








DrrEcTOR — O, RB, DANTAS 


Propriedade da 8 A. DIARIO DE 


NOTICIAS ... O. RB. Dantas, pres.: 
Manoel (Gomes Moreira. thes.; 
Aurelio Silva, secretario, 


ASSIGNATURAS 
Brasil e Portugal 





Anno.... 559 | Trimestro. 159| independente da alphabetiza- 


Eey estro 908 | Mez,.,.... 
Palzes eignatarios de Convenção 

Posta! Pan-Americuna 
ânno.... 80% Trimestre , 
Gemsstre 459 


Paizes signatarios da Convenção 
Postal Universal 





«os 
Mez.....«+ 109] 0 DISTRICTO FEDERAL 


DIARIO DE NOTICIAS 








= 
e 


Terça-feira, às de Abril de 1933 


BERLIM, 24 ( Agencia Brasileira) -- Communicam de Kaltevitz que prosegu e 


que divorciada da campanha 


em prol da educação, 


O direito de voto deverá ser 
consequencia da qualidade do 


eleitor. Essa não póde existir 


59| ção, em cuja base se apoia a | tuação 


outorga do Jire'lo de cida- 


AUTONOMIA do Districto Fe- 
deral foi um dos assumptos 


Anno... 1308 Trimestre. €05| políticos de que trataram os Inter- 
Gemestre “755 Mez...vees 108] ventores federnes presentes ao 
Congresso do Recife. Paratella- 


Os pedidos de aselgnaturas devem 


ménto a essa questão surgiu a da 


ser endereçados à &. A. DIARIO | mudança da Capital da Republi- 
DE NOTICIAS — Rua Bucnos|s, são dois cusos irmanados pes 


Aires 154 — flo de Janeiro, — 
As essignaturas começum em 
qualquer dia. 


Telephones: 4-4503 — 4-4303 é 

4-46u4 (itede de Luações cume ahutho 

End. telg.: Redacção: NOTICIOSO. 
Administração: MATUTINO. 








lu força das circumstancias, não 
a” podendo comprohendor a auto- 
nomia co Districto, isto é a sua 
posição de Estado em tudo igual 
aos outros, com a União aqui 
esboletada, mandando e  desman- 
dando segundo q criterio de que 
se trata da séde política e vdmi- 


SUCCURSAL EM SAO PAULO —| Bistrativa do paiz. 


Praça do Patriarcha 5 — 2,º andar. 
Telephone: 2-7070. 








ALPHABETIZA:- |concue” à 


ÇÃO E O VOTO 


Lentre us casos de exclu- 


Mas isso é problemu que deve 
ser posto em equação desde fá, 
Ao passo que se fal na autono- 
mla do Districto, e esta, comple- 
temente bem comprenéndida, o 
condição de Estado, 
surgem projectos concernentes á 
organização, aqui, de serviços 
publicos pelos quaes é responsa- 
vel a União. Não parece que e 
está n crear uma série de ditil- 


ses do alistamento eleitoral | culdades a augmentar às que Já 
“exeoflicio”, pour carencia de |existem agora, em consaquencin 


requisitos essenciaes estabe- 
lecidos no let relativa au as- 
sumpto, destacamos, pelo ru- 
mor geral cvuusado, uv vue, 
uma ha bem pouco tempo, 
constituiu cbjecto de umu de. 
nuncta contra conhecida uitu 
patente do nosso Exercito, 


Esse offictal ftzeru mencios 
nar na relação q que estava 
obrigado a enviar, para q et. 
feito da qualificaçuo eleito- 
rat, varios cidadãos analpha- 
betos que, exercendo juncções 
em aeterminado estabeleci- 
mento publico, tiveram, en 
tretanto, de Ser extiuidos pos- 
teriormente pelo respectivo 
juiz, à vista du verificação, 
em curturio, da incapacidade 
legal de que elles se reves- 
tiam, inhabilitando-os assim 
Para o exercicio consciente do 
direito de voto. Dahi se ori- 
ginou uma representação da- 
quelle magistrado contra a 
responsavel pelu irreguiarida- 
dc observada, 


Innumeros outros casos jfo- 
ram ainda registrados qa res 
peito, offerecendo larga re- 
percussão nu imprensa, que 
vs éxpoz com surpreza de to- 
dos. Se não nos jalha a me- 
moria, só um juiz de certa 
cuna eleitoral teve opporiu- 
nidude de excluir centenas de 
relucionudos “ex-officio”, com 
jundamento na salutar exi. 
vencia de não poderem ser 
acceitos eleitores os que não 
soubessem ler nem escrever, 
consounte disposição tazati 
va contida no Codtgo Elei- 
torali. 


Comquunto o mesmo Codt- 
go estabeleça a obrigatorte- 
dade da apresentação reli. 
minar do titull de eleitor 
para desempenhar ou conti- 
nuar desempenhando Jun 
cções ou empregos publicos, 
bem como pura provar iden- 
tidade em todos os actos pre- 
scriptos em let, decretos ou 
regulumentos, não podemos, 
todavia, deixar de consiynar 
aqui u extranheza decorren- 
te da circumstancia supra, 
que comprova o descaso 
pelo problema educacional 
brasileiro. Devia estar con- 
substanciada em disposições 
de caracter absoluto à inca- 
pacidade legal dos analpha- 
betos para exercitar direitos, 
auferir vantagens q regalias 
outorgadas aos demais cida- 
dãos, nas suus relações offt 
ciaes, inclusive, é clarissimo, 
q aceesso ou ingresso em qual. 
quer cargo, Jjuncção ou emnt- 
prego publico. Tertamos, des- 
sa forma, jornecido menos 
uma razão úquelles que dizem 
ser o nosso paiz de educação 
politica rudimentar... 

Sobreleva ainda  adduzir 
que, nas reuniões du Sube 
Commissão' do ante-projecto 
constitucional, ter sido mos 
tivo de enthustasmos a ado- 
pção obrigetoria. em nossa 
proxima Carta Magna, do 
plebiscito e “ad-rejerendum” 
popular, em determinados ca- 
sos de excepcional interesse 
geral, a exemplo, aliás, do 
que já se pratica, ha mutto, 
em outros paizes cultos. As 
sim, Go mesmo tempo que se 
cogita de assegurar o direito 


do regimen em que a União e o 
Districto tém vivido até hoje? 

à prudencia aconselha a que 
esperemos um pouco em relação 
&s reniizações que varios Ministe- 
rios têm em vista no Districto, 


O COMMUNISMO E OS 
ESTUDANTES 


NNUNCIA-SE que os estudan- 

tes de ums de nossas ececolas 
superiores resolveram reagir con- 
tra a infiltração communista e 
para laso decidiram crear uma 
muúlicia anti-communista, 

Existe, então, v perigo do bol- 
chevismo em nossos cireulos uni- 
versilarios? Parece  indiscutivel, 
pois são cs proprios untversitarios 
que tomam a resolução de cou- 
tra-mibar qu lerreno!... 

Um desses moços, falando & 
imprensa, fol positivo. Não só 
numerosos estudantes se acham 
“bichevizados", como  professo- 
ros ha que, ou por indifferença, 
ou por hneção propria, ou por 
apolo a propagandistas admittl- 
dos nos. círculos estudantinos, 
contribuem pare q expansão das 
doutrinas sovieticas. 

Eis um problema sem duvida 
muito sério, Esse uspecto, então, 
da responsabilidade dos mestres 
no envenenamento do espirito 
de seus slumnos, apresenta ume 
particuluridade que mais ainda 
agarava a delicada questão. 

Entretanto, desde que os pro- 
prios universitarios se preparam 
para reagir, é que elles compre- 
hendem o perigo e a alta conve- 
niencia de combatel-o e afastal-o. 
E não ha duvida que uma tnl= 
clativa de tal natureza, partindo 
dos estudantes Infensos a credo 
de Moscou, poderá sr multo effi- 
caz, logrando provavelmente per- 
sund!r os seus collegas do erro 
em que incidem e da facilidade 
com que se deixam deaviar e in- 
toxicar. 


EXPRESSIVA GENTI- 
LEZA 


UDO que nós, americanos do 

sul, do centro e do norte, fi 
qamos por apertar us liames da 
nossa estims reciproca, nunca se- 
rá demasiado. 

Nós fomos postos nu CVontinen 
te para nos comprehendermos, 
mediants progressivo conhecimen- 
to intimo, e para 106 estimarmos, 
mediante um crescente e sincero 
intercambio de apreço « uffecto. 

O Mexico «e qu Brasil sêo nações 
fadadas à umuis solida das amiza- 
des. Quiz o destino fevorecer-nos 
com “ vinda, para u nossa terra, 
do embaixador Alfonso Reyes, € 
logo como que mais sy necentuou 
aqueila natural e bamfazeju pros 
pensão das nossas petrios. 

Porque qu eminente diplumata 
que é atuda uma das cerebruções 
muls rutiluntes das Americas, nã 
perds opportunidade — «e nté. fl- 
dalganeni: as créa — para tes- 
temunhar so Brosil uma cordiali- 
dede, um apêégo sffectuoso, que 
immenso nos sensibilizam sempro, 
Mais uma prova egora. 

Acaba s. ex. de offertar ao 
Instituto de Educação e à Liga 
de Professores numerosos «e valio- 
das livros. Que mais significativa 
oflferta, tratando-se de um fulgu- 
rante intellectual, representante 
de um  paiz onde a instrucção 
do povo occupa a primeira plana 
das actividades governativas? 

Assim é que comprehendemos o 
exacto americanismo, E sasim é 
que o praticam os altos espíritos 
! americanos, como Alfonso Reyes. 





| POBRES FUNCCIONA- 

| RIOS! 

NS é só no Brasil que €s tun- 
| cotonarios publicos são obri- 








Além issu, “us servidores aa Nar 
ção foram obrigados a sacriticios 
fiscnes supplementares — impus- 
to de sacrificio e Impsto de crt- 
se — mails tarde englobados num 
imposto geral attingindo todas 
as pessõas que occupem uma si 
permanente rendendo 
[mais de 1.500 marcos. 

Na Suissa, u partir de setem- 
bra de 1932, uma reducção de 
Y 1j2 “|” foi imposta a todos cs 
vencimentos. Na Italia, por de- 
creto de novembro de 1830, hou- 
ve s reducção geral ce 13"|* nos 
vencimentos e pensões, exceptua- 
das as que dizem respeito u em- 
cargos de femilla, 

Na Polounla, reducção de 13 jm; 
'na Austria, reducção do supple- 
mento especial, que orçava por 
30 “lu do vencimento, na Huu- 
gria, de 15 4 27 “|% na Tcheço- 
slovaquia, de 3 a 10 “|” na Gre- 
cia. 6 “jm na Bulgaria, 10 «lt 
na Rumanla, de 10 a 23 “| na 
Hollanda, de 8 a 13 vjº, reducções 
alnda na Austria, Nova deelan- 
dia, Africa do Sul, Republica Ar- 
gentina, ele. 

Essas notas foram divulgadas 
em Marselha pelo “Petit plarsell- 
tale", 





SANEAMENTO 


governo do Pará está nu pro- 

posito de se movimentar com 
alguma efficiencia no combate so 
paludismo, que grassa em  quas! 
toda a região habitada do exten- 
so Estado do Septentrlãu, 

Não sabemos se haverá recur- 
sos para i£50. uwpesar dus creditos 
que wu interventor Barata vubteve 
por uqut, parece que no Banco do 
Brasil «e na Calxa Economica, O 
Pará, como quasi todos o Esta- 
dos do Brastl, padece de uma een 
sivel falta de suneamento, e O 
certo é que para creal-o em con- 
dições de preparar as regiões as- 
soladas pela malaria, paludismo, 
etc. necessita de multo dinheiro. 
Estimamos que, sob esse aspecto, 
o interventor Magalhães Barata 
não depare impecilhos. 

Semelhantes disposições deviam 
estar no espirito de todos os sd- 
ministradores dos Estedos. 

Sanear é um dos problemas 
easencines, impostos a todos quun- 
tos se preoceupam do futuro do 
Bresil. Temol-o deseurado, por 
ums lamentavel falta de visão dos 
que se têm encontrado à frente 
do governo, aqui e nos Estados, 

Jê é tempo, porém, de resarcir 
as opportunidades perdidas, pela 
pratica ds um amplo programima 
de valorização do homem do In- 
tertor, para a producção Jetermi- 
nante do progresso e do desenvol- 
vimento nacional. No dia em que 
tivermes saneado uv Immenso ter- 
ritorio que possuimos, seremos 
uma naçionalidade lender por ex- 
cellencia. 

Traternes, portanto, de systema-, 
tizar, desde já, o barviço publico | 
de tanta relevancia para o noss3; 
futuro, 


' 





O ALCOOL MOTOR EM | 
MINAS | 


qm MATERIA vue Bisvol-motoe;! 

Minas Geraes está creando | 
para o Brasil uma nova e lurga 
tonte de prosperidade economica. 

Trata-se da producção do ilcool 
da mandioca, u maravilhosa plau- 
ta que dá em qualquer rezlão do 
nosso territorio, ; 

O governo de Minas fez instal- 
ler em Divinopolis uma usina 
udmiravel, cujos machinismos vle- 
rem da Allemanha e representam 
a ultima palavra do progreeso da 
mnchinaria para o tim especial u 
que se destinava, 

A mandioca dá um vptimo 
rendimento em alcool e o carbu- 
rante é reputudo ds primeira qua-| 
lidade. | 

à ustha do Divinopolis já está 
ubastecendo o mercado Interno 
do Estado e faz u expedição em 
tembores ce 200 litros especial- 
mente fabricados no estabeleci- 
mento. 





ECONOMIA MUNDIAL 


NAUGUROU-SE, com grande 
movimento de expositores « 
visitantes, s  tredicional Feira 
Internacional de Sevilha. O mi-| 
nistro da Agricultura da Hespa-: 
nha apresentou so Parlamento, 
um projecto bsrateando oe fretes, 
para us laranjas destinadas ho 
consumo interno. Uma estatisti-| 
co organizada pela municipal- 
dade de Mudrid demonstra que 
os madrilenhos consomem. po: 
dia, em média um e melo milhão 
de Jarenjas. 
A industria hollandeza vas 


fornecer à India usinas de bene-, 


ficiamento de canhna, com capa- 
Cidade de tratumento pars 
500.000 kilos de canna por dia. 
Ao discutir-se em Haya o orçãe 
meuto das Indias Orlentaes Hol- 
landezus,  debateu-se o caso da 
limitação da producção ds bor- 
racha, com o que concordou 
o ministro das Colonins, desde 
que a Inglaterra es assocle DO 
plano, . 

— O Ministerio do Commercio 
do Canadá annuncia que 3 ba- 
lança commercial do Dominio se 
encerrou no periodo de 1931-932 
com o saldo positivo de 67.693.000 
dollars canadenses; 


da opinião popular no que gados a, com a corda no pescoço, | 473.907.000 dollars e as impor- 


concerne a decisões que afje- 


ctam à cullectwidade e que, 


até então, ficavam quo sabor 
das manobras paorttdartas ou 
politicas, deveriamos attentar 
pura o problema educacional, 
elim de que não subsistam 
os processos contra cujos 
abusos se promette recorrer 
à cudiencia plebiscitaria da 
população interessada, in- 
capaz de deliberar acertada- 
mente nas suas aciumes con- 
dicões de analphabetização. 
Emquanto isso não fôr le- 


vado a ejteito. nutriremos as | 


mesmas duvidas sobre qa sin. 
coridade dos propositos que 
ceracterizem qua'quer modas 


oto desde 


idade tie E” 
20Ue U ” a a. nt Ls te ut 


(| contribulr para as economias or- 


te! Porque mal de muitos... 

Nos Estados Unidos um dos 
primeiros actos do presidente 
Hovver 10! reduzir de 15 ",”, pro- 
visoriamente, o vencimentos do 
funecionalismo. Na  Ingiaterra, 
einda no tempo da gestão finan- 
ceira do er. Snowden, a reducção 
no castipendio dos servidores qdo 
Estado attingiu 30 |“, 

Na Belgica, desde o começo de 
1932 to! supprimida uma gratl- 
ficação especial que perccbiam co 
funcclonarios e ficaram elles aln- 
da obriguda: 8 “contribuição na- 
iIctonal de erisa”", que attinze to- 
idadãos uv várias do 1 a 
ountformo q renda 


t 


dos 
At. 


unia 


qementarius do Estudo. Felizmen- | 


tações o de 406.214,000, 

O governo «da Dinamarca 
| ema de lJauçar ns praca de Lon- 
idres um emprestimo que, nc to- 
(tal de um milhão de libres ester- 
jlinas, fot coberto em mela hora. 
| Acham-=se em caminho da 
| França 50.000 caixas de maçãs 
"exportadas pelo Chile. O minis- 
tro da Fazenda cetuds um pros 
jecto contendo medidas de auxi- 
“Mo à industria salftreira chile- 
nu: os trabalhos de producção já 
foram retomados em diversas ni- 
treiras, que empregam o total de 
13,000 cperarios. 

a Associação Nucioual de 
te Ingredientes Cht- 
pro- 
Roo- 


can- 


Productores 
micos «ucé 
tostom junta 

f ta o 


Estredos Unidas 
presidente 
projecto Ge 


1 
as 


Uma 


De RO rr , sont mt ha 
1997-28 | Hi Hd 4 Loty TALCO. 


Rara prejudicar o exito, que já se torna imprescindível e 


| Sis, firme e necessaria pata assegurar a execução do pro- 
; Sesso arbitral deu evidente demonstração de boa vontade é 
collocou, agora, q caso 
qual já não se pode sahir, 





naquella. região a campanha terrorista contra a 








O MOMENTO INTERNACIONAL 


Em linha recta para a arbitragem 


A resposta que deu ao Itamaraty a chancelaria de La 
Pas, sobre a apresentação de uma, formula precisa, que per- 
mitta determinar o processo arbitral, convence-nos de que 
estamos, já agora, marchundo em linha recta para a pa- 
elficação do caso do Chavo. O Paraguay sempre Limbrou 
em mostrarsse favoravel a essa solução, de sorte que, col- 
locada a questão no ponto actual, reconhecida a necessida- 
de de chegar-se a esse rermo, todas as demais sub-questões, 
que tem perturbado o entendimento, como clausulas de at- 
misticio, desmllitarização etc., passam, normalmente, a se- 
gundo plano. 

Tudo que interesse, neste momento, cifra-se no seguins 
te: 1º — determinar a sona em litígio; 2º — determinar o 
processo a seguir no albiiramento; e 3º —- indicar o arbi- 
tro. Chegado a esse ponto, as demais difficuldades ca an- 
nullarão de per sit e não haverá razões para que peiuure 
essa luta inglorla e triste que se desenvolve em territorio 
americano, A necessidade maior está em falar claro e jo- 
gar todas as cartas na mesa. Qualquer suspicacia bastaria 


urgente, 
A Bolivia deixando assente uma formula concreta, pre- 


Hum terreno pratico e viavel, do 
sem persistir na escuridão em 
que se tem vivido, apalpundo no espaço inutilmente. O 
carro saiu do atoleiro e esperemos que não haja mais como 
afundal-o. E' preciso que os esforços em favor da paz não 
Se tornem contraproducentes e que os mediadores não ex- 
cedam aquella linha qe conducta, que lhes impõem os 
bons-ofíicios. 








As classes productoras e o 


sentimento de sua unidade 


lantagens que resultarão da coordenação de vontades 
—— de todas ellas ——. 


VIII : 
(DE UM OBSERVADOR POLITICO) 


Mostramos como durante 
largo tempo se manifestou 
um verdadeiro dissidio entre 
as classes productoras e as 
liberaes, com prejuizo da evo- 


porém ainda assim não “se 
operou entre as tres classes q 
movimento de cooperação que 
se faz necessario, o movimen- 
to capaz de vencer as grandes 
lução e do aperfeiçoamento | resistenctas cppostas a legiti- 
communs. O phenomeno, aln-| mos interesses que ellas isola- 
da que sob um outro aspe-! damente têm propugnado. O 
cto, pode ser apprehendido| commercio, por suas associa- 
entre us classes que consti-|ções de classe, tem-se confe- 


,tres elementos 


as exporta- 

ções tiveram o valor da .....e. 
| 
| 


tuem o apparelho economico 
da nação. Até o presente mo- 
mento essas classes não com» 
prenenderam que são partes 
de um mesmo todo e que, 45- 
sim sendo, ao invês de dis- 
persarem esforços e de actua- 


rem sem harmonia de vistas., 
em conjuncto, | 


devem agir 
concertando todas as energias 


em beneficio da conquista do | que agem isóladamente, 


exito. 

Não se chegam u permcber 
às razões serias pelas quaes 
se distancium a industria, q 
agricultura e o commercio, 
quando não passam de or 
gãos de um inesmo corpo e 
um não pode viver sem o con- 
curso dos «ctemais. Classes 
conservadoras é « denominu- 
ção usual desses tres orgãos 
distinctos de um apparelho 
unico, o da creação, transfor- 
mação e disseminação das 
mesmas riquezas ou utilida- 
des. Mas o commercto, a agri- 
cultura e a industria são mais 
do que classes conservadoras, 
porque são creadoras e trans- 
formadoras. Ellas não se li- 
nitam a conservar o que 
existe. Sua finalidade é di- 
versa e set campo de acção 
tem a maior amplitude, 

Como admittir que cuda 
qual dellas processe a sua “c- 
tividade e procure encamt- 
nhur os seus interesses à Te- 
velia das demais? 

O Partido Economista viu 
com uma alta perspiculdade 
a necessidade em quo esses 
precipuos da 
riqueza nacional estão de se 
congregar. reconstituindo 
sua unidade orguniça, e que 
somente uma pessima com 
prehensão do phenomeno eco- 
nomico pôde manter, duran- 
te um seculo de vida indepen- 
dente no Brasil, afastados es- 
tes elementos, atê por vezes 
collocados em campos hostis. 

A agricultura, nella com- 
prehendidas as inaustrias ex- 
tractivas, vae buscar no solo 
fertil da patria não somente 
os ulimentos necessarios a 
manter q vida dos que senho- 
retam o territorio como a 
abastecer as indusirias. De 
que valeria a industria, sem 
os alimentos que sustentam 
os trabalhadores e os consu- 
midores, e sem a muteria pri- 
ma de que se utiliza para a 
fabricação dos productos e 
objectos indispensaveis à vida 
dos poros civilizados? Por sua 
vez, de que se alimentaria o 
commercio se «a agricultura e 
o industria não existissem e 
não lhes dessem as riquezas 
e utilidades que elle distribue 
pela massa geral dos const- 
midores? Mas sem o commer. 
cio os dois outros orgãos do 
apparelho economico não po- 
derium ver distribuida com 
facilidade sua producção, o 
que inutilizoria o melhor de 
suas actiwidades. 

Infeltemento esta: 


URo se rutm 


Ins 
rordaaães 
ese entre 


<Crgo nos 


Mult 
nos ultimos unmos, 


derado, Quando se trata de 
um aussumpto de interesse ge- 
ral dasclasse q Federação das 
Associações Commerciaes en 
caminha a solução desejada. 
Já se approximam e confede- 
ram as associações indus- 
triaes e agricolas, Dentro, po- 
"em, da propria classe com- 
mercial ainda ha sub-classes 
Ha 
numerosas associações e cen- 
tros que agem com autonomia 


e que tudo aconselha «à inte. 


grar-se num organismo  stu- 
premo que pela união de tan- 
tos elementos válidos se tor- 
naria poderosissimo. Facil é 
de comprehender o que será 
o poder da confederação de 
todas as ussociações de cont- 
mercio, industria e lavoura, 
no dia em que ellas se com- 
penetrarem de que consti- 
tuem uma unidade que está 
sendo inhabtimente quebrada 
por essa dispersão de esfor- 
ços, os quaes, no seu isola- 
mento, pouco valem, mas que 
reunidos em feixe de vontades 
serão dominadores e dictarão 
as leis indispensaveis ao meio 
economico brasileiro, 

Muita gente repete e rene- 
te com razão, que us leis que 
interessem q economia brasi- 
leira são geralmente votadas 
e sanccionadas sem que os 
elementos directamente inter= 
essados em sua applicação e 
conhecedores da materia a 
que ellas regulam sejum Ou 
vidos. Em parte esta assertt. 
va é verdadeira, Nenhum go- 
verno ou parlamento seria ca- 
paz de jazer lets attinentes 

| ao commercio, ou á-industria, 
ou é lavoura, sem ouvil-a3, se 
essas classes tivessem UMa 
acção unica, uniforme, coor- 
denade, sem desconfianças 
injustas e inspiradas nesse es- 
pirito de cooperação determt- 
nado pela unidade de sua es- 
tructura, Na Europa, nos Es 
tados Unidos, tudo presente- 
mente se resolve por meio da 
associação de classes e por 
meto da cooperação. Entre 
nós as maiores forças são as 
classes organizadas, como os 
empregados no commercio e 
os proletarios. Mas uns c ou- 
tros precisam tambem come 
penetrar-se de que nada cx- 
plica da sua parte uma orten- 
tação exclusivista, diversa, e 
muito menos opposta à da- 
quellas classes. Os interesses 
são os mesmos. Uma classe 
apoia-so naz outras. O en- 
fraquecimento der uma deter- 
mina uma crise correspon- 
dente nas demais. Ndo é pos- 
sivel prejudicar os luteresses 
te qualquer dellas sem ferir 
a economia nacional no seu 
conjuncio. 

| Dahi constituir obra patrto- 
tica a congregação de todas 
|as classes economicas num 
“bloco animado de um pensa- 
'mento homogêneo e que se 
manifeste por intermedia de 
um ornão executivo capuz de 
promover, dentro nessa ordem 





“população de raça allemã 


ACTOS DO GO: A Feira das Indus- 
frias Britannicas 


VERNO PROVI- 
- SORIO 


Nomeando, exonerando 
e declarando sem effei- 
to um decreto 


O sr. Getulio Vargas, chefe 
do Governo Provisorio, assi- 
gnou os seguintes decretos : 
Na pasta da Justiça : 

Exonerando, a pedido, o ma- 
lor do Exercito Francisco Bor- 
ges Fortes de Oliveira, do lo- 
gar de engenheiro do Corpo 
de Bombeiros desta capital; 

Tornando sem effeito o de- 
creto que nomeou Eugenio 
Martins Vieira, funccionario 
em disponibilidade do Minis- | 
terio da Agricultura, para o 
cargo de 3” escripturarlo da 
Directoria Geral do Expedien- 
te e Contabilidade de Policia 
Civil do Districto Federal, 
visto ter sido aposentado; e 
nomeando para o referido 
cargo o porteiro da extincta 
Directoria do Serviço Flores- 
tal, em disponibilidade, Lin- 
dolpho Alves Ferreira. 

Na pasta da Fazenda : 

Nomeando Arthur: Antunes 
de Moraes e Castro para cor- 
retor de fundos publicos na 
praça do Rio de Janeiro; 

Declarando sem effelto o 
decreto de 21 O setembro de 
1932, que nomeou Colombo 
Felizola para agente fiscal do 
imposto de consumo no inte- 
rlor do Maranhão, por não 
a tomado posse no prazo le- 
gal. 


NO CATTETE 


O chefe do Governo Provi- 
sorio recebeu os seguintes te- 
legrammas : 

NATAL, 19 — Tenho a hon- 
ra de communicar a v, ex. 
que, tendo regressado do Re- 
cife, reassumi hoje o exercicio 
do cargo de interventor ife- 
deral neste Estado. Saudações 
attenciosas, — Bertino Dutra, 
interventor federal. 

OURO PRETO (Minas), 21 
-— O restabelecimento do fe- 
viado de hoje muito sensibili- 
zou à alma ouropretana, cujo 
clvismo tradicional inspira os 
nossos enthusiasticos agrade- 
cimentos a v. ex. Sftudações 
respeitosas. — Dr. João Vel- 
loso, prefeito municipal, 

JUIZ DE FÓRA, 21 — “O 
Pharol”, jornal mais antigo 
| de Minas, vinha promovendo a 
remessa a v, ex, de uma men- 
sagem popular, pleiteando a 
| volta do feriado de 21 de abril. 
| contre o governo vindo ao en- 








contro dos anceios do povo, 
| congratulamo-nos com v. ex. 
pela data que relembra o glo- 
Tioso sacrificio de Tiradentes, 
pioneiro da liberdade da pa- 
tria, Reipeltosas saudações. — 
Jarbas Lory Santos, redactor- 
chefe. -—- Jonathas Oliveira, 
secretario. 

RIO, 21 — O pessoal docen- 
te da Escola Tiradentes con- 
gratula-se com v. ex. pelo re- 
stabelecimento do feriado de 
21 de abril. 





ALFREDO MAYRINK VEIA 


'O 5º anniversario de seu 
fallecimento 


Passa hoje mais um annl- 
versario do fallecimento, nes- 
ta capital, da prestigiosa é 
querida figura do nosso alto 
commercio, str. Alfredo May- 
rink Veiga. 

O relevo que sempre soube 
dar à sua esclarecida actua- 
cão no seio das classes con- 
servadoras, a intelligente e 
segura orientação que impri- 
miu ás actividades da Asso- 
ciação Commercial do Rio de 
Janeiro e da Federação das 
Assoclações Commerciaes do 
Brasil, durante o largo perio- 
ido em que foi presidente des- 
| sas duas grandes Instituições, 
'os varios emprehendimentos 
[de vulto a que, como commer- 
|ciante moderno e progressis- 
ta, ligou o seu nome, e em- 
fim, as suas qualidades de 
honradez e bondade, fizeram 
do sr. Alfredo Mayrink Vel- 
ga um dos vultos de maior 
projecção do alto commercio 
do palz. 

E dahi o pesar com que 
ainda hoje é lamentado q seu 
prematuro desapparecimento, 
| 
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Pagamentos nO Thesouro 


Na 1º Pagadoria do Thesou- 


ro Nacional serão pagas hoje 
as seguintes folhas do 19” dia 
util: Monte-pio Civil da Vla- 
ção, de Ea EK. 





de idéus, o desenvolvimento 
e a garantia das mesmas clas- 
ses, Dessa harmonia, impos- 
ta pelo sentimento de sua 
unidade, resultará certamen- 
te uma era nova para o Bra- 
sil, pois seu progresso econo- 
mico será activado de ma- 
neira espentosa pela systema- 
tização de esforços e pela uni- 
dade de vistas dos elementos 
vue elaboram aq riqueza, e, 
fartas u tolicidado necio- 
nal, 


Todos os annos se ouve di- 
zer, muitas vezes com um li- 
geiro sentimento de incredu- 
lidade, relativamente ao que 
parece uma perenne repeti- 
ção de enthusiasmo nacional, 
que a vindoura Feira das In- 
dustrias Britannicas será 
maior e melhor que todas as 
anteriores. Mas, quando se vi- 
sita a Feira, tem-se de admit- 
tir que as esperanças não 
eram exaggeradas, e que esta 
maravilhosa exposição indus- 
trial e commercial annual, que 
todos os annos parece ter at- 
tingido á perfeição, de qual- 
quer maneira, durante os doze 
mezes seguintes, parece des- 
envolver uma super-perfeição! 
A Feira deste anno, que aca- 
ba de encerrar as suas portas, 
mais uma vez bateu todos os 
records anteriores, no que diz 
respeito a tamanho numero 
de expositores e organização. 


A Feira tem sido denomina- 
da a montra da nação britan- 
nica, e esta descripção é bas- 
tante apta. Mas é uma mon- 
tra de proporções nada mes- 
quinhas. Este anno os stands 
tinham uma frente de vinte 
e sete milhas e as exhibições, 
que occupavam uma superfi- 
cle de 750.000 pés quadrados, 
comprehendiam artigos tão 
diversos como cravos de ferro 
e barricas de alcatrão, tecl- 
dos finissimos e as mais pe- 
sadas machinas. Tinham sido 
enviados convites a 67.000 
compradores residentes em 
todas as partes do globo, €« 
representantes de nada menos 
de 78 paizes acceitaram esses 
convites. 


A Feira é geralmente orga- 
nizada em duas secções, sen- 
do a das industrias mais le- 
ves Installada no Salão Olym- 
pia, em Londres, e a das in- 
dustrias pesadas em Castle 
Bromwich, perto de Birmin- 
gham. Mas a grande procura 
de espaço, este anno, obrigou 
os organizadores a arranjar 
uma secção especial só para 
mobiliarios e productos textis 
na White City, em Londres, 
um edificio de exhibições que 
só ha poucos annos podia ac- 
commodar toda a Feira das 
Industrias Britannícas. Mes- 
mo com a remoção destas 
duas importantes secções, os 
expositores acharam necessa- 
rio racionar o espaço entre 
si, para proporcionarem uma 
opportunidade aos novos ex- 
positores de apresentarem os 
seus productos ao publico. 


A exhibição mals impor- 
tante da secção do Olympia 
era a levada a cabo pelo Con- 
selho de Venda dos Productos 
do Imperio, que comprehen- 
dia productos alimentares e 
outros de varios paizes per- 
tencentes ao Imperio britan- 
nico, Além da rica variedade 
de productos alimentares pro- 
priamente inglezes, viam-se lá 
tambem exhibições de nata 
fresca e criação da Irlanda, 
trigo e outros cereaes seme- 
lhantes e conservas alimenti- 
clas do Canadá, carne e ma- 
delra da Australia, manteiga 
e carne de cordeiro da Nova 
Zelandia, deliciosos frutos da 


JOSEPH MARTIN 


te sortido de baterias, seccas 
e molhadas, e pilhas para, 
lampadas electricas, etc., pru- 
prias para todos os climas. 

A simples enumeração doa 
artigos expostos encheri:, 
columnas de um jornal, e en- 
tre uma tal riqueza de excel- 
lentes productos, a escolha 
para commentarios especiaes 
torna-se diffícil. Deve-se, po- 
rém, mencionar a secção dos 
instrumentos selentíficos, em 
cuja producção a Inglaterra 
não tem hoje rival. A secção 
dos productos chimicos e as 
dos vidros e louças, joalheria, 
papelaria e artigos de touca- 
dor eram todas muito im- 
portantes, e na secção de mb- 
bilias estava exposta uma bel- 
la collecção de artigos cha- 
peados Ge chromo, que era us 
prova perfeita de que o fabri- 
cante britannico de mobilia- 
rios move-se bem ao par dus 
tendencias modernas. 

A secção de Birmingham 
proporcionou um numero de 
exhibições de interesse espe- 
clal, taes como os ultimos ty- 
pos de apparelhos para cor- 
tar metaes à oxygenio, appa- 
relhos para caldear metacs, 
pistolas para pulverizar mes- 
taes liquidos, formas efficiew- 
tes e economicas de aqueci- 
mento Industrial, caldeiras 
domesticas que aquecem agua 
sufficiente para quatro ba- 
nhos ao custo de um quario 
de penny, e fogões de cozinhi 
que trabalham perfeitamente 
e fazem todo O serviço neces- 
sario com um consumo de ape- 
nas uma tonelada e um quar- 
to de combustivel por amno, 

A Feira foi visitada por 
cerca de um quarto de milhão 
de compradores. Todos os ex- 
positores se confessam plena- 
mente satisfeitos com og re- 
sultados obtidos, tendo sido 
collocadas nas suas mãos en- 
commendas importantissimas. 
Algumas das casas vendedo- 
ras de fazendas fizeram ne- 
gocios excepcionalmente pro- 
veitosos, e informações to- 
madas em diversas parte pro- 
vam que as casas expositoras 
acham que a sua participação 
na Feira lhes traz bastantes 
beneficios. Muitas dellas co- 
meçaram àté já a tomar pro- 
videncias para assegurarem k 
sua participação na Feira de 
anno que vem. 
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Distribuição de titulos elei 
teraes a funcclonarios (la 
Pefeltura 


O chefe do posto eleitoral da 
Prefeitura determinou o compa- 
recimento, no mesmo posto, níim 
de receberem os seus titulos, dos 
funccionerios que <9 alistaram 
na 3º zona! districtos de Copa- 
cubana, Gúver e Lagõe, e 4º zo- 
na: districto de Sant'Annn, Gam- 
bôa, Espirito Santo e Rio Come 
prido. 


O novo commandante da 
Escola de Artilharia 


Apresentou-se 
miiltares, 











às autoridades 
o tenente-coronel Gus- 


Africa do Sul, café da Africa | tavo Cordeiro de Tarias, por haver 
Oriental Britannica e aguar-| deixado o commando do 6 grupi 


dente de Chypre. 


(de artilharia de costa e assumido 


A secção de brinquedos, que jo da Escola de Artilharia. 


em poucos annos cresceu, de 
uma industria quasi sem Iim- 
portancia, até ao ponto de se 
lhe poder chamar hoje forne- 
cedora de todo o mundo, oc- 
cupava a malor superficie no 
Olympia. Entre os brinque- 
dos modernos estavam  tele- 
phones que levam à voz 
a uma milha de distan- 
cia em qualquer sentido; si- 
gnaes electricos para o trafl- 
vo; collecções de ferramentas 
e outros apetrechos de Mec- 
cano tão queridos de todos os 
rapazes; aeroplançs, comple- 
tos c em secções, c miodelos 
reduzidos, feitos em escala, de 
bangares e torres de controle 
britannicas. 

Na secção de desportes deu- 
se attenção especial às ne- 
cessidades do numero sempre 
crescente de pessoas que gos- 
tam de passar as suas férias 
em barracas de campanha, ao 
passo que à collecção de ra- 
quettes de tennis, clubs para 
golf, linhas de pesca, etc, 
mais uma vez provou que os 
fabricantes britannicos podem 
fazer mais do que defender o 
|seu terreno neste campo, a 
| par dos concorrentes estran- 
geiros. 

Entre os artigos mostrados 
na secção de telephonia sem 
' fios, deve-se fazer menção es- 
pecial de um apparelho re- 
ceptor para “todas as ondas”, 
para funccionamento a bate- 
rias, especialmente construido 
para fazer face às necessida- 
des dos que habitam as re- 
giões tropicaes. o qual dá uma 
clara recepção através de mi- 
lhares de milhas, em ondas 
desde 13 a 720 metros, Tam- 
bem se viram lá apparelhos 
para recepção em haspitaes é 
tasas de saude, um importan- 
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erem augmento de 
vencimentos 


O secretario do Conselhy ur 
sultivo do Districto Federal Jos: 
minou que pessasse ad proteusim 
e á mesa, o requerimento em mi” 
Ruv Carneiro da Cunha q outros 
pedem vugmento «de venci 
tos. “ 














Addido ao Depariamento 
da Guerra 


Prio ministro da Guerra im 
mandado addir ao Departamento 
da Guerra, até 2º ordem, o mato 
Octavio Muniz Guimarées. 





-—— 
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O general Daltro ester 
hontem na Gentral do 
Brasil 


Esteve hontem de manha 
na Central do Brasil em pa- 
lestra com o director da re- 
ferida ferrovia, o general Dai- 





tro Filho, commandante da 
2º Região Militar ! 
Aquella aita patente u> 


Exercito regressa a S. Paulo, 
na proxima quinta-feira, 


0 OVO director da secre- 
taria do prefeito 


| O interventor no Distric'o 
| Federal designou. internas 
imentse o coronel Ferreira 02 
'! Agular para substituir o dire- 
rotor effectivo da Secreta:.3 
| Geral do gabinete do prefe!- 
b to, st. Lourival Fontes, dse 
rantoç O ceu impedimento. 
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Terça-feira, 25 de Abril de 1933 











Para 
Todos 





— O macaco chavelro, 


eo ss da ca ver O NOVO MINISTRO DO SU- 
OE RES 1 ou Durand ? PREMO TRIBUNAL bia funda 


Foi nomeado o general 
“Tasso Fragoso 


O chefe do Governo Proviso- 
rio assignou decreto na pasta 
da Guerra nomeando o general 


— Amor não tem patria, 
[neve Era tante 


O fisco gosta às vezes de Ji= 

zer pilheria. E' o que vale, 
antes vel-o espirituoso, do 
que irritado. ., Veja-se se elle : ré 
não é às vezes engraçado. Diz | E FERA 
um jornal que O director da | 
Receitu Publica enviou ao 3. 
procurador da Republica, pQ- 
ra effeito de cobrança, à cer- 
tidão de divida do imposto do 
sello pela qual é responsavel | 
a Criz Vermelha Brasileira. | 
muito bem. Mus... qual é à 
divida? De quanto é ellu? Não 
se espante, leitor. Ache graça 
da pilheria do fisco. A divida 
por que vae ser executada a 
Cruz Vermelha é de... dois 
mil réis. Pensemos agora na 
despesa que vae fazer q ul- 
ministração publica para Te- 
colher do Thesouro esses dois 
mul réis... 






Ss. PAULO, 23 — (Da suciurr 
jesal da DIARIO DE NOTICIAS) 
— Realizou-se hontem, no Ther- 


lha de seus 
ConsLituinte, 


istavam all representados to- 


miação política, 


pital esteva 
visto Seckler, dr. Synesio 
cha, dr, Juvenal T, Ferraz e dr. 
Joaquim Coutinho da Fonseca. 


Hygenopolis esteva 
pelas seguintes srus.: d. 


ater nte 
no 


ALPINISTA jérvido, 0 ret di- 
berto, da Belgica, vae fre- 
quentemente à Suissa duran=- 
te o inverno, afim de realizar 
as suas escaladas audeaciosas. 
Viaja sempre incognito. Mas 
este incoguito é pura jorma- 
lidade. Não engana ninguem. 
Um. dia, em certa região pro- 
rima dum pico muito alto, 
que o sympathico monarcit 
queria escalar, Sua Majesta- 
de, que se inscreveu no livro 
do hotel com o nome de Du- 
sand, perguntou ao guia O 
nome do pico, O homen Mm- 
formou. — “4h! — ezelamou 
o rei — chama-se, então, Al- 
berto 17” — “Não” — volveu 
o guia. — “Chama-se Du- 
rand”. — O soberano, que 
pouco ri, riu gostosamente. 


nho “ 
me ae 


. 4 ee +, 
General Tasso Eragoso 


Carvalio e Maria Cecilla R. 


de divisão Augusto Tasso Fra- | Pinto, 
fuso, pára exercer u cargo do 
ministro do Supremo Tribunal 
Militar, na vaga aberta pelo 
fallecimento do general Menna | Maimonl, 

Barreto. Da Acção 
meme | PUMA Ut commissão 


doa seguintes srs.: dr. 

Rahelais Ê 0 riso do Re- Paranhos, Pliniu Salgado, Alpinolo 
nascimento a 

nes da presidenciy catave 


Lopes, Miguel Reale e outros. 
, & 
Do “EIGARO” DE vAkES, DIZ | coliocula no centro do palco e 
QUE A OBRA DE KONALD DE | era composta dos srs,: Virgilto 


Reservistas dn Força 
compareceram o dr, 








composta 


O INICIO DA SESSÃO 
CARVALHO E A MAES BELLA | Aguiar, presidente da Gommiss 
HOMENAGEM IMPRESSSA POR | são Central de Lavouras cel. Sul. 
OCCASIÃO DO 4º CENTENARIO | vndos Piza, Iuul Furquim e Jo 
DE “PANTAGRUEL” sé Procopio Ferraz, 

Honald de Carvalho acuba de : 
publicar, em trancêz, uv seu livro FALA O pero Agadi DE 
— Robelais ec O gento do Rnts- 
cimento — editado por Emis Ha- O ar, Virgilio do Aguiar, que 
gan, e pera o quel Luc Durtaln presidiu, os 
fez um expressivo pretacio. 

A obra do poeta brasileiro tem 
touvores du 
todos Us 



































trabulhos da instal- 
vra pronunciando um  diseurso 
que foi muito appluudido, 


A CRAMADA DOS DIRECTO» 
RIOS 


4 seguir cealizou-so u chama du 
dus direcçorios a qual Fo] leita 
veto dr. Guam Rodrigues, secre. 
tario ga Gombmissão Central da 
Luvouril, 

Terminando a leitura, qu secru- 
tario propoz ua moção de ugrar 
decimentos ao general Waldomiro 
de Lima, que foi npprovada, 

Pela chamada vorificou-su  u 
a presençe de quast a totalidade 
dos directorios do Partido da La- 
vouru sendo dad a palavra do 
dr; Figueira de Mello, culo dis- 
cureo fo! muito appiaudido com 
enorme ussistencla.  Seguem-su- 
Bic con u palavra o dr Theodor 
lindo Caustiglione que fundamen- 
tou q seguinte moção: 

“A convenção dos diructorivs 
munisipaes do Partido da Luvou- 
ru aeradece o Instiluto de Cufk, 
nus pessoas dos seus ilustres 
directores, o trabalho incansavel 
au vem desenvolvendo em pról 
n urverimentação da nossa clas- 
contra sua expressão nas synthe-| «4 ujos Eb ioráda economicos 
ses magníficas, e mails ainda 6M| «ó poderão eer sntisfastoriamun- 
bellissimas Imagens poeticas. Por-| +o resolvados quando a Invonra 
que o sr. Ronald de Carvalho — | ti sbon vstiver organizada como 
que vscupa actualnento O Cargo! forçiy uylitica, B não só agradeco 
de |" secretario da embaixada do | «omn tumbem npylaude o manites- 
Brasti em Paris — € O autor del 1; dos direcrres do Instituto 
Toda a America, tida como a gran- | mublicado no ein 16 do corrente, 
de obra Iyrtoa da America latina | e que o sr, presidente dr, Figuei- 
de hoje. O sr. Luc Durtain, que) ru de Mello acaba de lr, nota- 
cita no seu prefacto o Poemê) damento no ponto em que affir- 
Brastl, tão poderosamente rytluns-| mam qua o Instituto apoia moral 
do, tem, sem duvida, vozão, AO) ce materialmente o grande movi- 
evocar, à proposito do sr. Ronald] mento que tem por escôpo enviar 
de Carvalho, o Iyremo de Whlt-=| à Assembléa Constituinte nuns 
mnn”. - legitimos representantes, No ins= 


tante gm que se vne iniciar q obra 
“Ss 4 a 
= Casa(BAMlemá 


de reconstrueção politica e ndmi. 
PAPETES 


uistrativa do Drasil, O Instituto 
não poderia, effectivamente, per- 

OFFERTAS ESPECIAES 

Superior Boucle “Roland” 


EPHEMERIDES brasileiras de 

nontem, 24, — Em 1808. 
nascimento du celebre actor 
too Cactano, no Rio de Ju- 
peiro. -- Em 1824, jullece nes- 
ta capitul, na Tijuca, o escul- 
ptor frencez. Augusto Tau- 
ney, um dos membros da 
missão artistico, contractada 
cm 817. —- Em 1830. inqugu- 
ru-se u Soviedutie de Medici- 
nt du Rio de Janeiro, hoje 
Acddemio de Medicina, — De 
hoje, — Em 1582, cartu de 
gre: Cubas uu rei de Portu- 
Gu entuncizeo descober- 
“e de ouro perto de S, Pauio. 
— Em 1707, nasce nesta cida- 
tie Lui. Guucetves dos Sun- 
tos. pudre « historiador, Gu- 
tor Gus “Memorias historicas 
do Brasil”. — Em 1822, chega 
do Rio, de volta de sua vit- 
vem a Minas, à principe re- 
gente D. Pedro. — Em 1852, 
morre nesta capital o notavel 
pocta paulista Alvares de Azt- 
vedo. 


merecido os mulores 
critica francesu e, em 
otrçulus' llterartus. de Paris, tem 
sido muito festejado. Disso é tês- 
temunho eloquente, vu commenta- 
rto, que transcrevemos do Fígura 
de Paris, de 6 do corrente. | 

"Rubelais visto por Um emtil- 
ptor brasileiro com um fulgor, 
uma penetração e unia sabedoria 
lterariao, que fazem, seguramente, 
dessa pequena obra substancini 
mais bella homenagem tinpressa, 
por occastão do IV centenario de 
Pantagruel. O sr. Ronald de Cur- 
valho esclarece, À luz dos chronts- 
tas como Olivier de In Marche, 0 
quo ha de realismo na emmvino 
pintura de comilanças e regalo 
cdemaren, sobre uv vivo, no geulo 
de Rabelais à untão do realismo 
motico e do tdenlismo das civill- 
sações, que fizeram o Renascimen- 
to. O seu capítulo sobro a Hn- 
gua de Gargantus tem grandeza, 
Notar-se-ão tambem as notas en- 
genhosus sobre o que deve u Ra» 
briais o espirito moderno. 

“Uma quantidade de tdêss en- 


sm 


CERTO velho ayulheiro das 

estradas de ferro da União 
Sulafricana ia ser aposenta 
do, porque, tendo perdido um 
braço num. accidente, não po- 
dita muis fazer o serviço. Ora. 
esse chaveiro, chamado Fred 
Ferguson, tinha um macaco 
intelligentissimo ec extrema- 
mente serviçal. Enstnou-o en- 
tão « manobrar as alavancas 
da agulhagem e, quando O 
julgou em condições de u sub- 
stituir, Ferguson solicitou da 
companhia o prolongamento 
da sua uctividade, certo de 
que, conhecendo o serviço 
com inteira perfeição, Jim (0 
macaco), poderia ficar no pos- 




















manecor indifferente Jcante do 
dospertar da lavoura, Casa nossa 
que é, porquo somos nós os con” 
tribuintes da taxa ouro, o Tns- 
tituto como bem comprehendeu n 
sus digna directoria, deve mesma 


to sob a vigilancia delle, Fer-|R 130 x 200 etm? Rs, 1905000 
ã 7 n NTE prostar o seu apoio moral e ma- 
guson. 4 companhia ucceitou. |À 160 x 230 cim, 2755000 Dl torial ao nosso movimento cons- 


200 x 300 ctm. ea 4258000 
HRAÇA FLORIANO, 23 


Hoje. Jim é chaveiro; e co- 
nhece mesmo o juncciona- 
mento dos discos, Sempre que 
passa um trem, os passagei- 
ros acclamam o macaco e 
atiram-lhe frutas. 


so 


UMA joven brasileira engra- 
cou-se de um inglez e foi 
atrás delle para q Inglaterra. 


tructivo — movimento que visa 
n defesa dos interesses da claszé 
a que pertencemos”, 


PROGRAMMA DO PARTIDO Dj 
LAVOURA 


O presidente, com mn puluvra 
communica que foi nomeada uma 
commissão para traçar as basos 
do programma do Partido que £i- 
cou ussim constituida: srs,: dr, 
Gama Rodrigues. Mario Silveira 
e Carlos Guimarães, 









= 


Passagens fornecidas pela 
Central 


A estação D. Pedro II for- 
neceu hontem por conta dos 
diversos Ministerios 85 passa- 
















Antes o inglez vivia bem em-| gens, na importancia de| ste ultimo lê o 
j i sun os rogrann To 
nreguto nu Brasil e teve Q|4-4695500, Essas requisições | consta do spa inLo gramma qu 


moça como sua compani.etra 
durante ulguns annos. Mas 
na Inglaterre, encontrou boda 
situação num banco e para 


foram assim distribuidas: M. 
da Guerra, 27 passagens na 
importancia de 1:415$500; M. 
da Fazenda 2, por 1855000; 


“O manifesto de 19 de março 
ultimo de que resultou, em virtu- 
de dos milheiros de adhesões que 
recebeu o “Partido da Lavoura”, 
traçou, como hem accentuado fi- 





tá seguiu. Bido q “pequena”, M. da Agricultura 4, na |cou a cta de ituiçã 
pouco depois. atrás delle. OI quantia le 2598300; M. da Partido a ES) nino E 


inylez, porém, não esteve ps- 
tos autos « fechou qo mesmo 
tempo à ruporiga O coração, 
o portu e a bolsa. Desespê- 
rada, sem recursos. ela ten- 
tou suicider-se v apanhou um 


Marinha 1, por 38400; M. da 
Justiça 6, no valor de 5115300; 
e M. do Trabalho 45, num 
total de 2:088$000. 


Commissão Central em linhas go- 
racs o programma pelo qual nos 
deveremos bater, Mas,sos pontos 
nelle apenas esboçudos devem, 
tgora que se upproximn n data da 
eleição dos representantes Á 4u- 











e: a sembléa Constituinte, ser expluna. 
processo, porque. na Ingla “ , fi H a dos gtim de que os companheiros 
ferra. quem escapa da tenta- Magn ICO ote que forem recommendados pelo 


tiva var para q justiça. Ago- 

ra. uh! vem à infeliz, recam- 

biada varo o Brasil. E" q eter- 

ne historia, Amor não ten; o: 

patria; é que tivesse. Cada |? sem refeições. 

homem: é uma féra. OPFIMA MORADIA NO 
GER : VERÃO 


AS cuisas a. ad Rua do Riachuelo 124; 
unicas agroda , as unt-: Eita: 
cas beilus, «s unicas que 400 PHONE 2 - 9840 | 
raca à vida e que nos impe-l nesacennanfse nana data 
cen de morrer de tedio. — 
ANATOLE FRANCE. 
— O homem não morre: 
mata-se. — METCENIKOFF, 


Partido da Lavoura nos suffragios 
do eleitorado possam melhor me. 
dir aos responsabilidades das ar- 
duas funcções u que foram cha- 
mados é desempenhar nesta nota 
decisiva em que todos os bons bra- 
sileiros devem collaborar na obra 
| irrandiosa de reconstrucção de um 
UBrustl novo; maior e melhor, À 
| jonga experiencia destes quarenta 
e tres gnnos de vida republicana 
pisos os quaes notadamente 
| 


Aposentos situados num 
bellissimo parque, por pre- 
ços excepcionaes, com ou 


| nos ultimos quatro lustros, tanlos 
erryus cc gocumularum, erros qui 
cuncorreram porg o Jesçirtuumen. 
to do regimen qu que o: idealistus 
ide 1889 deram todas as suas ener- 
gius o depositaram todas às suas 








completamente u memoria v% 

Pandorgas, que era o mais €3 

quecido dos homens. À 
— Qual! O tratamento neo 





e conta tareu- que + e meuiyr corr 


e Ns especunças nos aconselha n quo 

ain | edeantou. Elle continua SS-| ros gtestemos dos velhos proces. 

DOUTOR. parece que o se-| quecido. Não me pegon nçe) cs cm darmos no paz uma lei 
, 7 | 


conseguiw resto 


nhor 


dus os directorios da novel agrer 


A Commssão Municipal da Ua- 
representada pelos 
srs. dr. Josê Piedade, cel, Frun- 
Rao- 


O sub-directorio político feml- 
nino do Partdo Navionalista de 
representado 
Maria 
Ramos Piedade, Maria Pereira dº 


Pelo Centro dos Reforniados e 
Publica 
Podro Ma- 
gulhãos Filho e tenente Antonio 


huegralista compa- 


Ulysses 


e e—— e pmto 


Vienna, 24 (U.P.)- Após um c 
provocaram sangrento conflicto, 


tos apresentado 


tro Municipal, o Congresso do 
Partido da Lavoura para 8 cscm 
representantes  u9 


lação do Congresso usa du pala- duas enmarmes 


DIARIO DE NOTICIAS 


monial, sem O predomirio do in- 
teresso individual sobre Os inte- 
resses da colectividade. Adopção 
de uma politica social e econumi- 
es que tenda á nactonalização das 
minas, dar quédas d'agun e dis 
empresas arrendatárias GU3 selvi- 
ços publicos; 

X1 — Remodelação radical dá 
syetema fiscal] tributário — Re- 
ducção das tarifas sobre artigos 
de utilidade e necessidade pu- 
blica cem similares no paiz — 
Suppressão das tarifas  protes- 
cionistas para industrias artit' 
ciaes sem qualidades economicas 
proprius — Suppreesão immediats 
do imposto de exportação o dos 
impostos itnerestadusos e inter» 
municipres — Barateamento dus 
fretes maritimos e terrestres, pê. 
ra facilitar o escoumento da pro- 
dueção — Imposto territorial cul- 
eutado sobre o valor venal , dx 
terra, livre do bemteitorias; sup” 
prímidos: simultaneamente. todos 
os Impostos que asphysiam a pro: 
queção — Organização do credito 
agricola — Banco Gentr2] de 
Emissão e Redesconto — Leis do 
protecção às forças produetoras. 
defondendo-lho o trabalho e 
propriedade e amparando-us con- 


ponda as renlidades brasileiras, 
permittindo-lhe acompanhar a evo- 
lução por que passou o Mundo 
moderno, Batendo-se pela defesa 
fia producção. baee da riqueza € 
do progresso nacionaes, o “Parti- 
do da Lavoura” não poderia rele- 
Eur para plano secundario proble- 
mas de cuja solução depende, tal)- 
bam, a grandeza do nosso paiz, 
que desejamos prospero e india. 
soluvelmente unido, esqueeidos, 
para sempre quaesquer gentimen- 
tos reglonalistas que entre irmãos 
jámais deverão existir, O momen- 
to é propício para a realização 
desta obra patriotica que ha de 
engrandecer alndy mais o noÉso 
Brasil, vonquistando-lhe o logar, 
que de direito lhe compete no 
concerto das nações cultas e ciVi- 
lizadas. Ruça forte e terra de Ti- 
quezas inesgotaveis que somos, — 
raça e terra que constituem O nos- 
ss maior orgulho, — poderemos, 
se o quizermos levar a effeito à 
remodelação radical que o pi 
urgentemente reclama. Animado 
por esses intuitos O “Partido da 
Lavoura”, sem medir sacrifícios € 
sem recelar tropeços, nugnará pe- 
lu adopção das medidas consub- 
etunciadas no programa que nos 
parese ser u que melhor corres- 
ponda sos unscios nacionaes e que, 
n soeuir vn syntnetizamento €X- 
uostus 


| — 


eo em 


tituição do Estado, com emissão 
de cedulas hypothecaritss 

xi] — Reorganização da repre 
aentação diplomatica brasileira. 
dando-lhe metor efficiencia e de 
ção no tocante ao commerelo in” 
“ternacional — Organização de 
um systema ravional para mator 


Orguuiaação do Estudo sob 
o vegimen federaLivo & fórnia re- 
pulllenia presidencia!. Eleição do 
presidente da Republica pola &s- 
semblén Nacional o os dos Fsta- 
dos pelas respectivas cumarts; 


W — Participação das corpora. | expansão dos productos brasile! 
cões no funceionamento dos p- | ros nos mercados mundides; 
deres centroes do Estado. Desdo- XI — Legislação social ins 
hramento do Poder Legislativo em! | niruda na solidariedade activa 

a Politica. plena | entre as classes e tendo por base 
“oelo auffragio directo, voto *e- la grganização syndical e corpora- 


1 


| 


qa 














| respeito de todos os dominios 


' 


| que 


na ais a e e Re 


ereto úbrigatorio e representação 
propuretonal, é a Economica, sob 
u Whreu corporativos 

W7 — Responsabilidiuls dos nit- 
nssttos Ou secretários de fstado, 
tendo sildo du seina das As- 


tiva patronal agricola, 


sua rópresentação o a defesa dos 
sous intervsses — Applicação Ed. 
rricta da justiça social pelo Esta- 


que, *º | do, em full da seção combinada 
semblbas, vilas fora selon interessados. Organização 
recer para «responder o rod de um programma de protecção * 


lações Ou justificar propostas “u 
prújectos de inlejatiyao governh- 
mental. Creação de um Grande 
Conselho Nacional u Conselhos 
Estadunes, com O tim de aUguieh- 
tir o “eontrôie” sobre Us Acita 
publicos e tornar possivel & con- 
tinuidude dit deção governimes- 
tal; 

1V — probibição Jos Estados n 
municipios contrulrem empresti- 
mos exterlios, sem prévia auteri- 
vação da Assembita Nacional. 


uesistencia ROS que trabalham 
uos menores e ú maternidade, 

XIV — Instituição de um sys- 
temu completo de educação pri- 
maria, profissional o tachnica, de 
accondo com as necessidudes bra- 
silciras e tendente ao ensino in- 
terral, obrigatorio e gratuito, em 
todos os stus grãos; 

XV — Organização de um plu- 
no de hygiene rural e urbana pº- 
ra a segurança do trabalho e dos 


Y — Unidade da justiça = do erabnlhadores contra os males 
proceesu. Justiça rapida se tagtivs | que lhes rojuzem a capacidade 
onerosa. Unidade da orientação à | produciiva & compromettem a eu- 


wenia racial. 

Estes ao notso ser, 0s pontos 
principaes que, entre outros, der 
verão merecer todus as attenções 
do “Partido da Lavoura”, E o 
Pertido enberá defender 
energia e patriotismo, o program- 
ma com que se apresenta, pois 
os problemas economicos da lt- 
vaura só poderão ser resolvido: 
satisfactoriamento quando por et. 
la tambem debatidos no campi 
político, À lavoura está felizmnen- 


princíiptos fundamentaes em reiu- 
ção ú Saude Publica, 4 educição 
e nó processo eleitoral; 

VI — Obrigatoriedade do sêr- 
viço militar, Reorganização das 
forças armadas, dando-lhes malor 
efticiencia technica, Redueção do 
enraetor militar dês policias estã- 
dunes, em benefício de aun fun= 
eção estrictamente polieiui; 

VIT — Remodelação racional do 
npparelho ndministencivo exe t9- 
das ne secretarias de Estido, Ro 


sentido do se dar mor rapidez, | 4 nyregimentada. E nessa ar* 

ent : efficionein tos SCPWi= | regimentação, deevmos proclu= 

ur = Rutonômis uunicipai au mEo Castilho SER 

expressa pela eleição directa das  isaUtque proporcionou os meios 
vs agen- + í “ 

aa ie A io para sua syndicalização, isto é 


tes do Poder 
mente controlados pelo Conselho 


Estadual; 

IX — Manutenção do artual TE- 
gimen de Hberdade da culto é 
consciencia. Organização da fa- 
milia de necordo com n3 tradi- 
ções brasileiras; - 

x — Respeito ao direito putrl= 


6 LPcapetio o auto met [me sold, o 
À caminho do Rio o famoso 
autor do “Believe it or not 


Quem é Bob Ripley, uma das figuras de maior 


relevo no jornalismo americano 
No dia 9 de maio deverá | bem, depois de muitas é mui- 
chegar ao Rio de Janeiro Bob 
Ripley, o famoso autor de 
"Believe it or not”. 


Trata-se de uma das perso- 
nalidades mais impressionan- 
tes do jornalismo americano. 
Bob Ripley conseguiu inven- 
tar um genero intelraments 
novo de jornalismo, que lhe 
deu celebridade e dinheiro. 


O “Believe it or not” — em 
portuguez, “Acredite ou não” 
—eé uma collecção de desenhos, 
contendo uma grande quanti- 
dacde de factos verdadeiros, a 


libertação definitiva”, 

Após essa leitura usou da pa- 
lavra o dr, Plínio Salgado, que, 
em nome do Partido Integralista, 
explica a presença da commissão 
da partido que representa no Con 


pura sua 


ma apoiava, 


que tudo quanto Bob Ripley 
dizia era a expressão da ver- 
dad 


collecção de 
blicada diariamente por 300 
jornaes espalhados pelo mun- 
do inteiro. 


Bob Ripley encontra - se 


dirige o sensacional concurso 
do “Believe it or not”, patro- 
cinado por “La Naclon”, e que 
está tendo grande exito na- 
quella capital. - 


0 Congresso de Intercam- 
bio Internacional 


O INICIO DOS TRABALHOS 
PARIS, 24 (United Press) — 





da sclencia. Esses factos im- 
pressionaram e impressionam 
proiundamente, de maneira 
Bob Ripley fol, durante 
algum tempo, considerado O 
“maior mentiroso dos Esta- 
dos Unidos”. Scientistas e via- 
iantes fizeram tudo quanto 
era humanamente possivel fa- 
zer no sentido de apanhar Bob 
Ripley numa mentira Pois 
a esse conclave, sr. 
Valdersama, propoz a convo- 
cação para breve de um Con- 
gresso de Café, destinado 
Giscutir os remedios do mSt- 
cado Internacional. 

O Congresso foi assistido 
por 250 delegados de 45 pai- 
zes, inclusive 13 da Argen- 
tina. quatro do Brastl, qua- 











SARDAS, ESPINHAS, PAN- 

NOS RUGAS  QUEIMADU- 

RAS e irritação da eplderme 
desapnarecem com q 


CREME do HAREM 


PRODUCTO HYGIENICO DE 
USO CONSAGRADO 

Em todas us perfumarias, dro- 
garius e pharmacias, 





E 


um da Bolivia. 








| 


tra q usura — Banco Hypotheca” | tyrquim, Carlos Guimarães Ju- 
rio Agricola, sob a forma de ins- nior: Theolindo 


operarit avra, fez uma brilhante oração 
ou inlxtn para tornar effectivu 4 | 





com | 


gresto da Lavoura, cujo program» | & sessão, 


tas investigações, verlficou- & | cia encrgica 


e. 

O “Believe it or not” per=|nior declarou que tinha uma boa 
tenco nos jornaes Hearst, Essa | nova para  transmibtir 
desenhos é pu-|gressistas. 


agora em Buenos Aires, onde | mas, 


Iniciou-se hoje o Congresso | O interventor agradeceu em longo 
de Intercambio Internacio- | discurso, Disse que se sentis bem 
nal. O delegado: colombiano | impressionado com a arregimenta- 
Pinto | são da lavoura no momento em 


pminante no da economia paulista 


tro do Chile, quatro do Uru-| 
suar, quatro da Colombia € ja uvocrea, quo fez o scu progres 


| Negra, Edison Leito de Mormes w 
[euronel José Ribeiro da 
| Sobrinho. 
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oncerto realizado hontem nesta capital, os socialistas 
sendo presos 69e 7 foram internados no hospital 


ção do Partido da 
Lavoura de São Paulo 


O congresso de domingo no theatro Municipal — O programma — Candida- 
s — Os oradores — Sessão de encerramento 








[POLITICA 


OS MILITARES E A POLITICA 


O. general Góes Monteiro continúa a se cccupar da 
questão da interferencia dos militares na política. 

O ex-commandante do Exercito de Léste não per- 
deu, aliás, depois da cessação da guerra civil, uma unica 
opportunidade de accentuar a esse respeito o seu ponto 
de vista. / 

"Mesmo depois que assumiu posto de destaque na 
chefia do Partido Autonomista, o general Góes Monteiro 
continúa com commovente pertinacia a definir a posi- 
cão do Exercito em face da politica. f 

Ainda ha dias, na Sub-Commissão de Reforma Con- 
stitucional, o representante das classes armadas naquel- 
ja assembléa de technicos teve a seguinte phrase, apar- 
teando o sr. Oswaldo Aranha, que se referia ao phe- 
nomeno da participação do Exercito na politica : 

“Não 'conheço um só militar, bom profissional, en- 
volvido na politica.” 

Registramos a phrase, apenas, que por Si só vale 
por um commentario. 











OUTROS ORADORES 


Apesur de não cetar na ordem 
dos trabalhos falou o sr. Amador 
Pereira Nogueira Cobra, que sub- 
metteu à consideração do Con- 
wresso uma proposta no sentido 
de ser pleiteada, junto ús autori- 
dudes competentes, s continuação 
das Obras Coniru as Seccas do 
Nordeste, 


Falou, tambem, o dr. Baptista 
Pereira que fez o elogio do pro- 
gramma da Lavoura, sendo a sum 
oração, interrompida, de momento 
a momento, por calorosos applau- 
sos, 

Fularam ainda 08 srs. Salvador 
Piza Filho, defendendo os pontos 
de vista da lavovra e Amelio Cor- 
rein, lavrador, que leu seu diz- 
curso, 

APRESENTAÇÃO DOS CANDI- 

DATOS 


O sr. Virgilio Araujo spresen- 
ivu- tres candidatos á conclusão da 
utsemblés, que mereceu gpprova- 
cão ununime, São esses candida- 
tos or srs.: Guloudor Toledo Pi- 
zu, Caio Simões e Celso Vieira, 

O sr, Josá Vital Santos fez u 
apresentação dos seguintes candi- 
datos: — Virgilio Araujo, Boul 
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As chapas do Rlo Grande 

do Norte 

Depois de todo q buralhamento 
que houve na política potyguar, 
soram, ulinal, assentadas as vha- 
pas cura que q Partido Oificial e o 
Purtido Popular enfrentarão o pro- 
ximo embate das yruas. 

A do partido dos srs, Bertino 
Dutra e Café Filho ficou assim 
constituldas Kergineldo Cavalçan- 
ti, Peregrino Junior, Ricardo Ber- 
veto e Mario Camara, 

Na do partido chefiado pelo sr. 
José Augusto figuram os seguiu- 
tas nomes: Jusé Ferreira, Bruno 
Pereira, Alberto Roseli, Francis- 
vo Veras, tendo como tupplente 'u 
capitão Perousc Pontes, 


Campos, no dia 20 do corrente, 
para escolha dos candidatos à Con- 
btituinte pelo Estado. 

Nessa reunião será completada 
«chapas dos representantes flumi- 
nenses, para a qual já foram ac- 
clumados, na Convenção de Cam- 
pos, os srs, dr, Bruno de Martina, 
Jonathas Botelho, rev. Manoel 
Avelino de” Souza, dr, Waldir de 
Farin Rocha e dr. Oswaldo Tinoco, 
O dr, Amelio de Mo- 

racs não é cun- 

didato, 


O de. Ameliu de Moraes, em zor- 
no de quem se vinha fazendo 
um intenso movimento visando le- 
vul-o à Assemblêr Constituinte 
como representunte do Distristo 
Federal declinou, perante oa seus 
amigos, da eua candidatura, 
Goyaz e u Con. 

utituinte, 

Universitarios goyanos aqui no 
Rio dirigiram nos seus conterra- 
ucos a mensugem abaixo: 

“A mocidade independente e u!- 
tiva de Goyaz, pelos estudantes 
dus diversus escolas guperiores 
desta capitul, desejando ver seu 
Estado condiguumente representa- 
da pa Constituinte por elementos 
de seat valo: intellectual e, atren- 

Após prolongados qebates, a as-| dendo que a chupa official não 
semblóx deliberou delegar pode-| corresponde uos anseios de seu 
res nos grs, coronel ChrisLovão | povo, resolvo amparar a candid?= 
Viciru Alves, cupitão Jacintho Bru | tAPa do dr. Benjnmin Luz Vieira 
ga, drs. Oscar Clomente Marques, é Assembléia Nacional, como Lei- 
João Bupsista da Silva o Norberto | Do representunte dn vontade &0- 
dos Suntos, para tratarem da com- | Deruna do povo goyaho e que pela 
posição da chapa de seus candi- independencia moral senta Ju- 
dutos às proximas eleições. ridien eai a Ra ndo a 

A comnissão reunir-se-á, às 16, "0Me do Estado de Gryaz. 
horas, na quarta o sexta-foiras, no 
edificio do “Jornul do Commer- 
cio”, sala n. 211. utim de delibo- 
rar sobro o assumpto”. 


Providencies para q uormall- 
dade do pleito 
O Tribusal Regional ceunir-se-k 
hoje; às 20 horas, afim de tomar 
varias deliberações quanio à nor- 
malidado do pleito, 


Os bancarios de 8, Paulo não 
cogitam ainda de candidatos. 


Communicam-nos: 

“São Paulo, 22 de abril de 1993. 
— Jlmo, sr. redactor — Com rela- 
ção à noticiu publicada por alguns 
orgãos da imprensa, sobre a esco» 
lha do enndiduto da Associação 
dos-Bancurios de São Paulo — Or- 
gão Syndiceal -—— à representação 
de velasses, vimos trazer go seu 
conhecimento que pessoa alguma 
está autorizuda por esta directo- 
ria a falur em seu nome, sobre 
qualquer assumpto que diga res- 
peito a interesses dn classe. 

Outrosim, ndeantamos que este 
ayndicato aguarda o pronuncia- 
mento dos poderes constituídos so- 
bre a fórma legal da escolha dos 
representantes de classes, não ten- 
do até q presente data cogitando 
de candidato algum, Cordises sau- 
dações”, 

Candidato proletario 


Em reunião effectuada sabbado 
ultimo, os funccionarios subalter- 
nos dos Correios e Telegraphos da 
região do Estado do Rio escolhe- 
ram entro si um nome para suf- 
fragar nas urnas, a 3 de maio, co- 
mo representante operario, 

A escolha recaiu no mestre do 
linhas Ptolomeu Sotero da Concei- 
ção, que exerce actualmente, ali, 
as funcções de encarregado do ex- 
pediento da Chefia de Linhas a 
Installações, 


Foi modificada a chapa do 
Partido Popular 


Communicam-nos da secretarias 
“Declara a Commissão Política 
do Partido Popular do Districto 
Federal que, attendendo à sugges- 
tões de elementos puramente do 
povo, retirou de-suas cogitações 
tres candidatos, passando a apolar 
os seguintes: almirante Americo 
Brazilio Silvado, Ignacio Bitten- 
court, Jornalista espirita; sra, 
Georgina de Araujo Azevedo Lima, 
major Joaquim Nunes do Carva- 
lho, revolucionario de 1922 e 1924; 
dr. Adolpho Bergamini, dr, Henri- 
que de Toledo Dodsworth, dr. An- 
tenor Esposel Coutinho, dr. José 
Mattoso Sampaio Corrêa, dr, Julio 
Cesar da Fonseca, jornslista e ad- 
vogado e dr. Raphael Pardellas, 
medico. — (a) João Cancio, pre- 
sidente”, 


Partido Democratico Socialista 


Na séde da Associação dos Em- 
pregados no Commercio de Nicthe- 
roy, á rua Visconde do Uruguay 
n. 521, na vizinha cidade será rea- 
que São Paulo mobilizava as suas | lizada hoje. ás 21 hs, a Conven- 
forças civicas para o pleito de 3 de | cão do Partido Democratico Socia- 
raaio, Enalteceu a lavoura, salien- | lista, secção do Estado do Rio, em 
tando o geu papel como factor do- | complemento da que realizou em 


AEE POE RO CURE 
MALAS 


Bolsas, pastas para collegiaes 
e advogados, Desejam comprar 
mais barato só na rua  As- 
sembléa 39, Em frente so Ca- 
misciro. 


<a correntes. 


Castiglione, d. 
Bapticia Pereira e José Ribeiro 
de Barros, 

O gr, Acesclo Louriva) Murques 
apresentou os quatro seguintes 
nomes: Francisco Ferreiry Ramos 
Odecio Bueno de Camargo, Alceu 
de Assis e dr. Aíionso Fraga, que 
mereceram upprovação du aesis- 
tencin, 


O DISCURSO DO SK SEBAS- 
TIÃO SARAIVA 

O er. Sebastião Saralvir, adro- 

gado na Norocste, pedindo dt pa. 


Colligação Politica de Campo 

trunde 

Enviarau-nos a seguinte nota: 

“Ym Bantissimo, sob a presiden- 
cia do dr, Uscar Clemente, Mnr- 
ques o na residencia deste clínico | 
local, realizou-se domingo, às 16 
horas, uma concorrida reunião de 
componentes da Congregação Po- 
lítica de Campo Grande, para o 
fim de tratar da recomposição du 
divestoria desta e decidir da suu 
ussitude, um Pace do proxiniu 
pleito. 


sobro u qual £or muito upphiudi- 
do pela assistenulia, 


FALA NOVAMENTE U SR. DA- 
PTISTA PEREIRA 

O dr. Baptista Persita pronun- 
viou CVutro diseurso Apresentando 
os seguintes candidatus:: dr. An-. 
tonjo Covello, dr. Gana Rodri- 
gues, Antonio Bento Vidi) c Luiz 
Vicira do afeljo, 

Esses Nomes receberim de Lt 
dos os presentes muitos applita- 
sOu, 

O er. Rodolpho Lata Campus 
apresentou os seguintes «indida- 
tus; dr. João Baptista Leu] dg 
Costa, dr. Pedro Conurição Serie 











Syndicato dos Empregados 
em Companhias de Seguros 


Estamos informados de que 
um numeroso grupo de em- 
pregados em Companhias de 
Seguros está organizando 
tambem o seu syndicato. 

No presente momento, es=. 
tão sendo elaborados os seus 
estatutos. pela Commissão 
para esse tim nomeada em 
reunião realizada em 9 de 
fevereiro proximo passado, €, 
estando ess2 trabalho quesi 
tterminado, pensam os seus 
organizadores realizar a as- 
combléa de installação no 
Gecorrer do mez de maio pro- 
ximo. 
> 
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MuLtu 


E, em segulda, feia à chumn- 
du dos representintes du lavoura, 
procedeu-so à votação nominal, da 
que se upurvy & seguinte chupu. 

Salvudor de Toledo Piza, 

Caio Simões: 

Celso Vlelra; 

Virgilio Araujo; 

Raul Furquim; 

Carlos Guimarães Junior; 

Iheodolindo Castlgilone; 

José Baptistu Pereivu; 

José Ribeiro Barros; 

Francisco Ferreira amor, 

Údecio Bueno Camnrgo; 

Alçem Assis; 

Affonso Fraga; 

Antonio de Covello; 

Gnrma Rodrigues, 

Antonio Bento Vidui; 

Luiz Vieira de Mello; 

João Baptista Lenl Costn; 

Pedro Conceição: 

Edison Leite Mormes: 

José da Motta Sobrinho . 

Lino Moraes Leme, 

E, atta madrugada, encerrou-se 





DEPOIS DA GRIPPE 
FORTIFIQUE OS PULMÕES 
[io 


PHYMATOSAN 
CURANDO AS DORES DO PEITO 
E DAS COSTAS 
FRASCO POPULAR 28500, no Rio 


O MALHO 


Semana em semana a revis- 
ta “O Malho" vem mais in- 
teressante, mais bem organi- 
zada, melhor dirigida, As 
“charges” politicas, de Théo, 
Storni e outros, são engraça- 
das de facto, A materia lite- 
raria é escolhida, tanto na 
prosa como no verso. Repor- 
tagem photographica apanha- 
da com gosto. À proposito do 
Anno Santo, uma pagina com 
aspectos da Cldade do Vati- 
cano e retrato novo de 8. S. 
o Papa. “Naninha” é um con- 
to de Carlos Madeira. “A” bel- 
ra do Rio”, de Oswaldo Gui- 
marães. Sobre a data de 21 de 
abril, duas paginas centraes 
com quadros novos do marty- 
rio de Tiradentes e uma des- 
cripção de João Ribeiro de 
como se deu o enforcamento. 
De cine. O que se passa fóra 
do Brasil. Anecdotas. De tudo 
um pouco, Caixa, Alinhavos. 
Tudo por dez tostões, que é 
quanto custa cada exemplar 
da revista. 


ENCERRAMENTO DO COXN- 
GRESSO 


Effocluou-se a sessão de encer- 
ramonto do Congresso da Lavou- 
ra, ante-hontem, ás 15 horas, 

Antes do encerramento dog tra- 
balhos uni dos congressistas pro- 
poz que so telegraphasse nos srs. 
Getulio Vargas e Oswaldo Aranha 
expressando-lhes 05 applausos da 
luvoura paulista, 

No telegramma dirigido ao che- 
Te do Guverno Provisoria recla- 
mam os lavradores uma providon- 
e efficaz contra o 
protecionismo aduaneiro no Bra- 
gil, Essa proposta foi approvada 
por unanimidade, 

Os ars, Carlos Guimaraes Ju- 








nos con- 


O interventor de São Paulo tl- 
nha conseguido a supressão da 
taxa de emergencia que pesa gobre 
n exportação do café, 

A noticia fol recebida entre pal- 


O sr, Armando Pamplona Infor- 
mou que o “Instituto do Café” es- 
tava tratando de tornar extensivg 
as regalias do decreto da móratro- 
rita nús lavradores que fizeram ne- 
gocios com o Banco do Estado na 
Epoca em que o cambio estuva & 
6 cu sacoa de cnfé a 2004000, 

Encerrado o congresso todos 08 
congressistas se dirigiram ao Pa- 
lasto dus Campos Elyseos afim de 
Jazer. umu visita de cotezia vo 
interventor no Estado. 

Ah; um dos congressistas sau- 
dou o general Waldomiro Lima. 





ros Portuguezes 


LISBOA, 24 (U. P.) — Du- 
zentas lindas jovens lisboetas 
tomaram parte no Concurso 
Nacional de Cinematogra- 
phia aberto nesta capital 
pela Companhia de Fiims 
Sonoros Portuguezes para 2 
escolha de duas estrellas e 
oito interpretes da primeira 





e naciona!, 

Porém só agora averezcentov, à 
tavouru deste grunde Estado con'- 
prebendeu a sus importante 1a'- 
são nos altos destinos ds terra 
bandeirante. 

Concluiu exaltundo São Puúslo q 


em Lisboa, sob o titulo “Can- 
cão de Lisboa”. 


, ” fas 
so e q suu grandeza, 
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Companhia de Films Sono- 


pellicula sonora produzida 


O fury seleccionou 27 conr 
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De a dos 5 femafeta ao Cota, 25 de Abril de 1933 





DIARIO DE NOTICIAS 
CONTO DO DIA 


RAZÕE o [OMI 


























SEM “ELLES” NÃO HA BELLEZA... 






PTOS TALES AA montadas ETTA ot EaC an aRaSanANt aaa 
ROCRAMIRNSI CANO NR L CE INCA RETA NOM CURA A IS DARIa Nana MeNCrAaA RAIA sen 


OCULISTA Dr. Miguel Motta 


Dr. Gabriel de Andrade — Rua Radiotherapia superficial e, 
Alcino Guanabara 15-A — Cine- | profunda — Av. Rio Branco 111 
tandia — De 1 ás 5 horas, — Salg H0 — Diariamente das 
8 ás 10 da manhã e das 2 és 4 
da tarde, 


Dr. Oscar da Silva Araujo 





Asus 


da boce, manterá sempre 
sadios « limpos os seus 
dentes. ) 

Para a belleza dos seus 
dentes, pera a sua belleza, 
use Creme Dentol Gessy, 
contendo leite de magne- 


Gem dentes bonitos, quasi 

- que-não vele a pena um 

" perfil classico, uma pelle 
maravilhosa... 

O Creme Dentol Gessy, 

contendo leite de magne: 

sia, pela sua formulo anti- 


e 
E 


NENÊ DRUMMOND 


Num movimento rapido a morte; nas horas em que fa- 
| rapariga se interpoz aos dois | lava pedia, supplicante: 
homens e, resguardando um| -— Deixem que eu morra... 
delles, recebeu no flanco a! Eu preciso morrer... 
bala que lhes era destinada, Certa vez, ouvindo-a Eucly- 

Ao estampido acorreram | des lhe disse, numa voz mui- 
varias pessoas, que a encon- | to branda, muito doce e tal- 


ias de Ga 


AAA 


a 


o e? 
: Ir re 
ERERESETEA 


Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 





















E traram ainda atracada ao ag- | vez sincera: Gonorrhés 6 suas complicações Doenças da Pelte e Syphilis. 
E E ecida, pela sus acção anti" — sia. gressor, cuja arma continuava | — Eu não quero que mor-|4 = Hemorshoidas é dire DESÇA is prot, poi E 
Err septica e enti-tertarico e a disparar. ras... precisa viver para O em one Er as 4 ás a. Puto ! 
I . e ———— e ne 

Rodo la espume rica que O Só quando o prenderam, | meu amor... Da 
| be d P t d q tos CREME DENTAL ella ped: u soccorro;, verifica- O céo ouviu à prece do ra- Dr [1 tt ut Moses Dr. M. Vaz de Mello 
o 23506 OUSAR ps der ráma então, CUodenaTa gras E is Camila viveu, mas sã- e Docente e Assist, da Pac. Me- 
oa vemente ferida, jhiu tão triste, tão inconsola- (LABORATORIO) dicina — Clinica de crianças — 
Wi GESS o que fez isto? — in-| vel do desastre, que causava Exames de urina, fézes, escar- | Consultorio: 7 Setembro 73, Te- 
A ab pe Á dagou Euciydes, aquelle que | dó a quem a visse. vo Fanahe Hquido a Aepvone bia — Resid: sa 
- saivára. Euclydes reaffirmou-lhe as |$ mores, Hemccultura, oro- -| sta erezinha, (Tijuca). 

Manhã Meio-dia Te Noite Producto da Companhia Gessy S. A. — Pois se elle, ia feril-o pe- | promessas e, ao ouvil-as, com Hansa o; (uiphe lt Telephone: 8-2911. 

las costas! uma energia de fazer pas-|$ Contagem de au A ESA ESS 
LISALIASENAS LRUARASA. E — E por que eu não podia | mar, ella lhe ordenou que se ração). Diagnostico bacterlologi Dr Octavio Rodri IES Lima 

j pe o da diphteria. Reacções de 

a EERETO LILA usa |ser Zerido? fosse, que não mais procuras- |) (pnssermann e de Kehn: Dosa- EA 

Na sua voz havia quasi uma | se vela, Depois do heroismo |4 gem de uréa, glycose .chloretos. pereeánto ias VIE Res = 
irritação. A moça retrucou,| dedicado com que o arrancá- A de dA doi 
SPORT Bhole v seu consultorio para Assembleu. 
fazendo-se forte: ra da morte, era paradoxal a |) gue. Constante de ag e ge qua = Tel 8.979 — 





cinaa  autogenas, R 
RIO 134, 1º andar — Tel, 3- 5505, 
DE 


Dr. Emilio Sá 


— Não sei como foi... F'z| resolução. Mas foi irrevoga- 
o que faria por qualquer um | vel. 
que corresse perigo... ' Mais tarde, alguem lhe per- 
Camila havia tido um ges-| Suntou a causa de semelhan- 


Diariamente de 4 ás 6 horas — 
Res, 6-2787. 


Clinica Dr. Moura Brasi! 


Fazem unnos hoje: 
Senhoritas -«aria Envongeli- 


Festas e em acção 





. Jaultino Miranda e de 
- Jeatrs Vieira Mi- 


enntversario natalício da senhora 
Brasileira Galhiuno, esposa do 
sr. Carlos Galhiano, commercian- 
te nesta cidade, 

——— Completou hontem mais 
um anniversario natalisio à fúto- 
ressante Annadyr, dilecta filhinha 
Rarbosy de 
Alice Cunha da 


du sr, 
Silva 
Silva. 


-—— 


Washington 
“u de d. 


Transcorre, na data du 
hoje, o anniversurio natalício du 
sr. Cicero Palma da Camara Gan- 
to, funccionario do Tribunal Ejei. 
Itoral, 


Nascimentos 





nica que na citada data fará rea- 
lizar uma reunião davsante qãs 
2l és 24 horas, no edu aprazivel 
gymnasio. 

Botafogo Football Cluh — 4bre- 
se amanhã o salão da tfastas do 
club alvi-negro, para uma acssão 
de cinema que o departimen.u 
BoOcinl offereco nos socios q suas 
familias. 


Serão exhibidos os 
flms: “O leitelro”, desanhos ant- 
mudos; “O campeão”, com Wal. 


lace Beery, em 10 partes A ses- 
são começará às-21 horas e Us 5º 
ctos entrarão na fórma dos esta- 
tutos, 


Bailes 


Sport Club Giffonj — A Ala 


Azul e Brarco realizará sapbado |! 


proximo, 29 do corrente impos 
tonte baille, que será ubrilhanta. 





Partiu para o norie, em inspe- 


cção de agencias, O ar. Pedro Fi. 
Hjolu, chefe 
& €. O seu embarque Foi muitu 
congorrido, comparecando uo cárs 
innumeroa amigos e nanentes, que 
lho foram levar Os vosos de bum 
viagem, 

-—— Pare amanhã pars a Eu- |No espirito do moço. 
ropa, ondé vse tratar do négócios 
ligados á sua actividade commer- 


da firma 


cial, o sr. José Gouy34, socio dt 


Instituto de Belleza Regina 


-— Chegou hontem u esta caps- 


tal, pelo trem “Cruzeiro do Sul”, 
a sra. Waldomiro Lima, uspoga do |sar pelo seu grave estado, 


epi interventor no Escado do | desvelou-se à sua cabeceira, e 
tulo, 


Enfermos 





Acha-se enfermo ha dias, 


o gt 
Henrique Guimarães, 


prestim DE0 





Filijuiu | ria correndo, 








até; não fosse Euclydes quem 
corresse o perigo, e ella sahi- 
alarmada, co- 
vardemente. Bra  Eucydes, 
porém, que valia bem a sua 
vida e a sacrificára. 

O facto calou fundamente 


me distinguia,. a menor espe- 
ranca. Eu, comtudo, à forca 
de lhe querer, de lhe provar 
que seria a “unica” que o não 
desencantaria, a “unica” de 
quem elle seria o eterno elei- 
to, podia esperar que me 
viesse a comprehender e a 
amar. Agora, elle morreu 
para mim tanto quanto se O 
tivesse varado a bala maldi- 
ta... Porque hoje ou ama- 
nhã veret nelle o egoista eter- 
namente grato a quem lhe 
salvou a vida, e eu me julga- 
ria, acceltando-o, apenas a 
sua obrigação, nunca a pre- 
ferida, a amada, a  escolhi- 
da... e o meu amor absolu- 
to jamais se concentaria com 


Admirava-a, porque era di- 
gna, mas não lhe comprehen- 
dia o heroismo de que se jul- 
gava incapaz. 

Encheu-se, portanto, de pe- 


pedia ao céo que a salvasse, 
talvez para lhe poupar o re- 
morso de tela feito, tncon- 
eente: embora, a sua victi- 
ma. 


na Rodrigues de Barros; Maria | Jardim Zoologico — Por mail. d to raro, que nã -|te attitude e ella, sempre in-' 

Et tairo PRESA : ; € graças que não era compre Vias urinsrias. Blenorrhagia e Motestiag dos olhos, Dr. Mou- 

da [rig oia ARTainD, hs a Ras em eba det Ge graças hendido. Entrára na sala da | consolavel, explicou as SUAS à suas complicações, Doenças ano- | ra Brasil “di Amaral — Buu 
lho. ; ge múrcudo pra domingo, albino, No Realiza-se hoje, ás 10.30 ho. | repartição em que trabalha- irretorquiveis razões: | rectaes, Hemorrhoidas sem ope | ruguayana 25 — 1º. De 1 à 
Senhoras — Lea] Perroira, Lui- | Jardim Z00logico, promovido pela ruas, no altar-mór da igtuja de | va, justamente quando Eu- — Ha tantos annos o ama- ração. Fistulas, etc. -— qa 5 horas, 

in Lopes de Miranda, Arthuc Mei. | Congregação Beneficente Kemini- | 5 Francísco de Pauta, 4 migra |clydes, tendo dado por finda!va e elle, conhecendo o meu |4 à: RAÇÃO a eiada 

relles « Lindolpho Xavier, uu do Brasil, O referido festiva) | Cm seção de graçãa mandada ce- | q discussão, déra o dorso ab; segredo,  respeitava-o, sim ed bo Ab e tt Bomfim 479 — Tel, 8008 Dr SOUZA ARAUJO 
Senhores = De, José “Pereira | será effectundo domingo proximo, | ltbrar pelos novos cngenheiros | adversario; este, traiçoeiro, | mas nunca meu deu a menor A 

du Graça Conto, dr, Arthur No- [no mesmo local e com O mesmo gevgraphos que conecrunrum com puxára revolver ia dis ER an Pr Í, Ar Ido e Moraes Doenças da pelle — Diagnos- 
vues de Araujo Filho, coronul | programma, sendo valídos 4 in. | OSL8 solemnidade ce para à qual 0 reca pa- esperança Eu era como que 1) fá tico e tratamento precoce da 
Anastacio Cleniente Santos, com. | gressos Já pissados, convidam Os corpos docente e diz- rar-lhe um tiro, quando a!uma ijrmázinha que o conso- - de Medicina Lepra, Grunulomas, Leishmanio- 
mandante Manvel da Silva Gul- Tijuca Tennis Club — 4 gire. | Sente da Escola Polyicchniva, 1º. '| moça lhe tomou a frente para | lava das tristezas e traições Da Pasniaads eicerstdada: do | se e outras dermatoses tropicaes, 
marães, major Mario Menna, dr, |ctoria do Tijuca Tennis Club avi- AA come suas familias e pessoas arrantarlhe a arma. das outras mulheres; da mi- Ri enoeiideies a édá de saúde Tratameuto de todas as moles- 
Gustão França Amaral e monse. |3a 406 seus associados & transfe- nigãa, Tel.o-la feito, por qualquer| nha amizade elle sz Tefugia- o a it Molas stias a ope. | tias da pelle, cabellos e unhas, 
nhor Pedro Ribeiro da Silva, alo da jexeurnho à ua a Pa- Viajantes um, como affirmára? Talvez va, mas nunca ms deu, na so- Res dos EA a ze Rua Ro- | pelos FaTOE Ultra- violeta, Infca- 
— Transcorre amanhã a data [1 domino 80. 6 coma: ão, Era timida e medrosa | licitude fraternal com que 6 andar tel. | Vermelhos Diathermia, cetro 
natalícia do menino Darey, filhi- proximo domingo, 30, 6 comma- Es q dngo Bla Li 


292804, — Residencia: eua Prin- 
ceza Januaria 12 (Botafogo) — 
Tel, 5-1815, 


Dr. Joaquim Motta 


DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 


Docente da Faculdade, membro 
titular da Academia de Medici- 
na. chefe de eerviço da Funda- 
“ão Gaffrée-Quinle — Rua Uru- 
Euasaa 104 — Diariamente das 

ás 6 hs. Tel. 9-2167, 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 


Partos a domicílio e no Sana- 
torto N, S. Apparecida — Rua 


coagulação. Galvano-cauterio, 
etc, — Cunsultorio e residencia: 
rua Ubaldino do Amaral 27, dn 
8 és 11 horas, Telephone: 2— 
n471. Telegrammas: Souzaravjo, 


BLENORRHAGIA 


Doenças dos rins, bexiga. pros- 
tata utero e ovarios, [Fraqueza 
genital — Estreuamento de ore: 
thra. Tratamento rapido moder- 
no aem dôr no homem e na mo: 
lher, Consultas das 11 ás 18 — 
Rua Buenos Alres 77 — 4º and. 
DR. ALVARO MOUTINHO — 
Consultas para operarios a prê- 
ços reduzidos, daa 18 às 19 horas 





e mm 


Olhos. Nariz e Ouvidos 


auxiliar da Confeitaria e Bar Ca- 


do com nu excelicnte Gulmaráta. L. Marianna 184, onde dá con- 














Molestas da Garganta, | 


Com o nascimento de uma t0- |Jasz rioca, o qual tem sido bastante Camila esteve às portas da gultas diarias das 6 és 9 horas DRS. REGO LOPES 
busta menina, que na pia bapts- à e visitado, : — Tel, 6-2973, So de Setembro 99 
mal recoberá o nome de Maria de | Conferencias Fallecimentos 


Lourdes, 





vo lar do sr. Acencio 





| nho do sr 
sua esposa d 
randa. 
— A data de hontem marcou O 
| 
| 
1 


Araujo Ribeiro funccionario mu- 


Dr. Aristides Monteiro 


Vexemas: 


Fabrica de Carteiras 


Tinje, Concerta e Fabrica por 
preços sem competidor. 


Na Radio Sociedade Leopoldi:) 
nenau dará inicio, na proximas 
quinta-feira, às lj hora: a umi 
nova sorle de conferencias stbro 


Falleceu a senhorita Almerinda 
Candida Dias, filha jo sr, Walde- 
miro Dias, funccionario da Liga 
gontra a Tuberculose. 


nicipal, o d. Djanira Pereira Ri- 
heiro, irmã do nosso prezado com- 
| panheiro Moacyr Silva, acha-se ou- 











Aquele que nunca senttu o 


Livre Docente da Faeuldaçe de 
vucinto de uma anizades, 


para senhoras e |f Medicina — Assistente Pro- 








valmente qelas coisas que 
são origem da fascinação, 
BSCON, 


— ESPIRITISMO retiro mensal | 
i j ” mamas A = moças, com o seguinte horarit: 
fPuncu e desinteressada, igno- tas e ag 1 di doado am Maris  Ensndontea de hasta cnnp tl Sessões que serão realizadas Missa, ás 8,14 dr Pratloas às orlando Mirai Rea inato Consta pra o 
ra toda felicidade que um ho-| md ado V. Palaro e do | 1982, na Radio Educadora de Bra |do Pinuhy, dep rhertabia, CApit lhoje: T. S, Benedicto, ás 30 ho |0,30, 14,80 e 16 horas, dia assis — OUVIDOS — 
rem, qodes renaber 166 a fe eua esposa d, Cesira é, Palazzo, sil e na Radio Socladada do Riu |lecimento do sr. Alícedo Cunha, ras; Gentro E. Jesus, Maria e | Exposição” do Santissimo 0 4 NARIZ — GARGANTA — Qui- HYPOTHECAS . 
tomb, — YOUNG, foi Pi ERG CONTO cimento |4º Jansiro, o nosso colega de |commercianto wu fazendeiro José, às 20 PA C. E. Mumil!. | dia inteiro; benção ús 17 horas, tanda 6 — De 3 5 ás 6 horas — 
je quecido Com domo | Imprensa professor Guilherme do jquella capital, onds duros | dade o Fé, ás 20 horis; Asylo E. | Prégador: o revmo. conogo Ma. |b Telephones: Consultorio 2-5550| De predios e terrenos bem 
DEE q le na et no que tomou O HOMO [goma exredactor principal do [um vasto circulo do relações. lo Evangelista, ás 20 horas; [noel Corêa de Macedo, — Residencia 7-4680. situados financiamento de con- 
» de Adolpho. "Diario do Povo”, —= Enlleéceu a rum Miguel Federação E. Brasileiea, às 19530 MATRIZ DE N. 8.. DA PAZ [E strucções de predios para ren- 
“Não ha, com certeza, pat- | A primeira -conferencir desse | Rangel n, 105, em Cascadura, a hores; Tenda E. Teibnthadorer Hoje, terça-feira, ús 7 horas, « da, desconto de titulos e cau- 
zões que inais desiumbrem e, Almoços EA a du dn rt (Rr DENTE DS O apo A O pd Dr. Augusto Linhares | cão de apolices. Juros modicos 
fascinem do que o amor e q palpitante thema “O ensino o o |va do eaudoso commerciante Ane Amar & Deus, ás 20 norus; Gru- to Antonio ec, em seguida, ben- e condições vantajosas Admi- y 
inveja. Em ambos os mesmos | .fsuntemy Ramos da Silva — Itheatro”, conio Pinho Grijó. O enterro rea. ! Pº E. Gabriel. ás 20 horas; Cen- |ção & Santo Antonio : De volta da Europa reabriu | nistração de immoveis compra 4 
tesejos vehementes, em ame no proximo domingo, 40 do | No proximo domingo, 4 21 ho= | lizou-se hontem, saindo o cortejo oo oras Caridade e Amor, É A's 17 horas, e do SE, |4 seu consultorio: Rua São Josó| e venda de casas e terrenos. 3 
pias “ mesmas “intao tiudoõEs p | torrento, que se realiza 0 almoço |vaz, o professor Guilherme de |&s 18.90 horas, de sua residencia | por; errado di elo da acramento, segulda da do Santo |) gg. Tel, 2-0515. OUVIDOS, NA- | Travessa do Commercio, 19 — 
ain ; que um grupo do companheiros e |Souze distertará sobro “Edusação | para o cemitério do Inhsunia. | sda ng ei hora; A. da | Antonio, RIZ e GARGANTA — CIRUR- | Sala 2 — 1º andar — Das 14 às 
a a O asa dai Rea Missas Evangiooa, Disiuia, dn, dao | None ia todos of sas podem JÁ GA Bermerica. | tôtomo 
me ql ra, elas se communt- | mor da va como preitf e ho. dd 5 ' o t anhar uma indulgencin plen r 
cam facilmente á vista, espe-| menagem pelos relevadiss serti= Homenagens Abreu, ás 20 horas; Centro F, | desde que, tendo-se confessado +18 G, anmuncios da secção OPPORTUNIDADES são reprot- 


“4 sv 


k' peli rozão que descobrt- 
mas as regras gerdes de jus. 
tiça, que devem dirigir as nos- 
sus acções — SMITH. « 


Anniversarios 





Fyz annos hoje à interessante 
Uilson, filho do der. Gualberto de 
Mavelo Soares e-de “un esposa d 
Lulva de Almeida Macedo Sos- 


tos; 

1 Gilson em 
tuts 
hos 


cummemorução à 
ufferecu aos seus amigui. 
umit mecsu de doces. 





çoa por elle prestados quando 
da sua goetão como organizndor e 
primelro presidente da Associa- 
ção Benoficento dos Sinpregados 
do DIARIO DE: NOTICIAS. O 
ágape será realizado no restau. 
rante "A Garota" e a lista us 
adhesõeu se ancontra no balcão 
do DIARIO DE NOTICIAS, 


—-— Está marcado pata é pro. 
ximo dia 27, ao meio-dia, no rua 
tavrânte Trianon, O almoço em 
homenagem ao dr. Alexandrino 
Agra, presidente reslgnatario da 
Associação Central Brasileira dos 
Cirurgiões.Dentiatas, promovido 
por um grupo de cirurglões-dsd= 
tistas, em signal de agradscimen- 
RO nos serviços prestedos por esse 
profissional é sua class? e a 
odontologia brasilcira durante o 
tempo que esteve à frenta daquel- 
ja agremiação scientifica. 





















SENHORAS! Para vossos incommodos, 
dôres menstruaes, irregularidades, tomem 


capsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda ) 
Dep. Drog. Pacheco, Rua dos Andradas; 43/7 = Tubo 78. 


Exercite a sua memoria... 








1036 5 Onde 


marreu, 


AS 5 PFERGUNTAS DE DOMINGO E 
aS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


e como, 
Elizabeth, mulher de Francisco José 1º 





u imperatriz 





os quaes' destacámos: 


4 


LEITOR: — Responda mental 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos- 





General Arthur Sother — Por 
motivo de seu. anniversario Une 
talício, transcorrido sabbado ul- 
timo, viu-se o gentral Arthur So- 
ther alvo de carinhosa manifea- 
tação de apreço por patçe de poa. 
s0as amigas, 

Recebendo-as em sus rosldoa- 
cla, foi saudado em brilhante ime 
próviso plo poeta Carlos G, Pi 
nheiro, que exaltou auas qualida- 
des mordes o Intelicetunes. Se 
gulu-se um recital  Ntoro-musl- 
cal, em que se fizeram Cuvir “re. 
tistas de nosso meio rajiophilo, 
so- 
nhorita Dalya de Alencar Avitripe, 
dr. Jayme Araripe Carlos Leito 
Luiz Bittencourt, Níno, duil 
Luiz Therso e Paula Chaves, to- 
dos muito applandidos palo sele- 
eto auditorio unli reunido 

Aos presentes & familia SoLher 
fot prodigs em gentilozts, offer = 
tando-lhes farta mesa ae dotes 
e bebidas fines, 


Do pm 
ESET ICU IEP 

Stop that cold with VADEX 
“a drop on your handker- 


chief”. Of all Chemists, 98500 
8 bottle. 














enrdeal d, 


Raalizar-so-á hoje às 1030 ho. 
ras, no altar-mór da igreja de 8. 
Francisco de Paula, a missa em 
Acção de graças mandada celebrar 
pelos novos Engenheiros-Geogra- 
phos e para u qual convidam 0 
Corpo Docente e Discente da Et- 
cola Polytechnica, assim, como 
suas fnmilias e pessoas amigas. 

Cardeal D, Joaquim Arcoverde 
— Renlizou-se hontem nu Cathe- 
dra] Metropolitana, missa eolem- 
no,em suffragio.de s. em, O sr, 
Joaquim Arcoverde, 
por motivo do terceiro anniversa- 
rio de seu fallecimento. 

Antonio Pinto Ferreira Marujo 


-— Realiza-se hoje, na igreja da 
Candelária, és 9,90 horas, no ais 
tar-mór, 
fallecimento do ar, 
Ferreira Morado, funezionario da 
3º vara federal e filho do gr. Ole. 
gario Pinto Ferreira Morado, 
lcitador da Fazenda Nacional] o 
irmão dos drs. José Pinto Ferrei- 
ra Morado, 
reira Morado, Nelson Pinto Fer. 
reira Morado, Oldemar Pinto Fer. 
reira 
Ferreira Morado, tuneelonario: da 
Justiça federal; 
ceição Pinto Ferreira Morado e 
das sras. Helena Moraçdo Sallus e 
Hermíniu, Morado Lucttarvzçh. 


a E ———— aeee 
—— e e A e e e e 


mizsa de Yo dia elo 


Antonio Pintu 
“uv. 


Adherbal Tinto Fer= 


Morado, Getagllho. Prnço 


da senhorita fica. 


Exame Gratis da Vista 
1 ses 
rate HIS 

1 tado ado 


Hu 


| Ameriwana 


Opliu H] 





matria, 
quello 
melhor modo az cerimonins <Cm= 
memorativas do grande concena- 





Elias, ás 20 horas; G, E. de 1* 
Luz e Amor, às 20 noras; (entro 
E. Deus e Caridade, ás 20 horas 


CATHOLICISMO 


MATRIZ DE &. JOÃO BAPTISTA 
DA LAGÔA 


Está sc realizando, na matriz 
de 8, João Baptista du Lagõe. 
á rua Voluntarios da Patria, em 
Botafogo, a somana Eucharistica 
do Jubileu. 

“Coube assim do 
bairro de Botafogo n honra de 
iniclar u séria de Somanas Eu- 
charisticas com que n, eminencia 
o cordeal arcebispo e finis do 
Rio de Janeiro celebzario, No 
presente Anno Santo, o 19º ss 


uristocraLico 


culo de Redempção humana en 
Jesus Qhristo. 
às aseociações cotholicas da 


da- 
do 


igrejas e canelas 


bairro abrilhantarão 


vio, 


O programma, em linhas 
gernes, constará de missas dia. 
rias, commmunhões gsries, pa 
manhã, e hora santa, prêgada pe- 
los mãis afamudos oradores sn- 
crog desta capital, á noite, 

No dia 30, de 17 horas, 
da matriz 


suas 


najrá 


ponto culminante das brilhantes 
manifestações vroligioais da se- 
mana, 

Os catholcios e 
Botafogu estão 
brilho das 
varochia, 


CAPELLA Lp N. 


familics de 
empenhados No 
solemnidades do eua 


Pai DO CE. 


DD São” 





solemnissima procls= 
cão eucharistica — que serã O 


| commungado, assistam K 
do 88, Sacramento 
francisenna, 


benção 


nima igreja 


MÁTRIZ DE N. 8. DO ENGE. 
NHO NOVO 
Reuniões 
Reunc-se hoje, re 19 horas, a 
Conferencia Vicentina Maria Aus 
todas 


Cultos e E 


xiliadora, o que fará 
terção- «feiras, 
Amanhã, quarta-feira ás 20 
horas, haverá reunião semanal 
da Conferencia Vicentina, 


BASILICA DE SANTA THEREZI]- 
NHA DO MENINO JESUS 


(Rua Mariz e Barros 218) 
O, T. de N. 5. do Carmo e 
' Santa Thereza 
Dia 30 — Ultimo domingo do 
mez,. missa e communhão geral 
ga 7 horas; reunião mensal aa 
16 horas; procissão pela qual 
so lucra indulgencia planarta. 

MATRIZ DE BANT'ANNA 
Actos religiosos 

Missas — Nos RonidaTo, e dias 
santos de guarda, ás 5, 6,:7, 8 
8.80, 9 10 e 11 horas, A “missã 
das 7 com explicação do Cathe- 
clamo; a das 8 é para as ass9c'a- 
ções da parochia; « das 8,80 ho- 
ras, encommendada pala Veméri. 
dade de S. Miguel; 11 das O hos 
ras é dos alumimos do Cathecia- 
mo e du Escola Parochial; a cus 
10, pela Irmandade do Espirito 
santo; a das 11 é festiva, com 
explicação do Evangelho, como em 
todas us demais missas, 

Benção do Santissimo Sacra 
mento — A's 1715 « 19 horas 
depois da recitação do Lergu. 

Sagrada Communhão Di 
quarto em quarto de hova, das 5 


as 


-—— 





O TEMPO 


Boletim diario da Dire-| 


ctoria de Meteorolog 

PREVISOES PARA O sl. bp 

DE 14 HORAS DO DIA 24 AS 18 
HORAS DO DIA 25 


Distrioto Federal e Nictheroy — 
Tempo — Em geral, amençador, 
cum chuvas. 

Temperatura — Estavel á noite 
e ligeira ascensão de dia. 

Ventos — Variaveis, predomi- 
nendo os de sul a léste, frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — 
Tempo — Em geral. ameaçador, 
com chuvas. 

Temperatura — Estavel à noite 
e igeira ascensão de dia. 

Estados do Sul — Tempo — 
Perturbado com, chuvas até Santa 
Catharina e: bom, no Rio Grande 
do Sul, salvo no littoral, onde 
asrá instavs). 

Temperaturas — Em elevação, 

Ventos — de au] a léste, fréscos. 
a 
fixa, nema do dia nem di noite, 

Adoração nocturna Todas 
as noites, só para homem, desde 
as 21,80 'até ás 5 horas, termi- 
nando com à missa é comunhão, 

Hora santa 

Todos os domingos, ás 16 he. 
ras, terminando com benção so- 
lemnc do SS, Sacraméúnto, 

Reuniões 
Socios de 8, José — No quarto 


eidos, sem augmento de preço na nossa edição das 11 horas. 
ES. <:+::+$eeeeeeeer-s "tee 


| O ministro da Guerra agra- 
a dece ao director da Gentral 


O general Espirito Santo 
Cardoso, ministro da Guerra, 
dirigiu ao director da Centra) 
do Brasil o seguinte telegram: 
ma: “Ao presado camarada € 
amigo venho manifestar Melia 
profundos agradecimento 
pela maneira fidalga com 
que eu e minha comitiva (9 
mos tratados por occaslão (iv 
minha viagem a Tres Cors 
ções. Cumprindo o grato des 
ver de louvar seus dignos au 
xiliares pelo modo presto e 
educado com que sabem tri- 
tar aquelles que têm a fel.c 
dade. de viajar na Estrada dr 
Ferro Central do Brasil «* 
fiada à sua alta PECÇÃO, 
Baudações”. 


Vas responder pela chef 
da 5.º Divisão do Departa- 
mento da Guera 


Passou a responder pels cut + 
da 5 Divisão do Departamen'o 
da Guerra, o major João Gonirs 





















































NOTICIAS as suas perguntas. fazendo-as 
tcompanhar sempre das respectivas res- 
postas... 


electrico das quédas de 


Paulo Affonso? 37 OURIVES 37 


TN EEE=== horas até às 11,80, Basta avisar | dêmingo do mes, dia 26, ás 17 | Camelro Junior, que se eprsée 
E Ager EaRoRa ada pelo enarchista Lucchenl, nas, que serão publicadas na edição de Quem paga me | (Rum En 80) é suchristão, “ l|horas. tou por conclusão de férias, *- 
E Quem duzi é amanhã. lhar é u Joalhecia RETIRO Moúsal Confissão — Das 5,30) às 11 3) Conferencia Vicentina do Ter- | cando - dispensado daquelas fili- 
4 1037 [opel viril es de 1 L ; E B d J : “ " No dia 27, ultima quinta-feira | e die 14 até da 10 horas. : pe Socios ep as se. | cções o capitão Hercilio Bati 
1 o lapes — 1 o 5 uR y undos-feiras, ás oras, ] : 
, E 1038- — dom a origem oa EA Ravena: 104 Quem oto Barão de Ja: À Brasileira do mez, haverá no Cenaenlo o | Para Os doentes uão hn hora q se Campos 
| tu "7 — E' a seguinte: o capitão Boy- 2 a 
o fi sott, intendente de oa Reno na Feira tor- ceguay: A Bia — Avenide usos — 7-h ESSENINENAVE SUA 
AR nou-se muito impopular, pelo que o povo lhe re- tee “a , me eeueçes ARE SD 
ko E vusou até coisas indispensaveis à sus subsis- 1042 Que “as forum ne 1 ss = Es “a ara ERM 
RR tencia; para enracterizar o movimento, criou-se e > E e E a o O TA E E 
| O E gs Rerho! dE eps a OTE Ri ES "FEDERAL o Ss: 
j — Quantas grandes crises “economicas já Dm ” ICiDi e 
conheceu o mundo? — Modernamente, 1043 Quantos municipios ha no NO RESTAU H | ue HDD db dd DA A À DA 
é 1, q suber: ns de 1857, 1869, 1873, 1884, 1889, 12 
q à j 104 1904, Poesi éra 1921 e a actual, á Brasil: CAMPESTRE 
EE Ê 40 — “Desta tribuna, até os reis têm de me 044 — a ê 
lu RN ouvir !”, quem disse? — Antonio Carlos, l De que cego do mundo s e terá vempre uma sadia | 
"GR Eh deputado brasileiro ús Córtes de Lisboa, originaria a begônia? | alimentação | 
id U tettos que quizer coltaborar nesta secção | 1045 — Qual o potencial-hydro- PETISQUEIRAS 
ne podera enviar ao secretariodo DIARIO DE | | PORTUGUEZAS 





1 (Entre B. Aires e Alfandega) 


+ Eta 





| 
ecencaaaao! | 
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ARTES TEO SNS EDER EO ENTED GOOD 


VALER OS ALE SOSAAO LAALSADAS ALAAAAAASÁ LEA SADO 


Terça-feira, 25 de Abril de 1933 


a mm me 











Está na 


Interessantes declarações do commandante Coelho de, 
Souza sobre o navio adquirido pelos revolucionarios, 






Aporteu uu Ri de 

mo cru esperado, O ex"Ruth” 
irnje “Rio Branco”, adquirido 
pelos revoluvionarius paulietas 
c mais tarde incorporado & 
quadra. 


QE - 


Construído na Inglaterra, o 
“Nio Branco” foi lançado ao 
nar om 1914 tendo  primelra- 


mente q denominação de “Mar- 
curuto”. Mais tarde, adquirido 
sur um particular norte-ameri- 
sao, passou a chamar-se “ Ru- 
cn” o, ultimamente “Rio Bran- 
not. Desloca 270 toneladas, es 


aesvolvo 14 milhas e comportas 

, Em m 

10 homens de tripulação. E 
À 204 nico 

armado com dois carnnoes de 


crocedencia inglesa, de Tô pet, 
os quaes, entretanto, vstão des- 
montados, Não pustue coura- 
ca, apesar de ser o ceu cascu de 
colida construsção, 

A seu bordo q “Rio Branco” 





«vansporta 5 milhões de espole- | 


as w 184 cartuchos Mauser de 
mm. impronrios para 0s fu- 
modelo brasileiro, que são 
7 mih, pesando, tudo cerca 
uu nove túunciadas. 
O “RIO BRANCO” B A 
GUERRA 

Na opiniao do commandante 
feeiho Souze. não se pres- 
raça para o fim vigado pros Te- 

cJuciyrarios paulistas, isto 6 
e transporte de armas € muani- 
«Ses de guerra « de auxiliar das 
rerças de terra, exu Lpetações. 

Tem elle um. perfil de navio 
de guerra, com a prôa termina 
“u cm aricte, linhas esguias e 
tias chaminés nprrsentando as- 
“ecto marcial. 

Navio desse port» uão passu- 
v'a despercebido a qualquer tãa- 
virheiro encarregudo de vigtian 
cx. Forçosamento teria de sur 
cuamado à fala. JE cemo nas 
“ussua condições para combater 
cum qutros revestidos de cuura- 
va e mais velozes claro que ta 
ru de levara peer. 


mo mea 


de 


PR a OCO O  madto 


O "Ruth", adquirido pelos rev olucio 


Janviro, 


paulistas 


o nome de “Rio Branco” 


O commandante Coelho de 
Souza contou 4 imprensa, como 
«ssumira o commando do “io 
| Branco”. 
| Achava-se como capitão dos 
portos do Pará quando recebeu 
videm de assumir O commando 
do navio. Justifica-se essa Of- 
im, pois era o unico cupitão 
ge corveta disponivel existente 
no Pará, no memento. Por ixso 
pussou a capitania ao capitão 
de fragata Rocha Fragoso e as- 
eurmiu. logo, o seu novo posto. 
Sua posse deu-se: & 27 de março 
eg 3 de abri! saiu barra fóra, 
[com destino ao Rio 


= 


| A viagem fu regular. U na: 
ixio foi entregue muito maltra- 
rudo. O tempo que teve não foi 
tastarito para limpalo e prote- 
des À reparos dc que carecia. 
| Entretanto, veiu bem até á Ba- 
'hia, onde houve «rdem de ficar 
para proceder gor veparos muis 
urgentes. Concluídos estes Pu- 
|raou-se para o Ro onde aguar- 
| da ordens do mitiístro da Mu- 
vinha. 
A OPPICIALIDADE 


| A afficialidade do “Rio Bram 





narius paulistas, hoje unidade da nossa esquadra, com 


dico, 2.º Oswaldo Go- 
| mes; 2” machinista, 2º tenente 
[Mario Paladini. 

| Hontem mesmo a ofíicialida- 
de apresentou-se ao ministro e 
a» ultas autoridades da Mari- 
nha. 


tenente 





4 MUNIÇÃO 
A munição de guerra que 
existe à bordo do “Rio Branco” 
vue ser entregue ao Ministerio 
[da Guerra, junto do qual o al- 
inirante Protogenus Guimarães 


pá providenciou a respeito. 





— 





| 





ad 


| niinistrador das 


DIARIO DE NO ritias 








— 





a 


Sangrentos conflicios em , O pleito de 3 de maio € 08 
Bôa Vista 


MANÃOS, 24 (A, B.) 
Communicam de Boa Vista, 
no Rio Branco, que novos € 
sangrentos acontecimentos al! 
se desenrolaram nestes dias, 
entre os grupos dos srs, d. G. 
Araujo e Bento Brasil, aquel- 
1 commerciante e esie poll- 
tico e fazendeiro. 


lunceionarios dos Gorrelos 
e dos Telegraphos 


INSTRUCÇÕES RIGOROSAS | 


O Departamento dos Correlos e 
Telegraphos já expediu as vrdens, 
& serem cumpridas pelos funcoa- 
narlos das duas repartições relatl- 
vamente no pleito eleitoral a is- 


— 


) : ça : ric-se a 3 de mao proximo. Além 
Estava marcada para o dia | «o que toca ao desempenho do 
19 do corrente a execução do | serviço propriamente dito, casa 


mandato judicial de penhors 
das fazendas pertencentes no | 
sr, Bento Brasil. Para lá por- 
tiu uma diligencia. que fol 
atacada por numeroso grupo 


em que os instrucções são rigidas 
para perfeita reelização duo pleito. 
o que interessa mmcividucimenta 
aos funccionarios, para mn sua E5- 
abilidade no emprego, merece es- 





; Aectr 4 a poeta” destaque. 
armado. chefiaço peo SU | para aqui o tusladamas, attin 
Adolpho Brasil, filno de Bene (qe re cur mator divulgação: 
to Brasil. | Todos os tunceionwrios postaes- 
Esse grupo assassinou bar | Es phicos deva estu asista- 


dos eleitores; 

Os agentes devem eslgir da stus 
subordinados a prova de que €3- 
tão glistados elaltores; | 


baramento os srs. Antonio Pi- 
nheiro, depositario das Fa- 
zendas; Thecdoro Silva, ad- 
mesnas, 


. ! é Os funcelonarios que sz não te- 
além do official de Jusbiça | mem miistedo podia immodtata- 
Newton Lago. Ha numerosos | mente piestados de suas fune- 
outros feridos. GÕEs, 


Esse Antonio Pinheiro, qu? 
toi agora assassinado, patli- 
cipou ha alguns annos atráz 
de uma emboscada em que 
foi assassinado Jayme Brasil, 


Us agentes conmmunicarão a ca- 
ta DR q allstumento de seus su- 


minal dos funcclonarios alistados 
com o numero de inseripção: 
occuitarem o| 


: | Os agentes que 
filho de Bento Brasil. | noms de qualquer funcolonarlo. | 


O interventor federal, co- | que se não tenlia alistado, aoffre- | 
nhecedor dos acontecimen- |rão as penalidedes da let; | 
tos. providenciou immediata- Os telegrammas relativos a as 
mente, fazendo seguir para sumptos eleitoraes são considera- 
aquella região um contingen- | O msncetros 4 esrtelris ca 

ud ojá : g » cârtelris CA» 

te policial dirigido pelo dele- | ão nos seus postos. no dia da 

o Peso en eleição, para a entrega cs tele- 
x E é ablii- | grammas, 

dades. ) Qualquer demora ou atiazo ns 

As informações acerescen- | transmissão cu entrega de tele- 
tam que foi espancado barba- | gramma Importurá em penalida- 
ramente pelo grupo atacante de rigorosa para o funceionario 
o advogado Pereira a culpado, na fórmada let. 
que assistia à diligencia por 
parte da tirma J. C. Araujo. | 


AOS COLLEGIAES! | 


|sil inclusive as Estradas 
Ferro filiadas, no dia 22 do 
corrente, attingiu à impor- 
tancla de 807:8198500, para 
mais 354:6258700, sobre igual | 
data do anno anterior, 





em eres 


À renda da Gentral 


A renda da Central do Bra- 
de 








Não façam suas compras de Ji. 
vros e outros materiaes para estus 
dos, sem visitar a CASA BRUNO 
(Papelaria), 


84.B — LARGO DA LAPA — 04.8 











Lyra Filho 


O banquete realizado hontem, no Beira-Mar Casin 






cu é composta de profissionaes | Tea 


du elite, que tudo fizeram pura 
[tornar o navio aprosentavel, E 
joahi a excellentu impressão que 
se recebe, 
E' esta E ultvialidageu: com 
Imundante, capiti:, de  corvets 
João Cuelho de Souza,  imme 
"óiato, capitro-tenente, Gilberto 
Lauvantero Wanderloy; chefe de 
imachinas, copitão-tenente Luiz 
idas Bantos Azevedo, entarrega 


“do do armamento, 1.º tenente 


kredericu Guilhetme H. de Oli-) 


veira Sampaio; auxiliar de nu- 
vegação. 1.º tenente Arthur Os- 
ieur Saldanha do Gama; encar- 
regado das comprunicações. 2. 
"tenente Arthur Orlando Gus- 
mão; cummissario 2 tenente 
Salvador Conforte Junior; me- 








HYP OTHECAS 


Empresto sobre predius, qualquer quantia. Juros 
a combinar. Adianto dinheiro para construcções, 


A. MORAES — Quitanda 83 — 1.º andar 
TELEPHONE : 3—3876 


Cura de uma influenza 


Com um vidro apenas do PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE — cura rapida e solida ! 

Levado somente pelu gratidão go buneficio immenas colhido do 
tosses, bronchites, 
DE ANGICO PELOTENSE. 


avrivia dos optimos resultados que rotirel em uma tusze poriinaz, 


uso de Bu 


PEITORAL 


preparado contra 


consequência de forte influenza. 


Con: via vidro upenás do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 
«nie rúpidamente curado u radicalmente, — 








vivamente a quem suffrer de 
1 


est 


tLonsirmo 





DEPOSITO GERAL : 





bronchites, tosses, resfriados € 
tiso analogas, que confiantemente 
VELOTENSE, pois em pouco tempo 
usençoando tão prodigioso remedio, 


ret ee 


esto attostado — DR. E. L. FERREIRA DE ARAUJO, 










ate,, denominado 
venho truzer q publico a 


Por ixsy avonselho 
tu- 
use 3 PEITORAL DE ANGICO 
ficará radicalmente curado € 
— João Corda." 





Drogaria Sequeira — Pelotas — Rio G. do Sul 


VENDE-SE EM 


TODS A PART 


| Os amigos de João Lyra 
“Filho prestaram-lhe - hontem 


== a João 
| 
| 





Aspecto da homenagem presta da hontem pelos intellectuaes a João Lyra Filho 


significativa manifestação de, 


apreço. por motivo do seu 
"anniversario natalicio e do 
li. 


| 

| successo obtido pelo seu 
| vro “O sertão social”, ensaálo 
brilhaniissimo em torno de 
problemas relevantes do Bra- 
sil rural. 


Ao escriptor, que exerce, 
actualmente, o cargo de dire- 
ctor da Carteira de Consigna- 
cões da Culxa Economica, foi 
nfferecido, no Beira Mar Ca- 
sino, lJauto banquete a que 
| compareceu grande numero 
| de figuras de relevo do mun- 
do inteilectual e de aitos 
'funecionarios daqueile esta- 
'belecimento de credito, 


- Aq lado da anniversarian- 
te, tomou assento à mesa O 


+ Congratulando-se com O 
director da Central 


Ay director da Ceritral do 
Brasil foi dirigido o seguin- 
te telegramma: “A Mesa do 
Congresso dos Funceionarios 
Publicos Civis, da União, con- 
gratula-se com v. ex. pelo 
seu gostg humanitário e jus- 
| GOTO. conseguindo elijectivor 
[05 funcelono 
|] 
| 
l 














rios extra-nume 
rarios da dB. PF. Central do 
Bra ' 


' 
dada à ada LC 
Dodo Yo. €$ Jur 


| bôa peixada, prepa- 


' 


sa 


Rm 


48 


RAÇÃO dis 


Lyra Filho, declarando que a 
sua individualidade era uma 


| 

| 

director da Caixa Economica, | 
das mais vigorusas attirma- | 


a quen João Lyra Filho de- 
tdicara o livro que constituia 
um dos motivos da manifesta- 
vão de sympathia que lhe foi 
prestada. Saudando q home- 
nageado, falou q escriptor No- 
nato Cruz, que, em inspira- 


sr. Solano Carneiro da mica, 


cões da intellectualidade mo- 
ca do Brasil 


| João Lyra Tiílto, que fo 

ajuda saudado pour mais dois 

oradores, em nome do func- 

do discurso, louvou o talento, Rionatiimo au TUR as siga 
AS) Pfe ci ua nica, respondeu em magnifl- 
periores do espírito de João | jo HiaGuERO o Amore ie: 
us ses conceitos lapidares, 

os mais vivos applausos do 

auditorio. Cerca de dez e 

meia da nolte, encerrou-se a 

festa, decorrida em ambiente 


de intensa cordialidade, 








aa ST rs E e e o rt 


] 
' Quer saborear uma 








| rada por mão de mes- 
| tre, com peixe vivo e 
a pular? Procure a 


Joias 


Cauteias da Caixa 












pp Economica 
À CABAÇA GRANDE | Empresta o VALOR 
| REAL 
S | 
8 - Rua dao Ouvidor - | Casa Gonthier 
A k E 35. Luiz de Camões, 47, | 

(Não abre aos Domingos) | 195, TE aa | 
“RES Frtt E PED A | 














e 





e. 
=... na. 


sea Caié Globo 





O MELHOR E O MAIS “ABOROSG 


A' VENDA EM TODA 4 PARTE 


e 


LLC. es 





AVITRRAENAS TENTEI ODOERRS DA DADES DOES ARA ERAS OA RA AREA A ORAR AR RCA 


ESTA FEIO O CAMIZEIRO 


PARA 


alan e Remareaçães - ERBRE Sattado 10 horas Aguarien Loucuras de Maio! 


o SO AA DA OA ASA AAA GA DAR RAS RAD ASR O RR SALA EAA AO PEMNLMADALELAS ESALERARANSERATERIDA 
ui 


Guanabara o ex«<Ruth» 


MNA LCAS O GRA NASRD AO RADOADAOSAGAA AE DAARADA PADARIAS AND CEERARASDADGA AROS ASA RES RADAR DRA AERASARAAA LAND 


borcinados, juntando relação no-" 


| um orador que 


eneme me 














PURA DOTR CERA LO TOR ORE DA BA PERNAS ERREI DAT) 


Monumental Commemoração dos 


pesê 
p= 
o 
E 
5 
= 
ns 
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e 








ETA RAT” 





parados homenageia O Seu 





Um aspecto do banquete 


No bay “Lido” em Copaca- 
bana, sob a presidencia do sr. 
Nobre de Mello, elnbaixador 
de Portugal, realizou-se O 
banquete que a Obra de As- 
sistenclia aos Portuguezes De- 
samparados affereceu ao seu 


serviços prestados pelo sr. 
Ribeiro em Vianna do Cas- 
tello. Por tim falou o sr. 
Parente Ribeiro agradecendo 
u homenagem .de que fôra 
alvo. 








QUADADA DS DRA EAD RIAA GASOSA AA ARA DAR AS AAA * 
O TESS Tese e 





A Obra de Assistencia aos Portuguezes Desam- 


presidente 


Além de proeminentes 
membros da colonia estive- 


ram tambem presentes o con» 
sul de Portugal, dr, Pedroso 
Rodrigues e o consul adjun- 
eta. 











presidente, sr. Parente Ribel- 
to, por ter de partir em via- 
gem de recreio para a Eu- 
ropa, 

A's 13 horas, presentes cer- 
ca de 200 convivas, teve inl- 
cio o banquete no qual toma- 


| OUÇAM 


ram parte as figuras de malor 
destaque da Colonia Portu- CAMISBRIA 
gueza, 

Durante o ugape houve 


animada palestra. Ao cham- 
pagne ustram da palavra 
saudando o homenageado Os 
srs. J. Fibelro, secretario da 
Instituição, Simões Coelho, 
que produziu bella peça ora- 
toria, realçando a figura de 
todos os dirigentes da Obra 
dos Portuguezes Desampara- 
dos, Plinio. Marques que disse 
ao sr. Ribeiro que, ao chegar 
a Portugal manifestasse à 
gloriosa nação o reconheci- 
mento dos brasileiros pelo ca- 
vinho com que ali tem sido 
acolhido us nossos compa- 


ASSOCIAÇÕES 


SYNDICATO DOS ENFERMEIROS 
DA MARINHA MERCANTE 
Este syndiento está organizando 
o serviço de embarque em dlver-! 





viotas exilados políticos. O! sus companhias de navegação, dê 
discurso foi viva e calorosa- | aecórdo com o decreto n. Side 
e audido. de 31 de dezembro de 1033, Esis- 
mente appl ua do (50 Nana: 
Foram feitos ainda - outros 


Os enfermeiros desembarcados 
devem se dirigir à séde soclal das 
10 és 16 horas, à rua do Mercado | 
n. 26, 1º andar, sela 6. 


SYNDICATO DOS OFFICIAES DA 
MARINHA MERCANTE 


Assembita geral, 27 do corrente, 
às 18 horas. 





brindes entre os quaes o de 
recordou Os 





a 
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PARTIDO SOCIAL PRO- || 
GRESSISTA 


h 

O presidente do Partido | 

Social Progressista convida | 

Og SYS. presidentes dos Di- || 

rectorios Districtaes para || 
comparecerem à Assemblca 
Geral, amanha, 24 de abril, 

às 11 horas, na séde social. |' 





Assumptos: -—- Apresentação, pº» 
la commissão de emendas da [º- 
forma dos estatutos. 


e 





LIVROS NOVOS 


COLLEOÇÃO TERRA, 























JOSÉ MARIA METELLO HAR É AR. 
JUNIOR. a Cia. Editora Nacional, acaba 
de pôr. no mercado de livros bra- 
aneis ume excelente collecção 
de traducções das obras de rantor, 
AUTOMOBILISMO renome dos bons fleclonistas es- 
| rangetros. Já se acham à venda 
Ford € suas peças so: Idem desses livros, os muly palpl- 
| tantes, os mais vives, romances| 
bresalentes | tegltimos onde a emoção campela | 
Os vendedores de da primeira à ultiras pagina. | 


PEÇAS | pudiard Kipling, Emilio Salgarl, 
Ford devem sentir dia a dia So Reid, Fenimore Cocper, R. 


decrescimo de venda conse-; 1, stevenson, ER. M. Ballantyne, 
quente da alia de precos, foram os nomes escolhidos pels. 

Ha nos Estados Unidos uma | importante empresa editora pau- 
outra industria, “quasi Ford”, | lista, para essa eérle de lívros de 
a de fabricação de pecas Pod, aventuras. Maa a escolha. não fo! 
que dia a dia se desenvolve |O de autores, E eim tamoma eus 

o freguez, obras tiesses udmiravels creadores 


antigamente 4 
Pas "ade  suggestões, visto que os TD: 
procurava a Ford e pagava | mances dados a lume são os mes 


barato, com mnickeis quasi... |tnores trabalhos de todos esses 
uma ou outra peça. Hoje, na | bons autores. Os leitores, o estes 
imminencia de puxar chegue | não têm mais conta no Bras: 
na hora de pagamento, elle | 2ºtual, que sabcream com prazer 
procure o substituto da peca a  Hiteratura aventurelra, com 
Ford, que custa metade, = dura e Po ad Fontana Vo 
r t o Ide aiviçáras. Pora! erho 0 pru- 
cual. pois em eeral são fa- to Intelisctual gu O qua Ne 
bricadas por grandes empre-! joso varnacuio é do mais subido 
sas tambem. que dispõem dos | quilate. Sae = 
mesmos machinismos que: 
Ford. 

E Ford perde terreno...; 
Perde o conceito de -bara- 
teiro” que angariou mos pri- 
meiros nrnnos de existencia 
sem adquirir vantagem, Per- | 
de o conceito de “financeiro” 





Di di 


APOSENTOS 


Aluzam-se por preços 


SYNDICATOS E |CHACARAS 


excepcionaes: 


SANTA — 
BRELLO HORIZONTE — 


variado dam prova five ale 


SS ADA ASA ASAS SDS SS SS SIA 


a nova irradiação que, a pedido, 
fará no proximo dia 26, quarta- 
*eira, das 21 às 23 horas, a 


PROGRESSO 


na Estação P.R.A.K. — Radio Sociedade Mayrink Veiga 
(NAQ SERÃO TRANSMITTIDOS ANNUNCIOS) 





e 
FAZENDAS 
INDICAÇÕES UTEIS 


Tempo appreximado da 
tução completa (da plantação À 


WB. 
VERSO 


colheita) de uigumas cultarus 
mais cominuns: 
Arroz — Da 6 meros, 
Amendoim -—— 4 yu O mezeny, 


Batalinho -—— 4 à 
Ratatiu doce 
Cebola — | 


6 meges, 
— | q 4 mêzes. 
a 6 mezts, 








Peljão — O à 4 mezes, 
Mandioca -—— 5, J2 é 13 meios 
conforme a variedade, 

Milho — 4 a 6 mozes, 
frizo— 3 )12 à 419 mese, 
LEMBDIO PARA TODOS NA 

CIDADE E NO SERTÃO 
Para defesa da pello & da 


vida Já ninguem dispenta usar 
DERMOL para melhor curar: 
ácido urico, Frisivus, Eccemus 
Herpes, [Feridas velhas, Con 
cross, Golpes. Mordeduras, Pl- 
cadas venenosas, 

Do menor ferimento pócde vir 
a morte; mas DERMOL, gosto 
a tempo, salva sempre, 








Blenorragias 
Gonorreius — ['rostutites 
Corrimentos é Inflummaçõõe 
do orgãos penito-urinarios 
qualquer causa, mesmo velha. 
só BLENOL, Seguro efitcuz, 
Inoffensivo nós dois sexos 
Sem rival ha melo seculo, Ver 


bulas dos especificos, 
Dr, Dermol, Guixa 633 — Bio, 





np eat en a eae 
Momsen & Harris 
“ugentes de privilegios, 
estabeleuidos à Praça Maua nº 7, 
13.º, nesty cidude  encarregam-sa 
de contractar a venda Ca preno- 
“er q emprego de “um novo fele 
tio. vu fórma, ou configuração do 
rasto de um sro elastico para ro- 
das de vehiculos”, privilegiando pe. 
ia patento do invenção mn.” 18.548, 
de propriedade da The Dunlop 
Rubber Company Limited, escabos 
lecida em Birmingham, Inglaterra, 











MOBILIADOS 


APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


150 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 134 


Solteiros, 1505: casal, 


Dan: é à 
2095: casal com banheiro, 258, Agua corrente em todos os aposen- 


TANIA, 


to Riachucia UU, 


MM por petciçue. 
polos tremeres q 


ENC tLIs+ 


sets 


onde o elevou aq "literatura" 
da “Minha vida e minha!) tos. estando incluídos vos preços 
obra” — euio principio, "tra-! cafe pela manhã, Excelentes installações, 
balhar bem c barato”, foi = Telephones: 
penas, nu pratica, uni gnior- RESTSURANTE, 
todo de alfirmacões qi Notnece pr Da 
à | PRNXPAMENTO 


luz. telephone, limpesa, servico € 
> 
> 
b 
E 
4 
4 
4 


“Ti 


Et PI AY 


+ 


ERR a qi e ga em 











] 


receio nata és emo 


Eee 








caca me ma pasa, se pps 
4 - Ee (SOS quado qem feira ER 


Ve Peer emp a pe e cora pr q ET e =p TE re 





eae ara Coal qu pa vi irrf CC ERcETia= oie E 
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DIARIO DE NOTICIAS 














[Excerptos | 


us Nibeiro Couto 


IN 


— Pr. Ricardo Severo 


— Protogeues Guimarães 








[1 
- nas nes f 
PORTUGAL E BRASIL 
Por RIBEIRO COUTO 


Jornalista o eseriptor nacional 









Portugal divide-s? em dois; O 
cos portuguezes que conhecem O] Convidada pelo ilustrado jor- 
Bresil e os outros. Estes Outros, | nalista, dr. Raul de Paula, secre- 
naturalmente, são a maioria. Têm | tarlo da Sociedade dos Amigos de 
os olhos voltedos para a Europ& | Alberto Torres, para falar=v08 50- 
e não para o mar, o mar onde | bre o ensino primario em 8. Pau- 
estão us caminios da aventura | 1o, confesso pesarosa que estou 
antiga: &s lhes, a África som- | impossibilitada de desobrlgar-me 


wgolenta e o Brasil dynamico. Em 
vogra, os portuguezes metropoli= 
tanos que nunca tiveram oppor- 
unidade de visitar o Brasil, não 


fazem da nosso palz senão uma 
vaga e Talsa jóta — calor, pretos 
como na Africa, commercio de 


varejo, penosos trabalhos de 18- 
voura em longinquos territorios, 
como se todo o Brasil fossa um 
“enterno verde”. Em compensa 
são, um portugues de torna-via- 
vem, que vas à patria para visl= 
tar n sua villa natal, ou para 
alt viver o resto dos dtas, fala do 
uoso pals como se sÍsse O pro- 
ÚrIo, amorosamente, com (S7- 
LuuTO. 

Nada tão facil como distinguir 
numa salta de hotel do Porto ou 
ele Jisbós os portuguezes que €5= 
uverum no Brasil. Não sómente 
norque nos modos de uns e de 
uuLras essa circumstancia es reva- 
ta Inconfundivelmente, como pur= 
que & vista de um brasileiro au- 
thentico, » denunciar-sa no eotã- 
que, os primeiros se voltam com 
sympatnia, os segundos cimlt- 
nuam a contecsar com indifie- 
vença. 


A TRADIÇÃO 
Pelo DR. RICARDO BEVERO 


conferencia no Gremio Portugues 
de Campinas 


Nos poros, tambem, a Tradi- 
são, que é nucleo cellular da 
-uça, permanece através de todos 
às baldões da sus historia, vara 
“s tormentoses Jutas da hume- 
utdads; e ([gula-os pelos roteiros 
cuprichosos do seu destino à face 
dz terra, ora pelas altas planuras 


log seua dourados eyolos de 6% & outra. O progresso tambem. o 


pansão e gloria, ora pelos destila- 


ide snsernpem Us | peroro a através de outro prisme. Ha no 
a , 

educando uma alma em evolução, 
na ii com suas volições proprias, virtu- 


de miserla e desventura; 
continuamente, sem 
iercer o gento raclal, 


Wand abrequiçe inviciaço! se alma um homem em miniatura, “Ella 
SurtsaAonado edicao é apenas uma creança e como tal 









satisfatoriamente de tão honrosa 
tarefa, em todos os seus itens, 
por faltar-me dados positivos com 
os quaes pudesse concretizar » de= 
monstração do que tem sido émse 
movimento naquelle pedacinho 
deste Immenso Brasil. 

Para compensar essa deficien- 
cia de informações de estatisticas, 
falar-vos-ei sobre o lado educacio= 
nal, para mim o mais importante, 
com o coração, despretenciosa- 
mente, certa de que terel q Vossa 
benevolencia para a pobreza das 
minhas palavras, que se ergue da 
zona rural paulista, como um am= 
plexo fraterno a todos os seus dr= 
mãos brasileiros aqui congregados: 
Desde à reforma Caetano de Cam 
pos vem o nosso professorado Ci= 
minhando por estria segura, á 
conquista do ideal da educação —- 
“preparar o individuo para ven- 
cer na vida”, 

O mestre não vê mals no edu- 
cando uma massa inerte € amor- 
pha que poderia plaamear & seu bel 
prazer, do qual elle só exigia Us 
ouvidos, como porta unica pera à 
recepção das sensações exteriores, 
por onde passaria O bocado men- 
tal que elle, mestre, culdadosa- 
mente preparava € religiosamente 
transmittia à uma classe numeros 
ss e pussiva, que outra coisa mais 
não tinha a fazer que engulir €s= 
sas theorias todas que, em absolu- 
to, iriam influenciar na formação 
da sua personalidade, Longe de 
mim criticar os velhos mestres, 
que, mercê de Deus, jé nós não 
conhecemos em actuação no nos- 
so Estudo. Não, até convido-vos t, 
aqui, reunidos, Jlevantarmos um 
pensamento de gratidão a esses 
bandeirantes da alphabetização. 

A mentalidade brasileira agora 


problema educacional é encarado 


des e defeitos. “Não € a creança 


Ei La tem que ser tratoda e guiada. Ao 
saga nb adro np ola y mestre cabe satisfazer à séde de 





qua Agregar 
nociuce dos poros e das nações. 
(rraças q es inmorreadoura 
VELÁNGO. Sisuna dr qmercaram 


terça O sulco 


SAO VICSA 


tnapagavel 


oro mu 


Tosiipha, 


re sa 


ORGANIZAÇÃO NAVAL 


Po: ProTogenes. GUIMARÃES 
ceteco da Marinsa, DO taratorio 
o devia Um sata em 1932 

LE va mivta 42 vem aAcuen- 





: deca= 
merda Co materlál fluctuanta, 4 
vita util dos navios tem Umites, 
niêm dos quass seu valor militar 
diminue rapidamente 
tssapparecer. 


E APIES 
f 
' 
a 


hp preseriedado, q 


as unidades) or gos pequeninos entregues 


aos seus cuidados, lapidar as arcs- 
tos da pedra que, para O futuro, 
brilhará ou será uma mancha es- 
cura na socledade, conforme à Ar- 


o sum ODE so 
du nua obra 4 do SS | pa intelligencin do seu lapida- 


dor — o mestre. 





PACINA 2 


O ensino primario em 
São Paulo 


Palestra pela professora Anna Silveira Pedreira 
no Curso de Professoras de Escolas Regionaes da 
Sociedade dos Amigos de Alberto Torres 






































+. 
de Janeiro 
CURSOS DE EXTENSÃO  UNI- 
VERAITARIA, DE APERFEIÇOA- 
MENTO E DE ESPECIALIZAÇÃO 


Continua aberta, na reitoria da 
Universidade, a matricula aos dif- 
ferentea cursos organizados para o 
corrente enho, que são gratultos 
e de livre frequencia, exceptusdes, 
nesta ultimo caso, os cursos as 
especialização. 


CURSO DE DIREITO PENAL 
MILITAR 
Em cla, local e hora, que estão 
vpportunamente annunciados, o 


dynamico, O que educa, que ap- 
pella para a observação, que des- 
envolvo o raciocinio e dá ao. indi- 
vidio us credenciaes necessarias 
para vencer nas dificuldades, nos 
momentos engustiosos da luta pe- 
la vida, 'Temos um minimo de 


matricula de 30 alumnos para cê- 
da classe é o maximo nunca ai 
tinge 60, porque num nucleo ob» 
de ha 70 e tantas creanças, ha 
tambem duas escolas. O Ideal, pa- 
ra que.o ensino se tornasse quasl 
individual, seria de -30 a 25 alum» 
nos para cada professora, nós O 
sabemos, mas, actualmente ue 
nos vemos a braços com a uipha- 
betização , lançamos mãos de Lo- 
dos os recursos com os quãaes po- 
demos contar, para adapter qo eD- 
sino moderno, racional ás nossas 
escolas, para fazer desabrochar 
perfumoseas as pequenas florinhas 
que nos são entregues, sem que à 
quantidade venha a prejudicar a 
qualidade, 


Passarei agora a relstar-vos UM 
facto que em muito concorreu pa- 
ra que o problema du ruralização 
fosse fortemente agitado na nos: 
sa região — O Çlub da Horta — 
do prof. Thales de Andrade, orga- 
nização interessante quo admitia 
um numero ilimitado do socios, 
todos os glumnos des escolas pri= 
marlas, cujas  attribuições ecran 
simples: plantar tudo quanto £08- 
se possivel, em uma horta, e que 
fosse util ao homem. Tomel jpar= 
te nesse Club, com o encúrgo de 
visitadora das hortas, comu nO? 
melista que era, e tive cccastão, 
então, de observar colsas e Íucios 
interessantissimes, os quaes não 
me reierirel por julgar um abuso 
a bondade e pactencia com que 
me ouvis, 


Contar-vos-vl, no emtanto, q seu 
opliogo: — Aus crenças plantavam 
tudo, e, como era épuca propria, 
por uma colncidencis natural, tor 
das plantaram milho. Dahl a idéa 
genial do seu fundador em vrga- 
nizar a “Festa do milho” — que 
se vonlizou na praça central de 
Piracicaba — o Largo da Metriz 
— A" nora mercada, todas as 
creauças surgiram, pelas diversas 
arterias que vem ter aquella pra- 
pa, sobragundo o producto da sua 
colheita. 

E como variavam elles! Aqui 
um pequenino vergava-se so pa=- 
so de um cesto, all nquelle outro 
puxava a sua carrocinha quando 
outro trazia epenas uma deozans 
de capigas. 

O que não variuva, era 4 cia | 
que se podia ler em cadu rosto, 
Depositando as espigas ulnda to- 
das em casca no centro do lúrgo, 


Temos um progrunma núnimo | as creanças, de todas es escolna da 


a executar, que ampliamos ou DO- 
diflcamos, conforme a necessda- 
de du reglão ou de cada classe, 
Trabalho interessante fez o pio- 
fessor Moura, no zona do uttoral, 
como testemunhou com a publl- 
cação do seu livro. & cacola neti- 
va e Os centros de interesse. Não 
nos tolhe a liberdade a exsoução 
de um programma, rigido ferreo, 
sobre o qual tivesso O professor de 
dirigir os seus passos, como as es- 


para cedo tradas de ferro que, quando he O 


mais leve desvio, descarill o 


A competencia s a dedicação GO | combolo. A nutonomis dicdatica, 


paesaal não vencem q “acção 
tempo, difticultam-na 
uho impedem que aos potcos se 
tanã 
julgados tutelramente Inuteis, 
não já para sua finalidade pro- 
ria, mas até paia quaesquer ou- 
tras fina. 

Problema de magna Iimpo:tan- 


do | do velho professorado paulista am- 
apenas, | pilada pela. fulgurante intelligen= 


cia cc Lourenço Filho, novos € 


afastados do serviço navios | pellos horizontes velo abrir-Ines, 


para a realização «da escola unica 
brasileira. No nosso Estado o pro- 
fessor não se sente mal xa zona 
rural porque o magisterio lá Ju € 
uma carreira cujos degrãos saio 


ria, mes de sclução dispendiosa, galgados pelo tempo de eusino do 


a reconstituição da esquadra por 
isso mesmo sempie fol 
na espectativa de uma situação 
financeira propicia, em que 
pais dispuzesse dos largos vecur- 
aus necessarios. 
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professor c não mais pelos revol- 


adinda, | tantes canudos politicos, graçes à 


equiparação dos vencimentos, & 


O | tembem, o trabalho da ruraliza- 


cão do eneino, empolga multes 
das nossas grandes mentalidades, 
como o prof. Sud Menuccl que, 52 
não viu o seu trabalho executado 
“im totum”, nem por 1590 delxarê 
de vel-o frutificar, porque à 5º- 
mente que fo! lançada no ubsr- 


PROGRAMMA DE AGRICULTURA | rimo sólo paulista já germina, 


Aula de Apicultura de Gutem- 
barg Barreto, obedecendo Ro sº= 
guinte progremma: 1) — A Tã- 


E, para gaudio nosso, bataiba- 


dores da zona rural, antes de nos | levaram-nos & 


dirigirmos para aqui para com- 
vosso trocarmos as nossos idcas, 


ella — q rainha, a operaria, O ER PP 
rangão. Costume da abelhe — Pepe Aisne nai 


Erouoratn ds tempo e de espaço, 
organização 


do illustradissimo er, director pe- 


interna, trabalho e 4 
hrelene — Meios de defesa, dorn- roi da Educução do Estado de São 


ves, iulmigos. enxames. 

2) .—. Imstalinções do apirario — 
Utensílios indispensaveis e U seu 
emprego Typos de colmalas 
trabicas e baratas, 

4+ -. O nectar, o pollen, o nro- 
polls e a agua. O que significam 
ostes vlementos para q abelhas 
- €1 papel deste insecto nú fe- | 
roniinção dessa fores. 


44 — Productos das .colmelas 
- mel e n céra — Os meios 
vista  prattcos «w hyglenicos ns 


vatracção dm ais), sua consarva- 
tão é eprosertução no mercado. O 
aicr de cêra na ingustria e para 
4 gropria colmela. 

Prubeltoy, em Deodoro, 


ter noso almoxarife À 
nHosgedaria de Immigrantes, 


Pur ectu de hontem. 
munmistro do Trabalho, foi no- 
meado qu cr. Angelo Domin-, 
vu, uniipo funcelonario da 
uticia, pura exercer as func- 
võus de aimoxarife da  Hos-| 
pedarit Inmmigrantes, ca 
Tia dus res 
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Exacto muitos aules mas q 


Cafe Tamo 


a) ' ma puro 
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Paulo — Fernando de Azevedo — 
inteligencia qe escol, muito vassa 
conhecida; que o problema da ruU- 
ralização do ensino primario Já 
havia merecido da sua parte O 
mator Infercese, havia sido estu- 
dado debaixo dos seus multiplos € 
complexos aspectos e as suas dlí- 
ficuldades todas resolvidas, como 
provark com a reforma primaria 
que submetterá a approvação Go 
exmo. er. Interventor Federai, por 
estes dias. Tem, alnde, o protes- 
porado paulista, a illuminar-lhe O 
caminho nezen conquista, es as- 
soclações de professores, que não 
só existem na capital como no in- 
verior, Sorocaba, Botucatu, Plra- 
cicuba e outras, soclodades ersas 
que são verdadeiros centros dº 
cultura, unde o professor, tanto 
vu urbano como o rural, vas hbe- 
ber a luz da pedagogia, peychologtn 
e todas as outras scienclas, em 
uulas magistraes, que são minis- 
tradas, por professores, advogados, 
emfim por quem saiba algumê 
coisa e tenha vontade de ensinar. 

Ou então, através dn leituras 


em suas bibllothecas,. E esses con- 


tros tém ainda e ventagem de re- | prestará mais... 


unir 
«que 


os professores em palestras 
são refrigeros pura as suas 


trabuio 
prenda 





diariamente. 


!sejada para u plantação definitl- 
| ve, dentro do todos cs preconcei- 


] 


risentos cancadas, muitas vezes, Col mo ldcal, divide-se. Intervenho 
intelicotual no qual elle! Uns querem quelinar o paliiço cor 
Difftcil-|mo veem os pass fazerem, outros, 


| gião. 
E grunineas. 
| 


cidade de Piracicaba executaram 
os seus  progranimas rporeativos, 
debulio da ums satisfação im- 
mense, com n maio: cordialidade, 
já eanblam a proposito que o pro- 
ducto da venda daqueles gráos 
de vuro serism repartidos igual- 
mente entro as Cuxos Escolures, 
que irtuzn mitigar, de alguma evr- 
te, as necessidades dos seus cul- 
leguinhas menos favorecidos pelo 
metal sonunte, Se me conhecessels 
bastante, inutil seria | dizor-vos 
que chore! e que commigo multa 
gente... 


dr. 'Theobaldo José Jorge, Juiz 
Federal, 2º supplente da 2º Vara, 
iniciará um Curso de Direito Pe- 
nal Militar, dedicado especialmen- 
te és olusses armados e para U 
quul, desde já, se echam abertas 
as incripções na reltorla da Unl- 
versidade. 

Elia o programma a que obede- 
cerá v mencionado curso; 

Coberdia — Seu conceito e mos 
dalidade do crime, 

Revolta — Configuração legal! e 
differença de motim. 

Insqbordinação — Conceito « 
elemento constitultivo e como te 
distingue da desobediencia, 

Insubmizsão — Conceito dcu- 
trinarito e conceito legal, 

Deserção - Conceito doutrine- 
rio e conceito legal. Distincção da 
defecção. 

Abandono de posto — Seu con- 
celto e como ee distingue da de- 
serção. Elemento constitultivo do 
crime. 

Disciplina militar — Seu con- 
ceito legal, 

Contravenção militar —. Class!-= 
ficação e penas que a ellas devem 
ser applicadas, 

Inquerito policial militar — His- 
torin e os seus crfeitos. 

Progresso peral militur -— Sua 
organização, elementos indispansa- 
veis, differença do lnqueritc po- 
lcial militar. 


RARA À Siga 


Universidade do Rio |Gremio Literario Vera- 




















Cruz 


nelntciatam-se os trabalhos. do 
“Gremio Literario Vera-Cruz”. 

Com a assistencia de cerca de 
cem socios o presidente, dr. Eu- 
genio do Megalhães Castro decla- 
rou uberta a sessão. O presidente 
esclareceu aus alumios os moti- 


vos primordiaes daquela sessão: 
estabelecimento de bases para du 
concurso de oratoria a reulizar-s2 
na proxima quinta-feira. 


Eb a votação dos associados 
icou deliberado o seguinte: 8) só 
poderão tomar parte nesse con- 
curso os bacharelandos do presen- 


professores que formarão um jury 


allm de julgar quai o melhor 
orador; c) o alumno que obtiver 
o primeiro logar será o orador of- 
ficlal da turma de 1993, quando 
por ocçaslão da solemnldade da 
coliação de grão ao tim do anno. 


A soguir fot concedida a palavra 
ao bacharelando Camillo Mendes | 
da Costa que pronunciou um bel- 
lo discurso de saudação Bos colle- 
gas agremiados, Finalmente usou 
da palavra o dr. Eugenio de Ma- 
galhães Castro que num lindo im- 
proviso disse palavras de encora- 
jamento nos seus educando que 
com cara dedicação e enthusias- 
mo trabalham com afinco no sen- 
tido de vel-o prospero e assim 


cooperar pelo engrandecimento do 


Brasil, 








CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & C. 
Empresta dinheiro sobre Joias, 
Mercadorias e machinas de 
costura, 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 60 
Telephone: 2-8261 
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Leoni 


sivo discurso, congratulou-se com 


te anno; b) serão designados tres | Jonathas Serrano, Alba Canizares 
n Academia pela incorporação 4o 


dades na esphera das actividades 


classe dos membros eftectivos (re- 


ds quarenta para a dos correspon- 


da em 


pm EDUCA 
























Recepção de novos 


nização de commissões especiaes 


Realizou-se  hontem, contorme 


estava annunciado, no edificio da 


Bibliotheca Nacional, a reunião 


ordinaria dos membros dessa Cor- 


poração aclentifica, à qual compa- 
receram os professores Anisio “Tel- 
velra, Atranio Peixoto, - Leitão da 
Cunha, Miguel Ozorio de Almeida, 
Kasstf, "Moncorvo Filho, 
Carnelro Lsão, Lourenço Filho, 
Nascimento, Deodato de Mornca € 
Heltor Pereira. 


Assumindo à presidencia, o pro- 
fessor Anislo 'Telxeira, em expres- 


gsu quadro de membros eltecti- 
vos, dus proeminentes parsonall- 


educacionaes, que foram admit- 
tidas, nt fórma do que dispõem 
os estatutos, independentemente | 
de eleição, Já agora q Acedemia 
so acho definitivamente consti- 
tulda, podendo Iniciar Os seus 
trabalhos normass, emquanto of- 
ferece a outros educadores em » 
nentes. que sejam autores de 
obras relacionadas com És sclen= 
cias de educação e exerçam ou 
tenham exercido  funeções no 
caunpo do ensino, & opportunida- 
de de ingressarem para ella, can- 
didatando-se as vagas subsisten- 
tes, em numero de vinte para “à 


etgentes no Rlo de Janeiro), e 
dentes nacionases (residentes nos 


Estados). Respondeu, agradecer- 
do, em nome dos homenagesdos, 


Academia de Sciencias 
de Educação 


Terça-feira, 25 de Abril de 1933 
















A 7. UNINDO 
pi | 


Gymnasio 28 de Se- 


tembro 
ESCOLA DE BOLDADOS 


A secretaria do Gymnesio 28 de 
Setembro por nosso intermedio 
previne aos alumnos da Escoly do 
Soldados que  funcclona nes: 
Gymnasio, que as instrucções 
continuam q se realizar nos mes- + 
mos dias, isto é as segundas, quar» 3 
tas e sextas-feiras às 14 horas, 











academicos e orga- 


tou os fins ds Instituição, como 
gando o congraçamento dos edu- 
cadores do paiz, para o estudo 
golentifico dos problemas gerata 
e particulntes da educação. 


Passando-se à ordem do dia, fo: 


O unco 
não usa oO 


que 

















lida, psia professora Alba Caniza- 
res Nascimento, secretaria, a acta 
da sessão anterior, u qual, depois 
te posta em diszussão, foi por 
todos approvada. 

Em seguida, o pref. Lont Ka- 
saff, secretario gerul, passou a ler 
os dispositivos estatutarios refe- 
rentes à organização das commis- 
sões psrmanentes e, de gccórdo 
com os mesmos, salientando que 
foram attendidas as preferencias 
dos sra, avademicos, offereceu É | 
deliberação dos membres preseh- 
tos 2 relação organizada pela di- 
roctoria, relação que fol integral- | 
mente approvada, ficando assim 
constituldas essas commissões: 


COMMISSOES TECHNICAS: 


Estatistica e Inqueritos: — Pro- 
festores Teixelra de Freitas, Conde 
de Affonso Celso, Miguel Couto. 
Biologia e Anthropologia: — Pro» 
fessores: Afranio Peixoto, Roquetto 
Pinto, Moncorvo Filho. Psycholos 
gla: — Profs. Lourenço Fllho, Al- 
by Canizares. Nascimento, Miguel 
Ozorio de Almeida. Sociologia: 
— Profs. Oliveira Vianna, Car- 
neiro Ledo, Delgado de Carvalho. 
Philosophia: — Profs. Anislo Tel- 
geira, Medeiros c Albuquerque, 
Jonathes Serrano; Pedagogia: 
profs, Leon! Kaseff, Deodato de 
Mornes, Heitor Pereira Legislação 


o proí. Carneiro Leão, que exal-e Admiinistração escolar: -—- Pro- 








Na Sociedade dos Amigos de Inter 


Alberto Torres 


Uma escola de modelagem no curso de ensino regional 





A aula de modelagem do professor Magalhães Corrêa 


Continúa em plena activi- 
dade constructiva a Socieda- 
de dos Amigos de Alberto 
Torres, em todas as varias 


Se foite to! 2 commoução, mais secções em que se subdivide. 


ainda o fol a Impressão que dei- 
xou nus almas daquellaoy milhares 
de. pessoas. 

E os resultados os vemos ha dis- 
seminação du ruralização do ensi= 
no na ijossa cena. O ensino, de 
uccórdo «om a necessidade do 
meto, 

E, seguindo essa orientação, de- 
mos lá no nosso grupo cuia unid 
orientação, mois adequeda 4 re- 

As proteesoras, umu Lrata 
estamos em zonu 
ussucareira, outra parte dos mami 


miteros, escolhendo como mos 
tivo a grande omiga do homen 
ruru] — q vacca, outra alnda a fa- 


zenda e cutres mails as piantos 
cm gata), com o intuito de ntun- 
glr um fim — o reflorestamento. 
As creunços, no sua furia de S2- 
ber, de tudo querer ver o sentir, 
caminhos intertê- 
sântes * imprevistos. VI a classe 
dennte de uma difficuldede. Es- 
tudando ns nossas madeiras de lel, 
vom a citação do cucalypio, plan- 
ta de utilidade multipia, que tor 
dos conheclum e amavam, Expll- 
quei-lhes que era originaria da 
ustralia o não nesse. Que tinha 
1350? Não era ella tão util, não 
havia ce adaptido tho bem equi 
que utô já era como as nossas? 
(expressão flel das creances). D- 
via pois figurar entre q5 nossa 
madeiros. E o enthusiasmo pelo 
cucslypto foi tal, que acabarem 
resolvendo Inzer uma sementelra 
e... surgem ea plantinhas dico- 
tylidoneas; são estudadas... at- 
tingem o tamanho da replanta. 
Onde tantos jacuzinhos ou vesos? 
A nossa natureza tudo nos dá des- 
de que procuremos. Surgo uma 
centena de pedaços de bambu gl- 
ganto que correspondem perteita- 
mente no fim desejado. Agore? O 
terreno? Um dos chefes do esta- 
telro, consegue do paz s área de- 


tos exigidos. Surge, então, 8 parts 
mais Interessante: — destocam O 
terreno, gradeem-no, cercam-ndo, 
usando para isso instrumentos os 
msis veriados, desde o canivete 
até no machado amollado do pi- 


vde livros escolhidos, que slider por com o qual precisam ter mul- 


to culdado sanão elle não o em- 
Ne remoção do, 
matto urrancado, 4 ciasse que até | 
alii trubalharu unida por um mes 








neiito elo su cristaliza dessilos filhos de teabalhadores da 52 | 
eira vumos resolvendo um cos| vedado Sucrcsie, que faz 8 adu-| 
mnalores problem páCionaes pação tutollizente do seu sólu,) 
Abe! não educando -— | protestam, não consentem paquil-. 
PE s ú prensa e sobem que está errado 
split) opinião, 


eu no a minha so 
nm tu Cava Um delicado & 















Entre ellas vac avultando O 
curso de ensino regional, or- 
ganizado com professores Du- 
blicos de quasi todos os Es- 
tados do Brasil. 

Hontem, realizou-se nã 
séde da Sociedade uma aula 








Dr. José de Albuquerque 


Doenças Sexuses do Homem 
Diugnostico causal e tratamento as 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


tt. 7 Setembro, 207=-Dc 1 às 6 he 
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gua. Rauneni-se em parlamento. 
Vem a balla as safras dá canna 
dos annos unteriores, que tinham 
cdiminuldo tento que em, um del- 
tes, havia dado o producto para 
um dia só de moagem 5.000 sac- 
vas de anasucar] 

Depois, n reacção, os feilões de 
adubo, os sées imlneraca, q cultn- 
ra inteliigente, o combate no mo- 
enico, abolição das quelmas, no- 
vamente o córlz que se encontra 
com o tempo da plantação, nova- 
mente 100, 120 mil saccas!... 

E eis quo de vo todes se en- 
tregam alegremento a remoção do 
matto. Fizeram o alinhamento, 
plantaram, e lá estão, em frente 
no grupo escoler de “Guamtum”, 
em Piracicaba, 100 pés de euca- 
Iyptos. OPTA 

E iria longe, sem lembrar-me de 
que não me é Gado o direito de 
abusar das vcesas paclencias, Prr- 
dorm-ms mas queria que coubes- 
seis, mesmo através da deficlen- 
cia da minha palavra, como é on- 
carado o problema educacional em 
Sho Paulo e deixe-me levar muúis 
longe do que devia. Tenho dito, 


e re 


de niodelagem, dada pelo 
professor Magalhães Correa, 
da Escola Naclonal de Belias 
Artes. 

Como as demais aulas do 
curso, essa esteve concorri- 
dissima, demonstrando ainda 
uma vez que a finalidade na 





Sociedade dos Amigos de Al- 
berto Torres será amplamen- 
te conseguida. tamanho O 
enthusiasmo que desperta em 
todos os recantos do paiz, 
onde se estão disseminando 
os principios constructores 
do grande homem, 


OS OFFICIAES REVOLUCIONARIOS 


(Conclusão da 1.º pagina) 


jJha; majores reformados 
Antonio Mendes  Telxeira, 
Raul da Veiga Machado e 


Raymundo Nonato Lopes de 
Menezes: major! Raul Daw- 
sley Cabral Velho; capitães 
Newton Estillae Leal, Juarez 
do Nascimento Tavora, Octa- 
viv Moniz Guimarães, Cleliste- 
nes Barbosa, Lino Alves Gar- 
rido, Faustino Candido Go- 
mes, Jayme de Almeida, Hugo 
Freire Gameiro, Solon Lopes 
de Oliveira. Olyntho Tolenti- 
no de Freitas Marques, Alva- 
vo Agricola Soares Dutra; ca- 
pitão reformado Honorato Au. 
gusto Duguet Leitão; 1º te- 
nentes Custodio de Oliveira, 
mduardo Gomes, Granville 
Bellerophonte de Lima. Hen- 
“ique Ricardo Hall, Victor Ce- 
sar da Cunha Cruz, Asdrubal 
Gwyer de Azevedo, Alfredo 
Simas Enéas Junior, Torquim 
Nunes de Carvalho, Luiz Cor- 
PE 
Pres e Cu Ea 
FRANCISCO DE AGUIAR & Cla. 


Penhores sobre joias e 
mercadorias 


16=RUA LUIS Di CAMÕES—S6 
Telephone: 25259 | 
ESSE TE Tere 
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(raca amo e a a 


PARA INTERESSE SEU E DE SEUS 
AMIGOS, USE E 
ACONSELHE AS ELEGANTES ROUPAS DA 


iataia GOO 


MAIS POPULAR DO BRASIL 





Rua Marechal Floriano Peixoto 62 


MATRIZ, 


Telefone 4-2900 — flio de Janeiro | ! 
Filial: Rua Marechal Floriano 194 q | 
Nora tguassu — Estado do Rio ! 


to ra o É cem ——. o —— mm mm -— e je + 


Ê Alberto Lins de Barros, 


deiro de Castro Afilhado, dr. 
Arlindo de Castro Carvalho 
(medico), José Bibiano Cha- 
ves, Jonathas de Moraes Cor- 
rêa, Orlando Leite Ribeiro, 
Valdemar Ley Cardoso, Agui- 
naldo Valente de' Menezes. 
José de Souza Carvalho. Alci- 
des Teixelra de Araujo, Anni- 
bal Brayner Nunes da Silva, 
Luiz da Franca Albuquerque, 
Manoel Ary da Silva Pires, Fe- 
linto Muller, Mario Barbosa 
cc Oliveira e Nelson de Mel- 
lo; 2º tenente-contador Cali- 
merio Nestor dos Santos Filho 
e dentista Joaquim Sigmarin- 
ga da Costa, 

MATTO GROSSO (1924) 

1º tenentes Pedro Martins 
da Rocha e Jorge Lobo Ma- 
chado (contador); 2º tenente- 
mecico Humberto Perreti. 

REVOLTA DE SERGIPE 

Capitães Euripedes Esteves 
ce Lima é Carlos da Costa 
Leite; 1” tenentes Heitor 
Bianco Pedroso e Olympio 
Falconiere Cunha, 
LEVANTE DO RIO GRANDE 

DO SUL 

Capitães Juarez do Nascl- 
mento 'Tavora, Luiz. Carlos 
Prestes, Ruy Zubaran, Luiz 
Delmont e Fernando Tavora; 
1ºº tenentes Edgard Soares 
Dutra, Valerio Gomes de La- 
cerda, Aristides Corrêa Leal, 


Renato Tavares da Cunha 
Mello, Jorge Elias Ajús, Ary 
Salgado Freire, João Pedro 
Gay, Apparício Brasil Cabral, 
Aristides Sampaio Duarte, An- 
tonto de Siqueira Campos, Os- 
car Valdetaro Carvalho Mel- 
lo. Sandoval Cavalcanti de 


] 





São 


tsabonato DUSEY 





fessorca Leitão de Cunha, Anis 
Teixeira c Carneiro Leão. 


COMMISSÕES ADMINIS- 


TRATIVAS: 


Regimentos: — Profas. 
Leitão da Cunha, 


Vizona, 


Oliveira 
Afro 


nulo Peixoto. Publicações: — Pro- 
fessores Lourenço Filho, Ion! Ku 


Medeiros e 
— Profs. 


gati, 
contas: 


Albuquerque 
Conde Ge Af!- 


tonso Gelso, Miguel Couto e Mon» 


curvo Filho, 
Tot conveada com 
CGorimissão de 


Regimentos, 


urgencia = 
pas 


elaborar o projecto do Regiment 


Literno da Academia. 


O presidente communicou alia 


nos academicos 


presentes terem 


sido escolhidos O primeiro e ter- 
velro gabbados de cada mez, ps: 
dios te eessão ordinaria da Áta- 


gemia. 


A seguir, foram encerrados «os 


trabalhos da reunião. 





Livraria Alves 


demicos, 


Livros 
giaes e aca 
Rua do Ouvidor 188, 


colle- 


me 





cambio anglo- 
brasileiro 


irrisorios os indices do que vendemos à In- 


glaterra em face do que esse paiz compra ao 
mundo — O libello dos algarismos 


Impõe-se alnda à outros , 
commentarios, baseados em 
maiores detalhes estatísticos, 
a situação do nosso commer- 
cio exterior com a Inglater!- 
ra. E' admiravel o que se es- 
tá verificando. 

Admirave!, repetimos. por 
muitos motivos. O primeiro 
delles consiste em saber-se 
que a Inglaterra absorve, pe- 
lo seu enorme consumo, uma 
grande importação dos gene- 
ros alimentícios e das mate- 
rias primas que produzimos. 
Ainda é admiravel porque £9- 
mos antigos tributarios dos 
capitaes inglezes que se ap- 
plicam em estradas de ferro 
no nosso paiz, e em empres- 
timos de todas as proporções, | 


de Jibras esterlinas. 
colosso. 
Porém, não basta a referen-| 


E" um 


cla a essa estatistica, Maior | 


relevo ainda oscorre 
importação de 
menticios. 


com a 


generos ali- | 
Os inglezes com- | 


praram ao mundo, sob essa | 


! 


rubrica, 374 milhões de líbras | 


um periodo de crise, 


porque 


em 1929, a Inglaterra gastou 
com a importação de generos 


alimenticios e de 


tabaco, u 


cifra brutal de mais de 546 
mliihões de libras esterlinas! 

Os mercados inglezes pece- 
bem do exterior ainda, e em 


larga proporção, 


productos 


que podemos francamente pa- 


ra lá remetter, 


se 


não nos 


faltassem senso e capacidade 
de organização, O que se ve- 


rifica relativamente 


ao al 


godão, é desconcertante. 

Falem por nos, na singeleza 
e na eloquencia de suas pa- 
lavras, os algarismos. 


IMPORTAÇÃO DE ALGO» 
DAO, NA INGLATERRA 


desde a monarchia até ao, êt o E A 
regimen vigente. home UNO id 
Afim de que se possa tet Es nas 
ana ed proclso dê que re-| Eeypio .. 109357 6.644.300 
| presentam os mercados ingle- | E. U. A. 328.933 acedido 
| Zes, como consumidores da Peru ..c. 30.661 de 
producção dos outros paizes, Brasil .... 600 30,06 

basta-nos citar os algarismos, O uv 08 

De materias primas e arti- | Pa-zes €s- ; " 
gos não manufacturados a In- | tangeiros 38.793  1,864.605 
giaterra importou, no anno | Pos. Britan- da) ME 
findo, um volume correspon- nicas : 60.445 3.403.041 
dente a 164 milhões e meio,  Elsahi O depoimento es 


| magador. Num total de 


567.974 toneladas de algodão 


que a 


Inglaterra importou, 
nós vendemos — parece ane- 


edota! — o volume lrrisorio 


de 600 toneladas. A. Inglater- 
ra gastou com essa importa- 
ção 30.254.607 libras 
nas. Coubsram ao Brasil ape 


esterlt- 


esterlinas. Ainda se torna in- ate eim jo 
dispensavel dizer que os al- |“ Vamos encarar de 


garismos de 1932 se referem à; 








O caso da Universidade 
de Minas 

O sr. Getulio Vargas rece- 
beu hontem, ás 15 horas, no 
Palacio Rio Negro, em audien- 
cla especial previamente mar- 
cada, os srs. Lucio dos Ban- 
tos, reitor da Universidade de 
Minas, e Alfredo Belena, di- 
rector da Faculdade de Me- 
dicina de Bello Horizonte, 

Os illustres representantes 


frente o que se verificou com 
o café, Eis aqui a sua impo!- 


tação global, na 
no anno findo: 


Inglaterr= 


IMPORTAÇÃO DE CAFE, 
NA INGLATERRA 
Em 1932 


Saccas Valoro* 
É 


America Cen- 
tral., 
Africa Orien- 


234 659 1.454.10 


tal Britan. 244402 1.322.161 


o 9 ms 
do ensino mineiro levafam ao e Britan. pr ças Fa 
chefe do Governo notaveis | Gojombio ... 18118 100.30] 
pareceres de jurisconsultos de | 1 in; BO tia 
! nomeada, como Clovis Bevl- pps pe 2198 218 


laqua, Mendes Pimentel e Al- 
fredo Bernardes, os quaes são 
unanimes em accordarem que 
são illegaes os ultimos actos 
do.minisiro da Educação, no 
tocante à vida administrat!- 
va e qidactica daquella Unl- 
versidade, 
PALLLAA PAPAL APPA AAA PPP AD 
': Leite e Leopoldo Nery da Fon- 
! seca Junior; 1ºº tenentes Del- 
so Mendes da Fonseca e Hei- 
| tor Bianco Pedroso. 
| OUTROS 


| Além de numerosos, que!6 libras esterlinas. A impo- 
| falleceram, faltam ainda mui-| tação do café brasileiro, 


Albuquerque, Carlos Abreu dos | tos nomes de revolucionarios. 


Santos Paiva, João Evangelis- 
ta Pinto 
Cesar Virgilio de 
Alberto Orone Guetrin 


Cupitães Carlos du 


da Costa, Gliberto 
Carvalho, 
e Os- 


Costa 


| nesta relação, que é constitui 
| da dos que foram julgados 
pelos tribunacs, por crime de 


capitão Carlos Chevalier 


Essa invortação montou em 


641.512 saccas. 


Quantas UU 


Brasil? 76.828 saccas. Meno: 


que da America 
muito menos que 


| Orientai Britannica. 

Nem a questão do preço ci 
A Tnglaterra impo'- 
tou da America Central 


influe. 


Central * 
da  Africo 


234.659 saccas no valor de 


1.454.151 Jíbras esterlinas. 
| preço medio de cada 


o 


Sar 


| corresponde mais ou menos «+ 


| Inglaterra, foi de 


vu 


Sal 


76.828 


cas. no valor de 284.098 lib=is 


| esteninms. 


sendo o seu vrcco 


|mêdio de 3 liv'as esterlinas. 
| rebellião ou sedicão. Entre os Que e que Juslúfica essa Qs 


| cados briamnn ico: 


waldo Pereira de Carvalho: | que não figuram nesse regis-| paridade chocante entre o 
2 tenentes, contador, Salva- | tro, copiados de actos da jus-' volume e o valor da impor 
ee RE e pharmaceu- tiça, contam-se o actual ge- cão de caté da America + 
co Alvaro Franco Pinto neral Christovão Barcelos, o.tral e a vom É my 
o é Pinto. neri stovi : al e o volume e o valo 
ASSALTO AO & REGIMENTO | major Alcides Etchegoven e ojvua: que vendemos aos bh 


Ldcad 


Tº 
4 EDIÇÃO 
ES 4 HORAS 


REPORTAGENS 


ul 
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Londres, 24 - (A. B.) - Chegaram hontem pela 
Nordwall e Gregory, recebidos enthusiasticamente por grande multidão 























O qo 4 


O tiroteio de sabbado na inoricias — 
Avenida Rio Branco FORENSES 


A acção da policia em terno do caso — | ,sxuxciados como EsteL. 
O enterramento das victimas 





A 


LIONATARIOS NA 2º VARA 

O DIARIO DE NOTICIAS, 
em sua edição ds domingo ulti- 
iu, registrou o facto, em pri- 
pira mão, com tudos os deta- 
lbes, que se verificaram. Que- 
rerno-nos referir ao tiroteio da 
ruite do sabbudo, no “Pierrots 
da Cavurna”, em pleno coração 
da metropole, 

Naquelle club, numu sala de 
panno verde entre cartas, veri- 





U capitalista João Roberti, 
morto no tiroteio 


Evou-se um renhido tiroteio, 
olnigundo a volicia a intervir, 
usando de recursos extremos, 

Como já dissemus, q facto 0e- 
correu no predio a. 147%, da ave- 
vida Rio Branco onde se acham 
tecalizados dois clubs de jogu, O 
Centro dos Propretarios de Ca- 
vultos de Corridas v q Club 
Plerrots da Caverva, este ins- 
tatlado no 1.º undar a aquelle 
no 7.º. Sabbudo um deles te- 
ve seu Lunccionamento prehi- 
Vido, conforme uma portaria do 
chute de Policia. 

Poi o Centro dos Proprieta: 
rus de Cavalos de Corridas a 
sewjedade cuja licença foi cas- 
enda pelu policia. Dahi, ao que 


su sabe. o motivos da escena 
trogica. 
selenLificudas da  ularmante 


arcorrencia compareceram, ao 
cocal, autoridades do 5.º distri- 
eta e da Policia Central. assu- 
mindo Jogo a direcção das dili- 
gencias 0 1.º delegado auxiliar, 
cr Brundão Pilho. que se en- 
contrava de dia. O primeiro 
mvimento dessa autoridade fo! 
mterdictar v predio e restabe- 
lecor o transito publico que a 
eprlomeração de populares per- 
iurbava. pedindo para isso, 4 
intervenção da Policia Especial, 

A! seguir o dr. Brandão Fi- 
lho, penetrando no edificio, 
coustatou que a cecorrencia, ti- 
vera logar, no seu primeiro pa- 
vimento 

Vóra ali que se 

an. 
Kutre o elevador e a porta de 
entrada do salãv onde funccio- 
ua os Pierrots da Caverna, dois 
homens haviam tombado no 
mcio de cerrado tiroteio, vindo 
a morrerem horaz após. 

A autoridade ainda ds em- 
ecutrou, com vida a pouca dis- 
tancia, um do outro, providen- 
«ando em seguida, para que à 
Assistencia, lhes prestasse Os 
necessarios o urgentes soccor- 
Fo>. 

Duas umbulancias levaram os 
feridos. Jram elles o capitalis- 
ta João Koberti, um dos ban- 
jogo do Centro dos 


dera a Lrage- 


queiros du 
Prcprictarios de Cavallos de 
Corridas « Pedro Moraes de 


Araujo. investigador da poli- 
cir. Este, entre uutros ferimen- 
tus teve uv abdomen varado por 
um projecti! Era bastante 
grave seu estado. Foi interna- 
da Jogo depois dos primeiros 
curativos, no Hospital de Prom- 
pto Suceorro ende veiu a falle- 
cer de madrugada. j 

Quatro foram os tiros que fi- 
ycrarm tombar por terra 0 ban- 
queiro João Roberti. Todos, fe- 
rimentus penetrartes, sendo um 
bu craneo tencvo o projectil entra 
de na altura do nariz e saido 
pes parte trazeire da cabeça; 
outro no thurax; e terceiro na 
tugião epigastrica e O quarto na 
pena direita. 

Uma ambulancia transportou 
soião Roberti pare o Posto Cen- 
tra! de Assistencia, onde velu 
elle a fallecer nc dar entrada, 
artes, mesmo. de receber qual- 
quer cocenrro. ç 

Pedro Moraes de Araujo, era 


natura! do Estado de Pernam- 
huco, filho do sr. José Morues 
de Araujo. Tinha 81 unnos de 
idede, era solteiro e residia à 
run Marquez de Pombal n. Ol. 
Fntrara para a policia em 1930 


“rabalhava q ( 


Secção d Gu 








|O investigador Pedro Moraes, | 


como investigador eddido sob o 
pumero 539. 

João Roberti, capitalista, fô- 
ra proprietario de cavallos de 
cerridas, Vestia:se bem e pas- 
sava vida folgada. 

Era, actualmente, banqueiro 
ão jogo do Centre dos Proprie- 
tnrios de Cavallos de Corridas, 
em sociedade zom c seu patriício 
Francisco Mandovani, 

Era casado e tinha filhos. 
Nascera na Italia e contava 45 
arnos de idade » residia á rua 
Conde de Bomfim numero 419. 

A tristissime cocnrrencia, se- 
gundo as declarações mais au- 
torizadas de algumas testemu- 
nhas, verificara-se da seguinte 
maneira: 

Poucos minutos passavam 
das 15 horas de sabbado quan- 
do Eugenio Roberti penetrou no 
salão dos “Pierruts da Caver- 
na”, dizendo querer falar Ro sr. 
Peixoto, socio do club. Os dois 


e rr 


entraram a palestrar, quando 
Yeberti, um tanto exaltado, 
disse: 


— “O sr. anda diffamando 6 
Centro, declarsnao que ali ha 
[lerdade para a contravenção 
co jogo”. 

Estabeleceu-go discussão, 
rias, houve entendimento, e os 
ávis homens hurmonizaram-se. 

Aconteceu que mais tarde, 
corca das 23 horas o sr. João 
Roberti descey o elevador en- 
trando no club dia “Pierrots” e 





igualmente assassinado no ti- 
roteio de sabbado 


dizendo: — Vocês fecharam uq 


|Certro, agora sou cu que vou 


fechar isto uqu'. Vou fechar 
irto, repito. Appereça os Va- 
tantes se os heuvut. 

O sr. Quirinho, presidente 
dos “Pierrots”", então, levan- 
tando-se da mesa em que esta- 
va sentado procurou conter o 
er, Roberti, não q conseguindo 
porém. 

Este, recuando slguns pus- 
sus, empunhou o revolver, tor- 
nando necessaria 8 intervenção 
do investigador Pedro Moraes 
de Araujo que tenton dosar- 
mwai-o. 

Roberti não consentiu «» o(fe- 
receu resistencia to policial. 

Ouviu-se por essa occasião o 
primeiro tiro, que ninguem sahe 
de onde haja partido. Segui 
ram-se novos disparos. Corre: 
rins loucas em todas as dire: 
cções e a fuzilaria cerrou de- 
baixo de uma confusão incon- 
cebivel, quando a policia, to- 
mando conhecimento do facto, 
compareceu ao local. 

Foram presas. cerca de DO 
pessoas, que se achavam na 0€e- 
casião do tiroteio, nas depen- 
dencins do Club Pierrots da Ca- 
verna, estando O Inquerito avor 
cado 4 1.º delegacia auxiliar, 
cujo delegado dr. Brandão Fi- 
iho já tomou os depoimentos 
das mesmas, hontem, mesmo, 

O corpo do capitalista João 
Puberti foi trasladado do ne- 
eroterio do Instituto Medico Le- 
gal, para a residencia da fami- 
lia, 4 rua Conde de Bomfim, de 
onde saiu o feretro para o Ce- 
miterio de S. Francisco Xavier. 

João Roberti deixa viuva d. 
Antonietta Robert? e cinco fi- 
lhus — Eugenio. de 25 annos de 
idade; Maria, de 20; Mafalda, 
Je 17; Olga, de 11 e João, de 16 
annos. 


Fambem no Cemiterio de São 
Francisco Xavier foi feita a 
irhumação do corpo do investi- 
gudor Pedro Moraes. 

G feretro viu directamente 


“de Necroterio do Tastituto Me- 


dico Legal, com grande acompa- 
pnumento. 

Fui feito à expensa de Cub 
Picrrote da Cuverna o enterra 
mento do multogradr nrolieis 

a REA q 


DG 3 


rn S. 


| 


a 1 e pi pe ça, 


CRIMINAL 


O dr. Moraes Jardim, juiz em 
exercicio na 2" vara criminal, re- 
cebeu à denuncia ofierecida corn- 
tta Henrinvety de Jesus ec se) 
umante João José Martins Lopes, 
uceusados de terem, pvr meios 
nstuciosos, levado Tacito Rebello 
de Gouvên á pratica de asetos & 
obrigações que jamnis visára, 
como proprietario do Pluminsase 
Hotel, 


FORAM AMBOS CONDEMNADOS 
O julz da 7º vara eriminil con- 
demnou hontem Manoel dos Sau- 
tos à pena de 3 annos de prisão 
e multa de 20 “/º; Osvor Rodoi- 
pho de Oliveira a 2 annos de prt 
são e multa de 13,5 “lt, porque, 
no dia 6 de dezembro de 1931, 0 
primeiro penetrou na casa n. 9 da 
rua D. Fernandina e roubou joias 
no valor de 1:00008 « deu "o se- 
gundo para vender e empenhar. 


DECLASSIFICAÇÃO DE TENTA- 
TIVA DE MORTE 

O juiz da 6º vara criminal, por 
despacho de hontem, desciassifi- 
cou pura o crime de ferimentos 
leves à tentativa de morte attri. 
buida a Bernardo Marques Costa 
contra José Fernandes Moreira. 


PRESO, QUANDO DORMIA, 
FOI ABSOLVIDO 


O juiz da 1º Vara Criminnl, por 
sentença de hontem absolveu Ar- 


lindo Vital, accusado de haver, 
no dia 3 de março do corrente 
anno, nº praça da Republica, 


quindo dormia sobre um banco, 
aggredido um investigador e ain- 
da resistido á prisão, 


PRONUNCIA NA 7º VARA CRI- 
MINAL 


O juiz da 6º Vara  Crimina 
par despacho de hontem, pronun- 
ciou Constantino da Conceição, 
naccusado de Ler, no mez de maio 
de 1980, prestado declarações fnl- 
sas num processo iniciado na de- 
legncia de polícia posteriormen- 
te remettido á 6* Pretora Crmi. 
nal, 


CONDEMNADO A PAGAR 
9:4678000 


A acção summéria que Vicente 
e Romtm move a Arthur Fernanr 
des de CortenlhoCREtr6! folípelo 
juiz da &* Protoriu Civel, julga 
da procedente e condemnado 
réo a vugar ao autor a quantia 
de 9:467$000, juros da móra € 
custas, 


O JUIZ RECEBEU A DENUNCIA 


O juiz da:7º Pretoria Criminal. 
recebeu a» denuncia contra José 
Macedo que é aceusado de haver 
infringido o artigo 303 do Codigo 
Penal, 


MATOU E VAE SER JULGADO 


Manoel Hilario, no din 11 de 
arço deste anno, às 22 12 horas, 
de 
um 


o 


na run Silva Valle esquina 
Tucumunague, desfechou 














Ia party de hontem, ficou 
contador naval 


at 


a 
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RIO — Terça-feira, 25 de Abril de 1933 
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manhã os engenheiros Monkhouse, Cushny 
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Prefeitura encampou a Cia. Melho- 
ramentos da llha do Governador 


O exame da situação financeira 


daquella empresa 


O cr. Pedro Ernesto, inter- 
ventor do Districto Federal, 
em officio remettido ao dr. 
| Mario Machado, inspector das 
concessões, acaba de ordenar 
a encampação da Cia. de 
Melhoramentos da Ilha do 
Governador, cuja administra- 
cão já está, agora, subordina- 
da, directamente, à Pretel- 
tura. 


No reterido officio o sr. M- 
terventor manda proceder um 
rigoroso exame da situação da 
empresa “fazendo todas as 
observações que se tornarem 
necessarias, sob os pontos de 
vista technicos, administratl- 
vo e contractual”, 

A encampação será provi- 
soria, por emquanto, com um 
prazo limitado de 60 dias. 

O teor do officio sobre O 
caso € o seguinte, 


“Sr, inspector 
sões. 

Confirmo os entendimentos 
verbaes havidos em meu ga- 
binete, em data de anie-non- 
tem e na presença de sr. di- 
rector presidente da Compa- 
nhia Melhoramentos da Ilha 
do Governador, pelos quaes, 


de conces- 


rm 
st 








referida Companh'a sob a aU- 
ministração da Prefeitura € 
directamente subordinada a 
essa repartição, 

A referida eucampação, em 
caracter provisorio se enten- 
dera pelo prazo de sessenta 
(60) cias, devendo ser por 
vós tomadas todas as  provi- 
dencias, com a urgencia que 
se fizer necessaria, no sentido 
de que não haja qualquer 
anormalidade no lraiego, 

Durante este prazo devels 
examinar cuidadosamente a 
situação da Companhia, 'fa- 
gendo todas as observações 
que se tornarem necessarias 
sob os pontos de vista tech- 
nicos, administrativo e con- 
tractual. 

Designarei immediatamente 
o funcclonario da Directoria 
da Fazenda para fins de 
acompanhar a situação finan- 
ceira da Companhia durante 
o prazo da vossa gestão. 

Em vosso relatorio final de- 
veis propor as soluções defi- 
uitivas afim de que com à 
adopção de uma dellas pelo 
Poder Publico, figuem devida- 
mente assegurado os interes- 
ses das partes em jogo: — 
(a.) Pedro Ernesto” 








A aposentadoria de um Commemorando mais um, 


 anniversario das Feiras- 


O sr. ministro da Fazenda 
cumprindo determinação do 
chefe do Governz Provisorio, 
remettey do seu coliega da Ma- 
mrha o processo de aposenta- 
doria-do contador naval: capitão 
Manoel Ribairo da Costa, para 
me seja modiíicado o decreto 
que o aposentou de accordo com 
o artigo 121, alinea c da lei 
2.24 do-6 de aveiro de 915, 


e 


JOSE" LINO DA SILVA 


Esteve em nossa, redacção *o Er. 
José Lino da Silva, funcclonario 
do D. &. Rural, com exercicio no 
Centro de Bangu', para declarar 
que o José Lino Silva de que tra- 
te uma nossa nota da aemana 
passada não tem a menor ligação 
com q sua pessoa. 


ALL LL LL LAPA ALA ALA LADA, 





golpe de foice em Olympio Braz 
Loureiro, causando-lhe a morte, 


Hontem. o juiz pronunciou  Ma- 
noel Hilario, que será julgado 
pelo Jurg . 
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Mum 


anna 


acalma a irritação e 
facilita a expectoração 


GRIPPE 
LARYNGITE 
CATARRHAL 
COQUELUCHE 
ASTHMA 


TOSSE * BROMIL 


Livres 


O dr. Dulphe Pinheiro Ma- 
chkado, director de Departamen- 
te Nacional de Povcamento, re- 
cobeu do secretario geral da 

ssociação dos Ieirantes, o se- 
guinte officio" 

“Temos a eluvaga honra e 
gratn distineção de convidar a 
vY. excia. n corperecer à ses- 
são solemne. qre em homena- 
rem e com a presença do exmo, 
cr. interventor do Districto Fe- 
usral, realizaremos hoje, 25 do 
ecrrente, 18 21 heras em nossa 
sede social. 

Reconhecendo ra pessoa il- 
lastre de v. excis. um dos mais 
dedicados amigos da classe, co- 
mo fundador e iniciador das fei- 
rus, muitissimo eslimariamos a 
honrosa presença de v, cxca., 
go alludido acto já que o mesmo 
é commemorarivo da passagem 
do 12º anniverrario de sua 
crraação, verif'cado a 17 de 
abril corrente”. 
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A FAÇANHA DOS 


DOIS SOLDADOS... 
NAO PAGARAM AS DESPE- 
SAS E QUIZERAM MATAR O 
CAIXEIRO DO BOTEQUIM 


Na madrugada de hontem, 
no botequim situado à rua Se- 


Um crime mysterio- 
so em Jacarepaguá 





nador Pompeu n. 201, de pro- 
prisdade de d. Maria Emilia 
Teixeira, entraram dois solda- 
dos irmãos: João Duarte Pi- 
mentel e José Alexandre da 
Silva. Ambos pertencem à 
Companhia  Extranumeraria 
da Escola Militar, sob os nu- 
meros respectivamente 667 e 
700. 


Depois de se terem servido 
de cerveja e cigarros, levanta- 
ram-se para dar 0 fóra, Como 
era de esperar, o caixeiro diri- 
giu-se aos dois praças recla- 
mando o pagamento da despe- 
sa. “Já está paga”, foi a res- 
posta dada pelo soldado João 
Duarte. O calxeiro protestou. 
João Duarte, aborrecido, dis- 
se: “Não quero pagar, prom- 
pto. Está tudo acabado!” Por 
sua vez o outro militar, José 
Alexandre, disse: “E quero ou- 
tro maço de cigarros!” Em 
vista de já ter sido lesado na 
primeira despesa, O caixeiro 
recusou-se a attender ao novo 
pedido, 

Alexandre insistiu, não sen- 
do attendido. De repente João 
Duarte, saccando do revólver 
que trazia comsigo, apontou-o 
para o caixeiro, fazendo uso 
do gatilho cinco vezes. Graças 
ao defeito dos projectis, que 
não deflagraram, não ficou O 
pobre calxeiro crivado de ba- 
las. Reconhecendo a ineffici- 
encia da arma de seu irmão, 
Alexandre, tirou uma faca de 
| mesa que se achava no balcão, 
tentando golpear o caixeiro, 
que, graças a sua agilidade e 
a intervenção de um compa- 
nheiro de farda de seus ag- 
gressores, que no momento 
appareceu ali, pôde escapar & 
ferocidade dos dois terriveis 
soldados. Chegou, tambem, 


Ea 











































Esteves, que, fazendo cessar de 
todo a luta, prendeu os dois 
soldados, conduzindo-os ao 8º 
districto, onde foram autua- 
dos. O caixeiro que se chama 
Agostinho Tavares, recebeu um 
golpe na mão, tendo sido me- 
dicado no Posto Central de 
Assistencia, 


COLHIDO POR UM 
OMNIBUS 


Hontem, à noite, o menor 
Milton Sá Barreto, pardo, bra- 
sileiro, de 15 annos de idade, 
morador à rua Cap. Macieira 
n. 100, em Madureira, na oc- 
casião em que atravessava a 
rua Maria Freitas, foi ali co- 
lhido pelo auto-omnibus da 
Empresa Irajá, n. 16.152. 

A victima, que soffreu fra- 
ctura do alveolar esquerdo, 
contusões e escorlações gene- 
ralizadas, depois de medicada 
pela Assistencia do Meyer, re- 
tirou-se para a sua residencia. 
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COM UM PÉ ESMAGA- 
DO POR UM BONDE 


Hontem, á noite, o popular 
Adolpho Rodrigues da Rocha, 
brasileiro, casado, de 35 annos 
de idade, morador à rua Joa- 
quim Nabuco n. 131, quando 
passava na rua General Poly- 
doro, fol colhido por um bon- 
de. A victima, que soffreu es- 
magamento do pé direito, fol 
soccorida pela Assistencia e 
recolhida ao Hospital de 
Prompto Soccorro. 


CAIRAM DO TREM 
QUANDO VIAJAVAM 
NA PLATAFORMA 


Hontem, à noite, verificou- 
se um lamentavel accidente 
nas proximidades da estação 
de Del Castillo, da linha Rio 
d'Ouro. Viajando na platafor= 
ma do trem 8.M,. 27, o mata- 
mosquitos José Marla Nogueli- 
ra, portuguez, branco, de 40 
annos de idade, residente à 
rua Carvalhaes sin., e o ope- 
rario Armando Lages, brasi- 
leiro, branco, de 15 annos de 
idade, residente à rua José dos 
Reis n. 753, foram ambos vl- 
ctimas de uma desastrosa 
quéda de trem. 

O primeiro soffreu contu- 
sões no abdomen e escoriações 
generalizadas; o segundo, con- 
tusões na região llliaca e na 
columna vertebral. 

As victimas, que foram soc- 
corridas pela Assistencia do 
Meyer, deram entrada no Hos- 
pital de Prompto Soccorro. 


TENTATIVA DE SUI- 
CIDIO 


Por questões intimas, Rita 
de Jesus, casada, de 42 annos 
de idade, residente à rua Ge- 
neral Severiano, casa 26, ten- 
tou contra a existencla, Inge- 
rindo certa quantidade de to- 
xico. Medicada pela À sisten- 
cia, retirou-se depuia, 






















nesta occaslão o commissario | 



























Teria sido assassinado pela propria 
esposa o guarda civil? 


“A” rua Virginia, em Jacare- 
paguá, foi theatro, hontem, de 
uma scena sangrenta, envolta 
ainda, em mysterio, por isso 
que, a provavel autora do cri- 
me, que não teve outra teste- 
munha, foragiu-se após o de- 
licto. 

Uma visinha porém, ouvira 
as detonações quo lhe parece- 
ram partir do interior da casa n 
141 daquella rua, é & seguir, 
via sair apressadamente, da 
mesma casa, uma senhora que 
conhecia bem, pelas relações 
que entre ambas existiam. À 
genhora carregava. £0 collo uma 
ereança, desapporecendo na es- 
quina da rua, quando a vizinha, 
querendo informar-se do que 
occorrera, descobriu O tenebro- 
so crime. 

O facto occorreu da seguin- 
te maneira: 

Proximo á estrada da Fre- 
guezis, em Jacarepaguá, nº rua 
Virginia n. JAL, rêsidiam O 
guarda-civil 1.123, Vinício Vaz 
de Oliveira e sua esposa, Or- 
tardina Vaz de Oliveira com 
tres filhos merores. Anna Ma- 
6ini, visinha de ambos, habita o 
numero 185. 3 

Está, ouvindo ires estampl- 
dos produzidos por arma de fo- 
go. estampidos esses, que lhe 
pareceram, terem partido da ca- 
sa numero 181, foi áquella, lo- 
grando ver, a senhcra Orlandi- 
na, que, com o filo ao collo, to- 
mava rumo, 

Assim que Orlandina se en- 
cobriu no longo du estrada, An- 
ta Masini, não re contendo em 
«una curiosidade, foi á casa de 
onde ouvira partir os tiros. 
Estava tudo quieto. Nem as 
creanças ali se encontravam, 
Constatou a mulher que uma 
des portas estava apenas en- 
costada e bateu palmas. Nin- 
guem. Entrou, então, avançou 
aiguns passos e viu que, no 
quarto do casal. existia uma 
pessoa dormindo, coberta intei- 
remente com «um cobertor. De- 
via ser o pusida-civil. Fez 
maior barulho, chamou-lhe pe- 
lo nome, mas sem resultado. 
Approximou-se ainda mais, pa- 
ra, em seguida, recuar aterro- 
rizada, 

Um fio de sangue, manchan- 
do a alvura dos lenções do Tei- 
to, corria para o chão. E, por 
força, quem ali estava, sob as 
cobertas, era cadaver. 

A mulher duu alarme. Corre- 
ram a acudil-a outros visinhos. 
Entraram na cusa e se certifi- 
caram de tudo, Quem ali esta- 
va sobre o leito era o guarda- 
eivil Vinicio Vaz de Oliveira, 
marido de Orland'na “e estava 
morto! Apresertava no peito, 
um ferimento a bola. 

Horas depois entgava no lo- 
cal a policia do 24.º districto, na 
nessoa do commissario Toledo 
Raffard. Restuva, então, eluci- 
der todo o crime mysterioso e 
cffectuar a prisão de Orlandi- 
na Vaz de Oliveira, que, quan- 
do abandonara a casa com um 
filhinho ao collo, fugia, por for- 
ça, & acção da justiça. 


Entrando em diligencias, a 
policia veiu a ter conhecimento, 
de que entre o cesal. ultima- 
munte, reinava, grande deshar- 
monia. 


Venicio, que tratalhava aqui, 
na cidade, destacado em um 
“eabaret”, chega sempre alta 
madrugada em casu e não con- 
corria com o necessario para as 
despesas do seu lar. 


ALLA PPP P PPP PPP ALDIR ADA 
O “Almanzora” passou 
pelo Rio 


Procedente de Southam- 
pton e escalas, deu entrada 
hontem no porto o trans- 
atlantico inglez “Almanzo- 
ra”. Além de numerosos pas- 
sageiros, embarcados no Re- 
cife e na Bahia, trouxe o 
“Almanzora” dos portos eu- 
ropeus os seguintes passa- 
geiros: F. J. H. Jones e €es- 
posa, 8. G. Mac Gregor, H 
M. Novaes, H. Reee M. L. 
Spincer, A. Ramsay, A. Vi- 
nardell, M. Woodruff, A. Fer- 
nandez Puente, T. C. Edwards 
e L. G. Dulles e, ainda a 
applaudida violinista ingleza 
senhorita E. I. Mac Lennan, 
que viaja em companhia de 
seu pae. dr. A. Mac Lennan, 
para Buenos Aires. 


Como passageiro do “A)- 
manzora”. chegou hontem a 
esta capital, procedente de 
São Salvador, o capitão João 

















Sua mulher passara a vender 


tudo que possuiu para manter- 


se e a seus filhus, adeantando 


visinhos que clla propria con- 
tara tor seu n.arido uma outra 


ligação amorosa, o que lhe não 
escendera, dizendo mesmo an- 
tes que ella lvveria tratar de 
sua vida porque estava elle dis- 
posto a abandina--a. 


Ante-hontem, após à saida do 
esposa, Orlandina carregon os 
fijhos para logar ignorado e 
hontem, em seguida aos tiros, 
como já dissemos, saiu com o 
ultimo filho ao collo, desappa- 
revendo, 

Venício Vaz de Oliveira, O 
guarda-civil assassimado, conta= 
va 25 annos «ra brasileiro e 
estava casado ha sete annos, 
havendo dessa união, tres fi 
lhus, Iza, de vinco annos; Hil- 
tor, de tres e Ivan, de dois an- 
nos, apenas. Orlardina Vaz de 
Olveira, sua mulher é extre- 
mamente symuathica, bonita 
mesmo, tambem prasileira e 
conta 22 annos. apenas. 

A policia nas suas investiga- 
ções procura descobrir, se não 
houve no caso um: terceiro per- 
sovagem. 


Teria sido v gaurda-ecivil as- 
sassinado, talvez quando dor- 
mia, por sua prepria esposa ou 
ginda ha de surgir um terceiro 
personagem em tudo isso? 


Toi apprehendido sobre um 
movel da sala Jo juntar um re- 
volver, que tirta todas as ca- 
psulas detonadas e que era de 
propriedade do ganrda-civil, O 
cadaver apresentava um só fe- 
rimento, no exume rapido feito 
à primeira vista, à altura dg 
coração. 








ADIADO PARA HOJE 
O JURY DO CAPITÃO 
ARISTHEU MAZZA 


NÃO COMPARECERAM AS 
TESTEMUNHAS SENDO 
ADIADO O JULGAMENTO 


Teve inicio, hontem, no Tri- 
bunal do Jury, o julgamento do 
capitão do Exercito Aristheu Ca- 
tão Mazza, que no dia 21 de ou- 
tubro do anno passado, pelas 


O capitão Aristeu Catão 
Mazza 


18 1|2 horas, matou a tiros ae 
revólver Alcides Nunes Pereira, 
na Avenida, esquina de Bethen- 
court da Silva, por suspeitar ser 
a victima amante de sua esposa. 
Iniciada a sessão, às 12 horas, 
o promotor Rufino de Loy pediu 
o adiamento, por não estarem 
presentes as testemunhas de ac- 
cusação. Incontinenti falou o 
advogado de defesa Clovis Dun- 
shee de Abranches, que requereu 
fizesse O juiz que comparecessem, 
hoje, as testemunhas e que, de 
accordo com a lei, fosse o jul- 
gamento realizado hoje mesmo. 
O juiz deferiu o pedido do 
promotor e mandou que os autos 
fossem conclusos para decidir 
sobre o requerimento do advo- 
gado Dunshee de Abranches, que 
compareceu em companhia do dr. 
João da Costa Pinto, seu com- 
panheiro na defesa. Esteve pre- 
sente o auxiliar de accusação, dr. 
Jackson Gomes de Souza. 
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ANAVALHADA NA 
SAUDE 


. No posto central da Assisten= 
cia foi medicada hontem, à noi- 
te, Maria de Lourdes, solteira, 
brasileira, de 19 annos de ida- 
de, apresentando ferimentos a 
navalha do braço esquerdo e na 
região frontal, A victima, que 


Facó, chefe de policia da | reside à rua General Galienno 

Bahia, que vem ao Rio em [mn 69) foi mandada apresentar na 

visita a pessoas de sua fu- | Assisterm pelas autoridades do 
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COMPANHIA ALDA GARRIDO 

trata.te de uma cherge de Gas- 
são Tojeiro, Ora o autor de 
“Onde canta o sabiá”, c “SBym- 
péthico Jeremias”, a “Inguilina 
de Botafogo” e têntas outras vO- 
emediss-charges é mesire no theu- 
tro lígeiro para rir. Ninguem co- 
imo elle para armar situações hi. 
Jnriantes, As suas peçiz fazem 
rir de verdade, porque zão arma- 
das com um “savoir faire” 
plendido, 

E quando ellág são represen- 
tadas por uma uetriz como Aids 
Garrido então co exito da parga- 
lhada redobra de valor. 

O seu trabalho de Alda em Do- 
us Xazndoca é esplendido 

Secundazêm D. Xandoca, nu in- 
cerprotação da hilariante char. 
g=, valores brilhantissimos, tuts 
como Noemia Sentos, Marin Ruiz, 
lidefonso Norat, Amecico Garrl- 
do, Cardoso Gulvão e Jim de Ar 
melda. 

Sia. 


No Carlos Gomes 


OU QUE DIZ MANOEL PERA DA 
NOVA PEÇA DE “UIABA” 
Sobre “Era um£ vez..." que 
sobe & scena depots ds umanha 
disas-nos o astro Manoel Pera; 
— Fui contemplado com alguna 
papeis que até parecem quê tú 
ram escriptos para mim. NO qua: 
dro “Do outro mundo” é que es 
tou mais 4 vontade, tenho coms 
companheiro o Manoelino Teixei- 








çã= 
1 





eu de que “Era uma vez... voe 
agradar em chelo, Valsiy está 
marcando dois bailagos encanta 
dores, E, concluindo; os quadros 
“Oh! Ina branca”, “Amor mºlna- 
do”, “Vendes-séê um hotel” além da 
sous musicas magnificas, tem 
tnestro, onde s0 vê que a Nova 
peça foi feita por mestre... 


O ESPECTACULO DE 5º-FEIRA 
NO REPUBLICA E O BARYTO- 
NO PORTUGUEZ ARMANDO 
SARAIVA 


No esepectaculo que realiza-se 
depois de amanhã no theatry 
Republica em homenagem á Le)- 
poldina Bello, rainha da Colonia 
Portugueza terá nesta moite O 
comparocimento do festejado ba- 
rytono portuguez Armando Sarai- 
va, que alcançou successo na Itá 
lia, O espectaculo de depois do 
amanhã no Republica deve mar 
car exito, Hermenegildo Antonio 
suudará em scenia aborta Leopôl. 
dina,'e falará em nome da “Mu 
jher Portugueza”. Além da peça 
“A Criada do Diabo” terá a parte 
portuguêeza e parte brasileira. 
Manoel Cazcses, Antonio Russ, 


Ramito de Oliveira, Lolita Lis- 
boa. trio luso-brasileiro, toma- 
rão parte no progrâamma  portu- 


fados desafios, canto. 
rias, etc. O trio dos 3 com Jok 
Pereira Filho, J. Medina e d. 
André. D. Chocolate, pref. João 
Barbosa, Oswaldo Vianna, Heviel 
to Martins e outros na parte bra- 
gileira, 


guez com 








EDIFICANTE... 


O sr. Assis Brasil, de passa- 
gem pelo Recife, a caminho 
da França, onde fará ligeiro 
estagio para retemperar a fi- 
bra e arejar as idéas. antes 
de dirigir-se a Washington, 
foi assediado pelos jornalis- 
tas. que lhe fizeram pergun- 
tas Indiscretissimas. E' tor 
yhecido, porém, o seu ama- 
vel pendor pela publicidade. 
E ninguem ignora, tambem, 
que tem a lingua solta e as 
tiradas já arrumadinhas 
gempre que ha opportunida- 
de para deitar doutrina € 
sentenciar acerca dos chami- 
dos problemas nacionaes. AS- 
sim. nois. sabido que foi asse- 
diado peius jornalistas, sub- 
entende-se logo que falou € 
disse uma porção de colsas 
Interessantes. Houve tempo 
em que o sr. Assis Brasil não 
falava, Procurado por algum 
reporter. ou consultado por 
qualquer correligionario, 
mascava a bigodeira, refie- 
ctindo, ou coçava as guede- 
lhas. embaraçado, e depois 
respondia, com superioridar 
de: “Leia o meu livro. Lá 
está, à pagina 172...” Mas 
ou porque se esgotasse a edi- 
cão do indigesto cartapacio, 
ou porque não pudesse mais 
conter o prodigioso fluxo 
verbal. o certo é que depres- 
sa regressou ás columnas 
dos lornaes, ora como entre- 
vistado a respeito da excel- 
lencia do zebú como gado 
para mastigo. ora discretean- 
do sablamente sobre as mar 
ravilhas do voto secreto e 
ora, finalmente, a dirigir ne- 
gociações telegraphicas a fa- 
vor dos patriotas exilados, 
como ainda ha pouco, com o 
sr. Flores da Cunha, sem se 
esquecer. é claro, de frisar 
sempre: “Julgo conveniente 
adlvulgar os nossos despa- 
chos”... Convidado, agota, 
para dirigir a delegação que 
vamos mandar aos Estados 
Unidos discutir as questões 
economicas do continente, q 
sr, Assis Brasil começou a 
falar logo que saiu do seu re- 
tiro agrario de Pedras Altas 
e continuou em Buenos Ai- 
res, emquanto encaixotava a 
louça da embaixada, de sua 
propriedade pessoal. E pro- 
segulu no Rio, durante os 
poucos momentos que se de- 
morou. indo terminar em 
Pernambuco, segundo consta 
do noticiario da imprensa lo- 
cal. Deixo de commentar o 
que disse aqui e algures, por 
carecer de malor importan- 
cla. Não posso calar, todavia, 
deante do que affirmou no 
Recife. Escolho dois pontos 
das suas declarações para 
examinar com mais vagar. 
Num fustiífica a attitude que 
assumiu. em relação ao con- 
mresso do Partido Libertador, 
ultimamente reunido em Ri- 
vera. Transtrevo, integral- 
mente: 

“Não compareci a essa 
reunião por ter accelto à 
missão que ora me outu- 
pa e tambem para evitar 
que incidentes políticos 
envolvessem meu nome. 
Nesse mesmo desejo pe- 
di ao Partido Libertador 
que eclegesse outro prz- 
sldente, pois me Julgo 
Iincompatibilizado para 
exercer a presidencia da- 
quella agremiação po!!- 
tica nelas razões 
tas,” 

r. Assis Bras! 


EXPOS- 


nte: 


! em pratos nortistas. AMANHA — Angú de Quitandeira. 
Funceiona todos os dias uteis em suas luxuosas instal- 


Ricardo PINTO 


portanto, que preferiu 16- 
nunciar & presidencia do seu 
partido, exactamente quando 
os companheiros mais leaes 
se encontram foragidos e vão 
reunir=se. para deliberar, em 
paiz vizinho, à recusar um 
passeio à America do Norte, 
com escala pela Europa. Não 
compareceu “para evitar que 
incidentes políticos envolves- 
sem o seu nome” — reconhe- 
ceu. Com effeito. Presiden- 
te do Partido, devia ter sido 
o primeiro a libertar-se te 
todas as ligações com o po- 
der dominante. Foi isso o que 
tez? Não — continuou mi- 
nistro da Agricultura e em-, 
baixador na Argentina. em-; 
quanto pude accumular as 
duas funcções sem sair da 
sua granja no Rio Grande. 
Quando não foi possivel mais 
accumular, deixou a pasta 
das batatas e ficou com a 
embaixada, muito velhaca- 
mente. a pretexto de neces- 
gitar concluir as conversu- 
ções a respeito do matte. 
Ao reunir-se o congresso li- 
bertador já lhe faltava, pois, 
idoneidade moral para encar, 
rar os correligionarios exila- 
dos. Não foi por outra ra- 
zão, de certo. que temeu “in- 
cidentes com o seu nome”. 
Com o seu nome e possival- 
mente com a sua pessoa. LU 
resto, só era ainda o presi- 
dente porque, de accordo com 
os seus principios, o sr, Assis 
Brasil nunca se demitte de 
posto algum, conforme: se 
tem visto. Vae se deixando 
ficar, maclamente... Veja- 
mos. para terminar, o segun- 
do ponto sensacional das 
declarações que prestou. Re- 
fere-se. est'outro. às seccas 
do nordéste, assumpto essen- 
clalmente fechnico, sobre o 
qual o sr. Assis Brasil tem 
a seguinte opinião impre- 
vista mas categorica: . 
“Devo dizer-lhe que, na 
minha opinião, a constru- 
cção de açudes, por ex- 
emplo, tão falada, é obra 
de incompetentes. As 
Leiam bem, palavra por 
palavra, soletrando até, sera 
melhor. O sr. Asels Brasil, O 
conspicuo e impolluto, acha 
que a açudagem que se pra- 
tica no nordéste é “obra de 
incompetentes”. E como al- 
lude à “construcção de açu- 
des”. não à distribuição eco- 
nomica dos mesmôs e ás re- 
spectivas capacidades de re- 
tenção dagua, é de concluir 
que condemna summaria- 
mente o unico recurso que a 
engenharia universal conce- 
beu até hoje para beneficlar 
as zonas de estiagem. Os 
inglezes têm invertido mi- 
lhões e milhões de libras na 
construcção de açudes no 
Egypto. Os americanos fa- 
zem o mesmo para fertilizar 
enormes expansões do seu 
proprio territorio. E vem o| 
o sr. Assis Brasil e opina: 
“Obra de incompetentes". 
Entretanto, pergunta-se: é 


tem, ao menos, estudos es- 
peclalizados sobre a questão? 
ou, em ultimo caso, já viu 
sequer um açude? Não, não 
é engenheiro. não sabe nada 
anne viu Jámais um açu- 


De |cando dez outras 


ê 
engenheiro o sr. Brasil? 


ARGENTINA 
O DECLINIO DAS EXPOR- 
É "TAÇÕES 


BUBNOS AIRES, 24 (A, B.) — 
i Dados estatísticos referentes. ao 
primeiro trimestre do anno cor- 
rente informam que as exporta- 


ções baixaram de vinte e seis por, droplano francez 


cento com relação á igual perlo- 
do do anno passado, 


ALLEMANHA 


4 LEGAÇÃO FRANCEZA EM 
MUNICH 


BERLIM, 24 (A, B.) — Accen- 


tua-se 8 crença de que brevemen- 
te será  ecopprimida a Legação 
franceza em Munich, e ultimo Es- 
tado confederado, á Baviera não 
tendo mais direito a representa- 
ção especial diplomatica, 
Trata-se de uma consequencia 
indi lei de unificação do 
etch. 


A MORTE DO BARÃO WHEILHEM 
VON SCHOEN 


BERLIM 24 (U, P,) — Falle- 
ceu em Derchtesgaden victimado 
por um collapso cerdiaco o barão 
Whilhem von Schoen ex-embaixa- 
dor da Allemanha na França, que 
em 1914 entregou ao governo fran. 


cez a declaração de querra do 
Reich. 
O extincto contava 81 annos. 


CHILE 


ALMOÇO OFFERECIDO AO EM- 
BAIXADOR CHILENO NO RIO 
DE JANEIRO 


SANTIAGO 24 (U, P.) — O 
embaixador do Brasil e senhora 
uffereçerasm um almaço so em- 
baixador do Chile no Rio de Ja- 
neiro, sr, Martinez, Estiveram 
presentes É homenagem o sr, Crur 
chaga Tocornal, o sr. Jorge Mat. 
te, O aub-secretário das Relações 
Exteriores, «r, Vargêra, o chefe 
do Departamento Consular do 
Ministerio de Estrangeiros, sr. 
Claudio Vicuna, o introductor di- 
plomrtco Ovalls e o conselheira 
da embaixada do Brasil, sr. Fon- 
seta, 

O NOVO EMBAIXADOR EM 
LONDRES 
SANTIAGO DO CHILE, 24 (A. 
B,) — Foi nomeado embaixador 
em Londres, o sr, Agustin Elw- 
urds ex-presidente do Gonselho 

de Ministros, 


ESTADOS UNIDOS 


OS NOVOS EMBAIXADORES EM 
HAVANA E ROMA 


WASHINGTON, 24 (U, P,) — 
O Senado approvor a nomeação 
dos srs, Welles para o cargo de 
embaixador em Cuba, o Leng pa. 
ra a cmbalxuda de Roma. 


CONFLICTO NA UNIÃO DOS 
TRABALHADORES DE 
AGULHA 

NOVA YORK, 24 (U. P.) -— 
Verificou-se um conflicro de sé- 
rias proporções na séde da União 
dos Trubalhadores ds Agulha, 
quando quinze elementos perten- 
centes a ala direita da sosiedade, 
Rrmados de revolvores, facas e ça. 
nos de chumbo, invadiram & casa 
no momento em que os da alí es. 
gastas realizavam uma conferem, 
cia, 

Na lute, morreu uma pessox, fl- 
feridas, Tres 
estão em estado gravissimo « dif. 
ficilmente escaparão, Numerosar 
pessoas galtiram do segundo am- 
dar, através das janellas, quando 
procuravam fugir à sanha dos 
atacantes, 


FRANÇA 


TERMINOU A GREVE DAS 
USINAS CITROEN 


PARIS, 24 (A, B.) — As uei- 
nas Citroen, que fecharam suus 
portas no dia 6 do corrente mes. 
reabriram hoje, com grande con- 
tentamento do operariado nel. 
la emprêgado, 

O fechamento das referidas ust- 
nas fôra provocado por questão 
de salarios, 

A reabertura dá-se em cond!. 
ções mais favoraveis ao operarias 
do, embora não tenham oserecia- 
mantes attingido o nivel de eala- 
rio solicitado, 


CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE CAMBIO 


PARIS, 24 (U. P,)) — O mi- 
nistro do commercio er, Serro 
inaugurou o Primeiro Congresso 
Internacional de Cambto, O pro. 
gramma do Congresso tem por 
objectivo melhorar o commerclo 
internacional mediante à suppres- 
são das restricções cambiaes, 


HESPANHA 


O REGRESSO DOS EXILADOS 
DE VILLA CISNEROS 


MADRID, 24 (A. B,) — Vols 
tarum á esta capital os deporta- 
dos politicos de Villa Gisneros, 
que foram recebidos por suas ía. 
mílias e numerosos amigos. 

Todos elles tiveram permissão 
para se recolherem q sus domici. 


me. 
me 


O TTALIA 


A INAUGURAÇÃO DO THEATRO 
COMMUNAL 


FIRENZE, 28 (A. B,) — 
princeza de Piemonte deverá inau- 
gurar no proximo mez de maio O 
Theatro Communal, assistindo & 
representação de celebre opera 
“"Nabucco” do maestro Verdi, 
SETECENTOS KILOMETROS HO. 

RARIOS EM AVIÃO 


DESENZANO 24 (U, P,) — O 
coronel Bernascon!, commandante 
da Escola de Aviação de Grande 


e nn 
SS 


à RESTAURANTE 


Inrões, à rua Redrigo Silva, 
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“PONTO CHIC” 


Casa genuinamente Bahiana. Cozinha especializada 


32 — Tel, 2-9799, 
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| Velocidade, numa prova não offi- 
cial, realizada hoje, com um novo 
| hydroplano, obteve a velocidade 
de setecentos kilometros horarios, 


O DESAPPARECIMENTO 
TRES HYDROPLANOS 


NAPOLES, 24 — (U. P,) 
As autoridades do porto forne- 
iceram ás 12,45 a seguinte infor- 
mação: “Perderam-se tres acro- 
| planos que foram fazer um re- 
conhecimento na costa, Um hy- 
que procurou 
descobrir o paradeiro daquelles 
apparelhos regressou sem conse- 
guir avistnl-os, O mar está cal- 
mo e a visibilidade é perfeita”. 


PORTUGAL 


HOMENAGEM AO POETA GUI- 
LHERME DE ALMEIDA 


LISBOA 24 (U, PJ) — A As- 
suciação de Critica Dramatica e 
Musica] offerecen um simoço em 
homenagem do poeta brasileiro 
Guilherme de Almeida, 


AS FÉRIAS DO SR, SALAZAR 


LISBOA 24 (U, P.) — O presij- 
cente do Ministerio sr, Oliveira 
Salazar continúa em Caramulo 
gozando as férias da Paschoa, ten- 
do recebido ali a visita de mui- 
tas Individualidades, 


INTERIOR 


— 4 ——— 


BAHIA 


CONFERENCIA JURÍDICA 


8. SALVADOR 24 (A, B.) — 
Promovida nélo Centro Academi- 
co da Faculdude de Direito, rea- 
lizou-se. com grande assistencia, 
à conferencia do professor Roge- 
rio de Farias pobre o lhema; — 
“O ministerio da Advocacia”, 

O orador dissertou longamente 
sobre os deveres e direitos dos 
profissionses da advocacia, tra- 
tando ainda de varios problemas 
que dizem de perto com os inte- 
resses da classe, problemas que 
merecem ser  vntilados agora, 
quando é trata da regulamenta- 
ção das profissões, 


TELEGRAMMA DOS ACADEMI- 
COS QUE SE ACHAM NO BSUL 


BAHIA, 24 (A, B,) — O dire. 
ctor da Faculdade de Direito des- 
ta capital, sr. Bernardino de Sou- 
+a, recebeu dos bacharelandos bu- 
hianos que se encontram, presen- 
temento em excursão pelo sul do 
paiz. o seguinte telegramma so- 


DE 
| 


bre o fallecimento qdo sr. Vital 
Soares: 
“A embaixada dos bucharelan- 


dos, profundamente  cónsternada 
pelo desapparecimento do vulto do 
eminento juristas patricio o mes- 
tre dr, Vial Soares, apresenta sin- 
caras condolencias pedindo trans- 
mittir á familia e À congregação”, 


O EDIFICIO PARA OS CORREIOS 
E TELEGRAPROS 
BAHIA, 24 (A, B.) — Como 
consequencia da recente pusga- 
gem dv er, José Amerivo, minic. 
tro da Viação, por esti capital, 
voltou-se a falar na construcção 


Serviço Telegra 
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Do 


de um novo é ampjo edificio para + 


os Correios e Telegraphos, OD no- 
vo predio ficará localizado na 
praça da Inglaterra, frente ao 
Banco Economico, e sua construc. 
ção, ao que se affirma será ini- 
ciada brevemente, - 


GOYAZ 


O NUMERO DE ELEITORES 

GOYAZ. 24 (A. B.) — Segun- 
do informações colhidas nesenda 
a 16.114. o numero de eleitores 
que Goyaz levará ás urnãe tas 
proximas eleições n realizarem-se 
em 3 de mslo proximo, 


PARAHYBA 
A ABUNDANCIA DE CHUVAS 


JOÃO PESSOA, S4 (A, RB.) -- 
O. inverno neste Estado foi slêm 
das. previsões, pelo que tem sido 
causados alguns damnos á lavou- 
ra. Varios nçudes foram arrom- 
bados peins aguas, Póde-se dizer 
que desde fevereiro o nordéste es- 
tá sem secea, pois a chuva tem 
sido continva, com pequenos in- 
tervalica, 

Acredita-se que dantro em bre- 
vc será licenciado o pequeno Exer.. 
cito de empregados nos differen- 
tes serviços organizados contras a 
secca, 


RIO G. DO NORTE 


DEMITTIU-SE O COMMANDAN- 
TE DO BATALHÃO DA POLICIA 
MILITAR 


NATAL, 24 (A. B,) — Demit 
uu-se do cargo de commandante 
do Batalhão da Policia Militar, o 
capitão Abelardo Cestro, cargo 
esse que vinha exercendo a con- 
tendo geral, 

O dr. Carlos Augusto assumiu 
8 chefia do Policia, 


RIO G. DO SUL 
A CHAPA DO P. R. R. 


PORTO ALEGRE. 24 (4,' B,) 
— Está divulgada a chapa do 
Partido Republicano riogranden- 
se, que ficou assim Orpgunizado; 
Mauricio Cardoso, Sergio Olivei- 
ra, Ariosto Pinto, Nicolão Ver. 
gueiro, Joaquim Osorlo, Adreal- 
do Mesquita, Oswaldo Vergara é 
Arnaldo Faria, 


CASSAÇÃO DE MANDATOS 


PORTO ALEGRE, 24 fá, B.) 
— O sr, Gustavo Bier Filho, co- 
mo delegado do Partido Republi- 
vano Liberal requereu ao Tribu- 
nal Regional a cassação do man” 
duto de 317 membros pertencen- 
tes Bos partidos Republicano « 
Libertador, 

Entre os nomes citados nchum= 
se incluidos os dor grs, Nicolão 
Vergueiro, Arnaldo Vergueiro «e 
Alberto Pásqualini que candida. 
taram-ge ás eleições pora a Cons” 
tituinte, 

AS ESCOLAS DA COOPERATIVA 
DA VIAÇÃO FERREA 


PORTO ALEGRE 24 (A, B,) — 
Seguudo acaba de ser divulgado a 
Cooperativa da Viação Ferrea pos- 
«ue sessenta escolas primarias, 
com cerca de tres mil e trezentos 
alumnos matriculados, todos filhos 
de Terroviarios, 











O imposto sobre 
os solteiros 


AZEVEDO DE ALBUQUERQUE 
(Original da U,J.B, especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Mais uma vez, vae se tran- 
splantar para à nossa jeg-s- 
lação uma lei estrangeira, ape- 
nas porque se ouviu dizer que 
deu bons resultados em outro 
paiz. Não se procurou reall- 
zar um estudo prévio do as- 
sumpto, a ver se ella se pode- 
rô applicar, com proveito, em 
nosso palz. Mas essa lei virá, 
nem ha duvida, por que erea 
uma nova fonte de renda, e 
os nossos governos, quando 
encontram a possibilidade de 
lançar uma taxa nova, são de 
uma inilexibllidade digna de 
melhor applicação, 

A lei que vamos copiar é a 
que creou um imposto sobre 
os solteiros. Não-se trata de 
um novidade legislativa. Já 
na Roma de Augusto, as leis 
Jula e Poppeia puniam os 
celibatarios, afim de lhes re- 
duzir o numero. Essa medi- 
da foi novamente applicada, 
agora, pela dictadura italia- 
na. E é desta que nós vamos 
copial-a. 

Vejamos, comiudo, por que 
o sr. Mussolini provocou a re- 
surreição dessa lei. Fel.o por 
motivos: comprehensiveis, O 
dictador facista levava para 
governo um plano comple- 
to de rveíormas, tanto de or- 
dem politica, como de ordem 
social e de ordem moral. Não 
eram simples reformas epi- 
dermicas, mas mudanças pro- 
fundas, orlentadas por um 
forte sentimento de naciona- 
lismo destinado a contrabater 
o internacionalismo sovietico 

A campanha nacionalista 
realizada na Italia abrangeu, 
por isso, aspectos imprevistos. 
Depois de procurar reintegrar 
na communhão italiana os 
emigrantes diluídos nas po- 
pulações de outros paizes, O 
sr. Mussolin! tratou de res- 
tringir e, depois, de proibir 
a emigração italiana, afim 
de augmentar a população 

| da peninsula, Com a mesma 
+ preoccupação, baixou outras 
leis: o incentivo ao matrimo- 
nio, com a creação de rega- 
las aos que se casassem; a 
campanha contra a restrl- 
cção da natalidade, com o 
estabelecimento de premios 
para os casaes fecundos; e, 
entre outras medidas com- 
plementares, a multa aus ve. 
| ba tari representada por 
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um imposto pesado, do qual 
se livrariam pelo casamento. 

O imposto sobre os solteiros 
não é, portanto, uma simples 
lei fiscal, mas uma providen- 
cla de caracter social, des- 
tinada à completar um con- 
juncto de medidas entrela- 
cadas e que formam um todo 
homogeneo. Be esse imposto 
deu resultados na Italia, não 
foi porque tenha apenas car- 
regado para os cofres do 
Thesuro grandes sommas, mas 
porque concorreu para o bom 
exito do plano nacionalista do 
sr, Mussolini. 

Que resultados, porém, da- 
rla no Brasil. esse imposto, 
que não está conjugado a um 
systema legislativo destinado 
a effectivar um  programma 
de ordem social? O seu et- 
feito unico seria produzir 
uma mova fonte de renda 
para o 'Thesouro, 

A funcção dos impostos não 
é, comtudo, apenas a de pro- 
duzir dinheiro para cobrir 
defícits orçamentarios. Elles 
precisam ter uma finalidade 
util, E por mais que se pro- 
cure masca.ar a nova taxa- 
ção, em estudos, com q cara- 
cter de protecção à infancia 
ou coisa semelhante, ninguem 
se illudirá, porque o seu uni- 
co intuito será naturalmente 
obter uma nova fonte de ren- 
das para o Thesouro Federal. 

Mas não seria com a crea- 
ção de novos impostos que se 
dará remed'o à situação an- 
gustiosa do Thesouro. Será, 
antes, com uma compressão 
rigorosa das despesas e com 
providencias indispensaveis & 
estimular o gyro dos nego- 
Cios. 

Emquanto não se fizer isso, 
todo o esforço do governo 
para conseguir o equilibrio 
orçamentario será inutil. O 
imposto sobre os solteiros se- 
rá apenas mais um absurdo 
fiscal que, sem dar resulta- 
dos praticos, virá concorrer 
para esgotar a capacidade 
tributaria do povo. Será, polis, 
mais um estimulo para que o 
povo procure vuriar as leis 
fiscacs, fugind | ao cumpri- 
mento do seu dever, porque 
tambem «starã vendo que O 
soyerno ap aas lhe reclama 
saerifio! nem June giferecer 
us benefícios correspendentos, 


phico, 





































A MUDANÇA DA 
CAPITAL 
GOYANA 


Uma carta ao DIARIO 
DE NOTICIAS 


Do prefeito de Ipamery, re- 
cebemos à carta abaixo: 


“Ipamery, 17 de abril de 
1933. — Prezado sr, redactor 
do DIARIO DE NOTICIAS — 
“Rio de Janeiro. 


Lendo, hontem, a edição de 
11 do corrente da sua apre- 
ciada folha, da qual sou as- 
signante e admirador, depa- 
rei-me com a entrevista con- 
cedida ao DIARIO - pelo st. 
des. Benjamin da Luz Vieira, 
a proposito da debatidissima 
questão da mudança da capi- 
tal goyana. 

Não resta a menor duvida 
que: o ilustre entrevistado 
mereçe seja a sua effigie es- 
tampada na pagina de honra 
de um grande e prestigioso 
orgão da imprensa carioca, 
pois à parte a sua invejavel 
cultura intellectual, o des- 
embargador Benjamin, o “di- 
to” dos desembargadores de 
nosea terra, apresenta-se-nos 
como uma das mais vistosas 
e cheias personalidades do 
Goyaz de hoje... 

Acontece, poréni, meu caro 
contrade, (eu sou tambem di- 
rector do “Ipamery”) que O 
des. Benjamin advoga numa 
causa sufficientemente anti- 
pathica, contraria à quasi 
unanimidade do povo deste 
Estado, causa que, se trium- 
phante fosse, viria beneficiar 
apenas um reduzido numero 
de cavalheiros possuidores de 
casebres em ruinas num lo- 
gar que ainda teima em ser 
appelidado “Capital de 
Goyaz"! 

O DIARIO DE NOTICIAS 
teve um representante seu, 
vindo dahi, que conheceu Vil- 
la Boa, “provisoriamente”, ha 
muitas decadas, séde gover- 
namental desta unidade fe- 
derativa. Queira elle fazer 
apreciações isentas de parti- 
darismo e affelções, e dirá se 
nos podemos orgulhar daquil- 
do que o des. Luz Vieira quer 
fazer passar por um monu- 
mento erguido ao progresso € 
à civilização. 

O illustre desembargador 
fol infeliz ma exposição feita 
ao seu jornal. Quando clle 
por aqui passou dizendo que 
ia ao Rlo para combater a 
mudança, nós os partidarios 
da medida, sentimos “fris- 
sons” de medo! 

O des. Benjamin tem fama 
de incomparavel em recursos 
argumentativos néstas para- 
gens. Esperavamos que ja Te- 
duzir o projecto do dr, Pe- 
dro Ludovico. alimentado pe- 
lo enthustasmo de todos os 
soyanos que se envergonham 
da capital que tem, a um 
amontoado de coisa nenhu- 
ma. Respiramos, porém, len- 
do a entrevista culdadosa e 
alardemente annunciada pelo 
lllustre juiz da mais alta cor- 
te de Goyaz. 8. ex., embora 
elegante e cortez no seu lin- 
guajar, nada mais fez do que 
reeditar sediças affirmações 
sobre coisas- que de nenhum 
modo poderão pesar no jul- 
gamento final da causa de- 
batida. 

Começa botando Goyaz, ca- 
pital, quasi no centro do Es- 
tado. Canta à moda de Vir- 
gilic nas “Bucolicas” a bel- 
leza estonteante do Araguaya. 
Fala em perolas e mais coi- 
sas perliferas Tece um hym- 
ne ao clima de Goyaz e dá 
como coefficiente de letalida- 
de 12,54%! Afinal “cerca O 
bicho” pelos sete lados... 

Esquece-se, no entanto, o 
sabio magistrado de dizer, 
por exemplo, quantos dias a 
gente gasta para percorrer o 
trajecto  Bulhões-Goyaz, no 
tempo das aguas; emitte o 
numero de casamentos e nas- 
cimentos na  valetudinaria 
metropole; salta por sobre a 
situação  topographica do 
“poço” que o Anhanguéra 
“furou” para delle arrancar 
toneladas de ouro e nelle, de- 
pois, largar um povo vencido 
pela inclemencia das condi- 
ções climatericas, a ponto de, 
mais tarde, ser elevado à ca- 
tegoria de Zurich qu de Lau- 
ganne; não pediu o testemu- 
nho dos aviadores que se ar-: 
riscam a chegar até Goyaz, 
onde um campo de aviação, 
cemiterio de aviões, custou 
mais de quinhentos contos, 
por ter sido cavado na rocha, 
quando outros, o desta cidade 





“verbi gratia”, não exigiu o 


dispendiu de mais de 2504000 
(duzentos e cincoenta mil 
réis); não disse ao DIARIO 
que em 1873, consoanie os 
dados estatísticos, a capital 
contava 13.000 habitantes e, 
hoje, rial chega á casa dos 
8.900! 

Sr. redactor, não é preci- 
go prolongar no assumpto;, o 
povo goyano, excepção feita 
dos proprietarios de casas de 
““barro armado” da velhissima 
cidade de Goyaz, pede, recla- 
ma, como medida capaz de 
contribulr para a nossa me- 


lhorla material e economica, || 


a transferencia urgente 
séde do governo para outro 
logar que não seja o “pilão” 
[sobre cujas ruinas o Jeremias 


da 
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Terça-feira, 


25 de Abril de 1933 


Marinha Mercante 


FEDERAÇÃO DOS MARITIMOS 


Conselho Deliberativo — Está 
marcada para hoje 4 noite, ás 20 
horas, mais uma reunião do Con- 
selho Deliberativo da Federação 
dos Moritimos, Como nessa Te- 
união vão ser tratados assumptos 
do maior interesse para as clas- 
ses maritimas a secretaria da Fe- 
deração pede, por nosso interme- 
dio, o comparecimento de todos os 
delegados seyndicres acreditados 
junto a esst organismo federativo, 

Novos nyndicatos filiados — Fi. 
Viaram-se á Federação dos Mariti- 
mus-mats os seguintos syndicatos: 
União dos Foguistãs da Marinha 
Mercante, Syndicato dos Trabalha- 
dures em Carvão e Mineral de N!- 
ctheroy e Syndicato dos Enfermel- 
ros da Marinha Mercante,: 

A questão dos não militantes — 
Na ultima reunião do Conssiho 
Deliberativo da Federação dos 
Maritimos foi approvada por Una- 
nimidade a seguinte resolução: 


cimento do cardeal Arco- 
“verde 


SOLEMNES EXEQUIAS NA 
CATHEDRAL 


Passou hontem o terceiro 
anniversario do desappareci- 
mento do cardeal Arcoverde, 
que, durante uni longo perio- 
do, dirigiu, com' grande bri- 
lho, a commuunidade catholica 
brasileira, 


Por esse motivo realizaram- 
te varias solemnidades em 
homenagem á memoria do 
Ilustre prelado, destacando- 
se a missa de “requiem”, c&- 
lebrada na Cathedral pelo co- 
nego Cesar, ás 10.30 horas da 
manhã, 


A ceremonia toi presidida 
pelo cardeal d. Sebastião Le- 
me e assistida por todo q Ca- 
bido Metropolitano, numero- 
sos sacerdotes e fleis, 


Depois da missa o cardeal 
e os demais ecclesiasticos des- 
ceram ao sub-solo da igreja, 
onde se acha sepultado o 
corpo de d. Joaquim Arcover- 
de, sendo ahi efizctuada por 
4. Sebastião Leme a ceremo- 
uia absolutoria. 


A seguir fol franqueada aos 
presentes a visitação ao tu- 


mulo. 
Campo 











0 interventor foi a 
Grande 


O dr. Pedro Ernesto, inter- 
ventor no Districto Federat, 
fez hontem, em automovel, 
uma excursão ao suburbio de 
Santa Cruz, levando em sua 
companhia o capitão João Al- 
berto. 

Ao chegarem a Campo 
Grande, os excursionistas 1o-: 
ram recebidos pelo srt. Julio 
Cesario de Mello, chefe polí- 
tico naquella zona, com quem 
nlmoçaram, regressando a 
tarde. 


“A INDEPENDENCIA DAS 
PHILLIPINAS 


Um encontro entre o sr. 
Roosevelt e o presidente 
do Senado daquellas 
ilhas 


HAVRE, 24 (A, B,) — Che- 
gou a este porto, em viagem 
para Nova York, o presiden- 
te do Senado das Ilhas Phil- 
lipinas, que vae tratar com o 
sr. Roosevelt das bases em 
que será assentada a inde- 
pendencia daquellas ilhas. 

Uma vez attingido esse “de- 
sideratum” o presidente phil- 
linino voltará à Europa, vi- 
sitando officialmente varios 
paizes. 


BOMBAS ELEGTRICAS 


Não comprem, installem ou 
concertem sem primeiramente 
consultar é “S, O, F.”, & uni- 
ca officma especislizada, Te- 
lephone: 8-4770, Orçamento 
gratuíto, 
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Benjamin derrama 
precoces. 

Caso v. &, queira ficar per- 
feitamente ao par da questão, 
mande um representante seu 
a este Estado, com o fim es- 
pecial de ouvir-nos sobre a 
mudança prestes a se reall- 
zar. Tenho a certeza de que, 
dahi em diante, o seu bri- 
lhante jornal será um defen- 
sor da gente de Goyaz, tão 
injustamente abandonada pe- 
lo resto do Brasil, onde o 
progresso já avassalou tudo € 
a todos. 

Grato psla publicação des- 
ta ficará o confrade e admi- 
rador 
prefeito de Ipamery”. 


lagrimas 
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pe 











Floriano Caramuru,| 


Não poderão fazer parte da «Di. 
rectoria, Conselho Deliberativo, de 
Commissões ou de qualquer outra 
representação, da Federação dos 
Maritimos, todo e-gualquer syndi- 
calizado não militante. 

São considerados não míilitan- 
tes: 

2) todo aquelle que tenha; me- 
nos de dois annos de funcção ef. 
fectiva na profissão, 

b) todo aquelle que esteja afar- 
tado da profissão maritima por 
mais de um anno, e tenha profis- 
são definida nouiro ramo de acil- 
vidade. 

“e) todo aquelle que esteja afes- 


etado da profissão que abraçou por 


maie quatro annos. mesmo sem têr 
abraçado outra profissão. 

d) não serão attingidos pe's 
alinea (u) os erndicalizados das 
clagses que se formaram nos vl- 
timos quatro annos € os eposenta- 
dos. 


y ' = DO 


0 3º amniversario do falle-| 


O encontro de football 
Braga x Guimarães 


CONFLICTO E NUMEROSOS 


LISBOA, 24 (U, P.) — No» 
ticias procedentes de Guir 
marães dizem que, apos um 
desafio de football entre as 
equipes dessa cidade e a de 
Braga, no qual venceu a ul- 
tima, registraram-se granqes 
desordens. 

O publico atacou a pedra- 
das os carros que transporta- 
ram os jogadores bragaenses. 
destruindo parcialmente os 
vehículos. Ficaram feridas 
diversas pessoas. Interveiu a 
guarda republicana, espalde!- 
rando o povo. Ouviram-ss 
muitos tiros. provocando cor- 
rerias. 

Finalmente foi restabelec!- 
da a ordem. As autoridades 
effectuaram 15 prisões. En- 
tre os feridos figuram o cas 
pitão Amado e o funcciona- 
rio Damião Ferreira. 

Os acontecimentos causa- 
ram indignação em Braga. 
As autoridades abriram ln 
querito. 


Um pedido das alumnas da 
Escola Normal 


O interventor recersu, ho”- 
tem, em seu gabinete, uma 
comniissão de  alumnas dá 
Escola Normal, que lhe fot 
pedir permissão para fazer 
exames somente das cadeiras 
de que são dependentes e nas 
quaes não obtiveram média 
durante o anno passado, 








ASSALTADA EM RA.- 
MOS UMA CASA DE 
FAMILIA 


As autoridades do 22º distri- 
cto foram informadas de que 
na tarde de hontem, foi assal- 
tada a casa n. 34 da rua No- 
guchi, cujas portas foram ar- 
rombadas na ausencia dos 
seus moradores, 

O commissario Ary Naza- 
reth, acompanhado de techni- 
cos da D. G. S. seguiu para 
o local afim de tomar as pro- 
videncias que o caso regueria. 


0 Centro Technico de In- 

















|vestigações e Pesquisas 
realizou à sua 2: sessão 


ordinaria 


Reslizou-2e “ontera, no Lyvei 
de Artes e Officics, a segunda 
ecssão ordinarie do Centro 'Pe- 
chnico de Invustigoções e Pos 
qu'sas. 

Aberta a sassãD pelo presi- 
dente, Toi lida a acta da sessão 
anterior, passsnu-se à ordem 


«| du dia, 


Em seguida usou da palvra o 
eurio Mario de Araujo, membro 
du directoria, que dissertou s0- 
bre a cidade Je Curiripe, cm 
Alagões. Substituiu-o na tri 
buna o sr. Juaquim Ferreira, 
que desenvolveu a sua palestra 
soLre “As grandes bacias bras: 
ieiras, sua inflaencia na forma- 
vão de nogsu nucioralidade e de 
nossa civilização” these sor 
tenda, 

O sr. Nestor Rcdrigues fez * 
cutica da these, tomando parte 
ros debates os consocios Args- 
miro Fernandes Agenor Bar: 
Loca Silva, Murillo Santos e 71 
cente de Castru. 

O dr. Alvaro Fases de Barros. 
presidente da secçac de Geo: 
Physica a que pertencia a the- 
se. fez, por fim, um resumo do” 
debates, do accurdo com a exl- 
gencia estatutaria. 

Depois de falar ainda o er. 
Pedro Cardoso Filho, que diva- 
gou sobre os beilos resultados 
que vem sendu cbtidos pelo U- 
T.T. P. osr. presidente en- 
cerrou a sessão. 
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| Hotel 


Situsdo no melhor ponto deste 
Appartamentos confortavels — 





-— EBsgiene rigorosa 
ET 


RUA CONDE DE BOMFIM 1,053 — RIQ 


cina — Cozinha franceza — Agua da “Fonte da Cascatinha” 
-— Omnihus é porta, 
SE QIns asd xd bshdantes 


Tijuc | 


baírro — Clima Ineguslave! — 
Velho farque Imperial — Pla- 
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x Terça-feira, 25 de Abril de 1933 DIARIO DE NOTICIAS meat y Ea 
“* Consta que o almirante Protogenes está estudando a possibilidade de a Marinha centracta” 4 
um technico japonez, destinado do preparo dos nadadores da Liga de Sports da Marinha | 
DOS >" RA 
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BEETHOVEN 
Orpheão dos Professores - Orchestra Villa Lobos 








de Manini está CRITICA A musica no Brasil 


SEMPRE PARA À FRENTE ! Encerrou=se, ante-hontem, no Rio MUSICAL: 


a|º pae 


Guimarães e a Liga de 


O almirante Protogenes - . 
larães e a Liga de temporada aquatica inter- 


mente que desabou, anie- | descanso. Em 


feição. A benemerita entida- serviu para provát de que 


| Tivemos a satisiação de 


receber, hontem, a visita 


incumbencia de contratar di- 


do Recital Arthur Rubins- 


resurgiu o enthusiasmo: pelo seu 


O gontó tormidavel Gu Bona, u 


— pelo Orpheão de Professores, 








profissão ' em 


e outras, eriçudas, pilpitantes da 


e no estrangeiro 


pto. em que múlhamos quoti- 








“duncings”, o 
h - prodigioso criador de symphonias | “eabárets”, em “Vicatros de re- ; « ) 
Sports da Marinha sr. Livio Manini. pae do E tein. | immorties, o compotitor color.s. | vistas de variedades. excêntri, O manifesto de um a 
orts da a º Inudido, pugilista Victor Ma - ON RO ta de sonatas, trios quartoltos,  cãs | struggler for life! H y 
P ilhantes esultados n ciona é 1 a y grandes espe- a AA NSIA voltuu ao Brasil v a | quintettos impesenveis e intangi- Para mim, são, em uma pala grupo de musicos % 

Os brilhantes TES Ene a «| 21 surgiu no nosso Municipal, pe- | veis como dogmas imeutaveis, da | vra: Musicas milagrosas, heroi: aos seus collegas do “b) 
ubtidos pelos nadadores re er doa Não ei um publico saudoso do seu | religião do Som; o, operista le cas, titanicas; deixando, de ra- . . e À = 
e ria de atra A brilhant ticipa ão da Liga eegos sun ir aos magico e ávido por apalpar | ritualizador do “Fidelio” — Bue | pente. u musica ligeirissima, ús Districto Federal E, 
cÕES sp demonstra- r ante par p Ç ga Paulo. Livio ME Ss pat Rã verificados | thoven, emtiw, à 12 do andante, | vezes, idiotas, trocando q sediço Longe de nôs q Jembrança de 22) 
ram irretorquivelmente que a sse-nos o sh. 28 Tae . no Municipal, foi interpretado, | tângo argentino e outros rythmos oi RU ri oia SA “HR 

a orts da Marinha de Sports da Marinha | nini, que: se-fez acompanha: E chegando, defrontando-se com | sob direcção de um artista na- | de surateios lascivos, pelas pagi- fazer politica nesta nossa sec- | 
Liga de Sports q o nosso publico e fazend : : ho diuria, Politica quer d RR 
à continúa progredindo inces- “. ! pelo nosso collega Pirês LO- |, roviveu-lhe mbradca do) cional» dncapadvel” Macrador,) já, mas consagradas de uma sereni- || 2. qesharmonia e ua “2 
santemente, em busca da per- Foi peia que a chuva incle- tes um Aga dEaçO pes, que velu ao Rio com à ley merito saciou-lhe a caudido G | vencedor glorioso — Villa Lobos | dade secular da musica antiga; e R 
y vG4o AS é | 
| 


O | au harmonia,. 

A s é sas % | et 4 cada por elle, com o seu signifi: | triumphante! NY AR PD im “ 

descortino prosegue na sia | mento normal das provas de lar dem à | união pugilista que será tea a El q cativo prestígio technico, energi-| E dinnte deste csfórço hereuleo EP pd al 
marcha gloriosa para um fu- | natação realizadas na piscina | bedoria Pop : 5 lizada naquella cidade, a 27 pç ARS e pa symputhico e pela ofíicaz, for- | de director e dirigidos, ha quem || tampos”. “iugas”, e ; Y 
turo radioso. Tendo a ser-| do Fluminense F. O. bom, já nasce feito... de maio, tendo por locai O |; E Estas O 


ae xava; quando era Landajo, a Com tal programma nar Por que? Por que, meus 3º | çalves, Franklin Rocha, Souza L!-| Esta inicistiva do Ralo Club 
À dirigiu o dr. Oliveira Santos, pre-| tos brasileiros, marcando | com 1'4"1/5. 3.º logar — Car-| sua cotação subla... Foi um popar um pianista do prestigio 001] nhores? ma e Ernesto Treplocione. do Brasil provém do reatltado dns 
sidente da A. C. D., o seguinte| tempos excepcionaes, que sejlos Kennedy, argentino, do | resultado injusto. Os pro- Rabino ça Dori canantas | POR BS NON AA O ROS malva-| Nota — Na primeira parte do | retransmissões experimentnes fci- 
offfeio: assignalavam comc records | Hindú Club. prios elementos da delegação nosso primeiro de a pa aaa RES dez? Por perfidia? Não! — Por | programma realizar-se-á a sessão | tas em junho do enno passado, 
“Sr. vice-presidente e mais di-| sul-americanos e records bra-. 5 prova — Internacional | argentina ficaram surprehen- ch Pad edad Bb end nente | ignorancia e estupidez massiças | em que será homenageada a me-| com o concurso da Badio Intor= 
rectores da Associação de Chronts-| cieiros! Tsto foi a 9 do cor-|-- 100 metros — Nado de di ; resultado final Sado À como bolas de bilhar, na pitto- | moria do inolvidavel fundador de| nacional do Brasil e ds Compa- 
tas Desportivos do Rio de Janei- te Sete dias depois. isto | costa Outra prov os: com o resultado final, Pelo radio resca phrass camilliana! PRAK o sr. Alfredo Mayrink | nhia Telephonica Brasileira e vera 
ro. A precariedade do meu esta-| Fenve.. Sete Cias Cepois, isto Rico prova em-| porquanto esperavam que à Goneluindo; 


hontem, sobre à cidade tives- 


de que o commandante Atti- 
N se prejudicado o desenvolvi- 


Ê sa à + “cracks” 
la Aché dirige com grande massa são feitos os crã 


vil-a a dedicação € a compe- A agua muito fria impediu Não seria justo que esque- 


| 
n A Fry - ip A Nica É Ê : é . eu, porém as contrateinpos pão ] 
tencia dos srs. commandante cessemos de mencionar, nes- Deverão ser effectuagos 03| Abrindo 9 programa, ouvimos A Missa festiva de Luiz Bee- | invalidos. vencidos! e do a o 
. € | y todos os ze- ' a US : í Fi thoven! Apenas... Mas o Publico, o gtinde Pu- COVA d E Rs desu ; À: 
Attila Aché, commandante tas linhas, que A seguintes combates: a “Sonsta em si maior” de Cho- OUs toda o Lenta: adbe quem | Silca, Covacionou.: num: gesto Nos fugas não são precipitadas,.. 
A. A, Vasconcellos, capitão- | sultados obtidos pelos nada- Maniui x Blanna, Jack 71- | pin. ; q , Ê E 


| dores marujos são uma con- 
sequencia immediata dos cul- 
dados que a Escola de Edu- 
cação Physica da ilha das Eu- 


tenente Paulo Martins Meira, 
tonente-medico dr. Heriberto 
Paiva, sub-official Ariel Ta- 
vares e outros elementos ma- 


“ 

é é Ar ; festo publicado domingo em Ny 

gnificos, a Liga de Sports da xadas dispensa aos sports. Em seguida surgiram o “Pre- toda: a Std Get dizer é quê matica da sombra melancolica de || “A Nução” e “O Radical”, por E 

Marinha póde ufanar-se de Um verdadeiro celleiro de] mnito prazer em enfrentar fudias, im Manenas eo qRenRo mimo da nd a ÃO vasiados id enrenAndã a ar genDo de musicus e dirigi. EM 

x p a Es ; e y -| de Prokofieff e, ao ouvil-as, foi | VSSimo « PTS « “e. o aos seus collegus curiocas, A 

estar realizando uma obra de athletas, aquella Escola, (due | Rubens Soares, porém, se- | o nouco crescendo. avolu- | luar”, o seintiliante cintelador | Q Orpheão de Professores não Roe na trios poteri eia “a 
grande alcance nacional, por segue um methodo de treina- | gundo suas palavras, “a ma- : rpheão de Professores não a foz roferen 


mento scientífico. perfeito. 
resultados infalliveis. Com à 


intermedio da Escola de Edu- 
cação Physica da ilha das 


em e a 0 








sensacional nesta prova. 

A prova tem um desfecho 
empolgante! A assistencia 
delira de enthusiasmo e ap- 


Desde o inicio que ficou 
patente o perfeito equilibrio 
de forças de ambos os la- 
dos, Durante os 40 minutos 


RECORDS E MAIS RECORDS 
NUM ESPAÇO DE QUINZE 
DIAS! 


; ; Alberto Istueta Landajo, do | de tanto aos romanticos, quanto | Villa Lobos, na noite de 12 do RINK VEIGA » Itala Soares. 

de jogo foram WerNBadD | so vatieniarmos paia! o: tac ho O bia natas Hindú Club, que, embora. op- | aos modernos em suas tros pares, | abril do 1988, no Thestro Muni ONDA DE 260 METROS = 
alguns golpes falhos de te- cto-dos “ -s" da Liga de | Um espectaculo sublime ! Os | timo saltador, não desenvol- | conto os nomes de Sc ho a dos) cipal da Capital Federal do| Das 645 em deante — Aulas! O Radio Club do Brasil infetçu 
chniça, o que não impediu o | Sto dos "nageurs da Liga de é bussy, Stravinsky o Chopin, 98º] Brasil! de gymnastics. hontem a retransmissão da “Hora 
brilho de tão animada, pe- |SPorts da Marinha estão com- | dois primeiros postos foram | Vim ante-hontem, a mesma 


petindo seguidamente, obten- 
do os resultados mais anima- 
dores, teremos que reconhe- 


leja. 
'O score final fol a favor 
do team A, por 19 x 10, 


occupados pelos unicos repre- 
sentantes que a L. 8. M. tinha 
na prova. 1º logar—Manoel da 


Ro Polssona d'or — L'sle Joyeuse antomeca id obra do musicis | locolonatios. to pela Gompanhia ei Internu- 
certos valor formidaven as cha Villar, da Liga de O juiz Lippreti, do Hindú ng ema tm "| ta patríciol Ha quem, “sem | Das 21 horas em deanto — Pro-|clonal do Brasil. * pe Eco 
i i f po Ma 4 ; de Debussy; Petrouchka” (dedi- a asi name 
Renunciou o presidente| seus nadadores. Ha quinze /|Sports da rinha, com | Club, revelou certa parciali- | cada à a nara Rd PU quando | gramma de musica de camera 6|do Radio Clúb do Brasil retrans 


da A. €. D. 


to vice-presidente du Asgocia- 
cão de Chronistes Desportivos, sr. 
Alberto Smith e demais directores, 


dias passados, por exemplo, 
para não nos alongarmos 
muito, os seus representantes 
conquistavam os campeona- 


1'03"1/5, que-constitue q novo 
record brasileiro. 2.º logar — 
Isaac dos Santos Moraes, da 
Liga de Sports da Marinha, 


do de saude está a exigir cada |é. No dia 16, quando se inau- polgante; outra victoria es- 
vez mais à restrição de minhas| gurou a temporada interna- trondosa da Marinha ! 
actividades, cional hontem encerrada, os| 1.º logar — Benevenuto 
Não podendo, por esse motivo; | bravos marujos conquistaram | Martins Nunes, da Liga de 
permanecer na presidencia desta) novos laureis! Outros Te- Sports da Marinha, com 1'17”, 
instituição, e, para que suas func-| cords, e que records magni- | novo record: brasileiro, 


fis- 

dy Em | tasse o seu famoso salto “Ja- | pelo regento patricio Burle Marx | si À Lita BRASIL (ONDA DE 400 METROS) 
ço ç 81 a H) [iu] ne 
si Centáia ca: ir de | ficos, coroaram os esforcos da | segundo logar, Mauricio Zuc- hú”, no que foi promptamen- | a Protophonia do “Guarany”, de Ap Aba End PG Das 14 ds 15 horas — Discos va-| 19 horas — Hora certa. Jornal 
wesstar-lhe melhores, mais effl- esplendida turma da Mari-| kermann, argentino, do Hin-| te attendida, sendo Wellisch | Carlos Gomes; “Tannhauser”, de | mas quasi ventenates, prover- riados. — o certa, do melo dia. Supplemento musi- 
ctentes e mais esclarecidos servi-| nha! Cinco dias após, isto é, du Club, com 1'19"3/5. Em] bastante applaudido. Richard Wagner é a sua propria | hines na sua estupenda cohesão, Das 18 fs 19 horas — Program | cal, 
cos renuncio a este elevado car- | Sexta-feira ultima, 21, os ma- terceiro logar, Nilo Marques | Alberto tueta  Landajo COM PORUÃE que a ê FA pg executam “exclusivamente” o seu bre do DO a sono 17 horas — Hora certa. Jornal 
O pos mole deste documento. | rujos realizaram outras|de Medeiros, da Liga de| classificou-se, portanto, em | io, * Hyuino, dae cu rasi- | repertorio (classico, romantico, | pagos, des o TaS er 

Sirva-me do ensejo para exter-| proezas sensacionaes, como, | Sports da Marinha. Daniel |1.º logar. com 79,80, sendo da- gr moderno, modernissimo), em con- jo oi iirintipadi) ro Ms 


nar voz meus dizhos e presados 
companheiros co lrectorla os 
s2ntimentos da minha mais viva 
mpatiia e envolta com os pros 
ioetos de muit: gratidão pelas st- 
Eetçõos, que sempre me dispensa- ! America do Sul, com o tem- 
com poiindo-lhes sejam inter-| po prodigioso de 9'56"2/5! 
netos, na primeira opportunida- Não ficou ahi, porém, a ar- 


n>, à 


por exemplo, a da turma de 
revesamento 4 x 200; que ra- 
tificou brilhantemente o seu 
titulo de campeã Invicta da 


Barata, do Icarahy, collocou- 
se em 4.º logar. 

8* prova — Internacional 
— 200 metros — Nado de pei- 
to. Esta prova teve um senão, 
que vamos assignalar. O na- 
dador argentino Carlos Carl- 
- & ossembléa geral, do meu | rancada gloriosa do “team” dad nadou muito bem até 98 
muto upreço e da impressão egre-| mavyujo de natação. Com o 175 metros. Receiando a vl- 
RE ie pre Ped, que levo do ;mtorvallo diminuto de cerca, ctoria de Simeão, da Marl- 


) J Dis 27 — Recital do pianis- 14 Toscanini aprimorou, durante Murillo Araujo. 
Pocebam, meus caros compa- de 48 horas, os nadadores da |nha. accelerou sua marcha, | lhor. O Boqueirão, como selja J. Octavieno, no Instituto || “quatorze” dius, a “Quinta” de | &ymnastica pela professora Polly) 21,18 — Notas de eciencia, arte 
relros, os meus mais affectuo- benemerita entidade dirigida | fugindo ao estylo peculiar ao | sabe, possue, actualmente, || de Musica, ás 21 horas. 


commandante  Attila 


Aché arrebataram 


cos protestus de multo grande es- | pelo 


nado de peito, sem que, en- 
“my 













versos pugilistas cariocas. 
afim de participarem da Tº- 


Casino Antarctica. 


Reid Valentino, que deverá 
onfrentar Waldemar Moraes. 


O sr. Livio declarou-nos 


ravilha brasileira não que: 


gre x Manoel Pires e Thomaz 
bater-se com Victor”. 


— Saltos de plataforma fixa 
— A victoria foi injustamen- 
te outorgada ao argentino 


performance que o nosso 
campeão Adolpho Wellisch, do 
Fluminense F. C, 


dade nos pontos que outorgou 
aos saltadores. Quando era 
Wellizch, a sua cotação bal- 


victoria fosse outorgada a 
Wellisch, que esteve, hontem, 
num dos seus dias felizes. No 
fim, a assistencia pediu ao 
saltador patrício que execu- 


dos a Wellisch apenas 77,37 
pontos. 

NO: MATCH DE WATER- 
POLO, O HINDU! VEN- 

- CEU O BOQUEIRÃO 

POR 4x1 

Foi um Jogo agarrado, 
cheio de trucs. fouls, etc. 
Os argentinos mereceram O 
triumpho, pois jogaram me- 


um dos mais fracos conjun- 


q publico ! tretanto. fosse desqualificado. | ctos da cidade. 


uluda que o seu filho a 








real valor, 
Rubinstein, o planista sempre 


impetuoso umuis rico de senti- 


mentalismo, 


Perieity em tudo 4 execução, nú 
nitidez, no colorido, na technica 
empolganto, cremos nada precisar 
accrescentur além do nosso 2p- 
plauso caloroso. 


mundo-se o enthusiasmo da assis- 
tencia, que culmizou em “Danse 
de la peur" o “Danse du feu” de 


4s 21 horas no Municipal com um 
magnífico programma, por certo 
um dos mais interessantes que se 
possa organizar, pois ello atten- 


mim distribuidos: 

1º parto — “Carnaval” op, O 
de Schumann; 2º parte — Prela- 
dio — La Cathedrale Engloutis- 


o finalmetna na 9º parte: Barca- 
roly op. 60-2 mazurkas o Pols- 
naise op. 53 de Chopin, 


Wontem pela primeira ves, um 
regente brasileiro atravez a estu- 
cão Centrul de Berlim, fez ouvir 
num concerto quo visa o inter= 
cambio musical entre o nosso paiz 
e a Allemanha, Foi executado 


A irradiação fot feita pela on- 
dn curta de Berlim e intermedio 
dn Nadio Sociedade do Rio e 
Janeiro, 




















Os proximos concertos 


Dia 26 — Concerto da Aca- 
demia Brasileira de Musica, 
no Instituto de Musica, ús 21 
horas, 


Dia 5 de malo — Concerto 
do “Orpheão dos Profesores”, 





instituição em plena infancia, 
eriada, orgunizada, cultivada, edu- 


musa, dezisiva cooperação du sua 
novissima Orchestra Symphonica. 


oi Beethoven; onde nasceu € 
morreu; a sus idude e mestres; 
os seus amores, illusões ou des- 
ilusões; a cscala “semitonada” 
dns suys atribulações domesticas,' 


da fumigerada “Nona”, com e sem 
córos; nisguem ignora que elle 


immortalizou umu surdez inespe- 


sabem quanto sacrificio, quanta 
abnegação, «quanta luta, quanta 
esforço, representa um commet= 
timento igual ou parecido ao de 


E, diante do tão. nababesco e3- 
banjamento de energia o activi- 
dade artísticas, ha quem procure 


não se trate de coisas musicaes, 
tente empanar a fulguração apo- 
theotica dos seus primeiros con- 
certos orpheonicos e symphonicos! 


Ignorantes, estupidos, e, sobro 
tudo, ingratos! A 


Na Europa e na “America do 
Norte, as orchestras symphoni- 
cas, velhas corporações, 


atantes ensaios (provas) como 60 
fossem executar, pela primeira 
vez, essts mesmos programmas, 
E taes orchestras são constitut- 
das de verdadeiras notabilidades, 
de “virtuosi” celebres; neilas 
não ha “segundas partes”, todos 
são “primeiros”; (exactamenta 
como nos elencos das companhias 
de revistas nacionaes). 


Ainda ha bem pouco tempo, 


Beethoven! 
Pois aqui, no Rio, o Villa Lo- 















































































difficuldades de uma insuperabi- 
lidade aggressiva do modernismo 


se Jombro de fazer “blague” com 
ironias gosmentas e diatribos ds 


bre, aitivo, generoso e conferiu 
o premio devilo aos vencedores da 
CGathedra gloriosa o dus Estantes 
esforçadas, em resposta aos mia: 
dos du gataria roufenha o asth- 


tem um nnno de existencia! Eram 
simples amadores, ha bem pouco 





se... 


Programmas para hoje 


RADIO SOCIEDADE MATI- 


Das 15 ás 16 horas — Discos Va» 
riados. 
Das 19 ás 21 horas — Discos 5e= 


theatral em seu studio, com O 
concurso dos seguintes artistas: 
Cristina Maristan!, Nidia Soleda- 
de, Mariucia Jacovino, Oscar Gon- 


Veiga, cujo anniversario de seu 
fallecimento passa-se hoje, sendo 
sua personalidade evoceda pelo ju- 
rista Mario Bulhão o pelo escri- 
ptor Ary Pavão, 

RADIO EDUCADORA DO 


Das 19,45 às 20,45 .. Discos vD- 
riados: da Casa Ligneul Santos & 
Cia, 

Aa's 20,45 — Aula de inglez, pe- 
lo prof. 'Tyler. A seguir tranas- 
missão do studio, de um program- 
ma de musicas ligeiras, offerecido 
por Jorge Paiva, com o concuras 
de “Love Jazz", sob sua direcção, 
RADIO CLUB DO BRASIL 

ONDA DE 32 METROS 


wettl, 
Das 8,45 às 0,45 — Radio Jornal 













































na Albuquerque Mello, gra. 
cio Teixeira, Breno Ferreira, Mario 
Cabral, Maximino Serzedelo, wei- 
ter Coutinho, 
Barros, senhoritas Nodima CGonies 


mittir 


da noite. 


diznametne, expandindo a nos- 
sa fraca opinião, tem por base 


eis., coisas 
muito frequentes na tal pollti- 


Não queremos aqui falar 
nesen coisa u que chamam de- 
ver cívico do cidadão (e cida- 
dã tambem) para com a pulria, 
diziamos nós, porém o mani- 


sobre o assumpto. 
Pedem ces signatarios do dito 


Josuá e 


diarlúmento 


DE JANEIRO 


ESTAÇÃO RADIO-RIO PRAA 


Beatriz. 
18 horas — Previsão do tempo. 
Discos variados. 
19 horas — Fura certa, Jornal 
Supplemento musical, 
19,90 — Komance da Camisaria 
O Cruzeiro, 
30 horas . Arte culinaria Blias 
ring. 


Patr)- 


Alberto 


Estrangeira” com um programimA 
trradiado pela estação official dx 
Alemanha e captado nesta capita) 


programmes 
semelhantes de varios palzes, pa- 
ra o que já entrou em entendi- 
mento com aquella Companhia. 


no encontro dos desejos de uma 
grande numero dos nossos radios 
ouvintes. 


RADIO SOCIEDADE DO RIO 


20,40 — Colsas d'O Camissiro, 


21 horas — Quarto ds hora de 


e Mteratura. Musica no studio da 
Radio Sociedado du Rio de Jae 


js 


Tezias: 


15 Eme 





> : € tempo, manifesto que prestemos apoio El 
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a bella figura feita pelos ma- mais um pouco... Agora ão Physica da Marinha | banhou o recinto da sua harmonia | “Cravo” obediente, do dolorosa | tensão de cada uma. Não dizemos nada quanto «o | nei 
rujos da L. S. M., nas ul- que estão apparecendo os prl=| “5 “Gastão Ladeira, ele- | quente. : ni Como obter semelhante resut- || dr. Pedro Ernesto. ) A 
Limas competições, nacionass meiros frutos de um traba- mento bastante conhecido no Rubinstein é um grande inter- ; tado? O ilustre interventor fede- e 
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i ; Eis os resultados verifica- | - ao | d0: res, à complacencia generosa Je | aiados quasi quotidianamente; || “Os nas escolas publicas e tem f 
mois ainda para O progresso dos d + E são á Escola de Educação] «“Evocucion", “Sevilha”, “El Al- | Fétis, Laurousse e outros culto- | qcrindo q COR nasERanto apurado dudo o seu necessario apoio á Na 
da natação brasileira. está Manoel da Rocha Villar, da DEMO CLA Physica da Marinha. balein" e “Triana” vibroram sob |res dy biogruphia profissional, | qo Csrraio absoluto, imprescindi- obra do maestro Vilia-Lobos. AM 
estudando a possibllidade de Lig q S CET Marinha 1º prova — Interestadual Hoje, aquelle sporiman de-|os seus dedos possantes e verte- | amavel, conmoda pata muita | (1 a cada orpheonita; a escolha Mas quanto ao capitão João No, 
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exame de saude os srs. Carlos | nica aprimorada que chts ex-) Lora the toi mesmo concedi- | BOQUEIRÃO Hattanill me q: Os element lesgto grandes Das 20 ds 21 horas — Programe APPARELHOS D ADIO 
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R. Flamengo, e Juvenal « » GC. Be 4 | Hutra ! Seino was Baliano e Rosa ! ai ri di a isa use pm á É 
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ERAS soco UM | Reco o 14652 ei Avul. as P, Alegre 4-3709 NORTE Amarração, São Luiz epi Branca, Fortaleza, Cameein, 
Uns erros vo | Amarraç. 4-2608 Relógio CE ndiia P. Alegre 3-4268]]. Aratimbó SUL Mexico, E. Unidos e Canadá, À = anas, Antilhas, America Centro” 
Par sr ; tie) lo dello à 1900 Campinua . Er E ppa arcano Campinas It asian até ás 1674 horas No sia ás 17 horas de cexta-feir'. 
/ E digo pat | e Pp Klegre da Sahirá quinta-feira, 27 do (Não recebe pa acava Itaipú 1 horas, . orreio Geral, q mala fecha 4º 
NA R NADA A Mirra 3 1900 |Et. Aleidio. 26 |P. Ai AESA: corrente, à a j E ssageiros.) Sahirá em 7 : PARA O SUL: 
MAR ua 7 |urpveiãs a | rc PÉ Alegre A-280R VICTORIA PR aa ação amanhã, 26 do cor- | Para jo" do; Mao, TSaliça cl 4 Cmt DANA BA! AEROPOSTALE — [thone 4-2406 e 
EI [E so | Betóta 12608 ir ERR SE sa | Alegre 3-1900 BAHIA . Eee E a SRD: Re -| Santos, és 19h Pelotas, Uruguay, Argentina, edi Fiorianopolis, Lori 
My Hucáina UA | utecifo . 4-2008)]8 pride Bo Po Alegre 4-0744 MACEIO" . Dominxo SANTOS se fei cife, 8Y oras de sexta-feira. Registrados até ás ai Rad A ennio No 
: rat A Ea 2698)] 5. Branen. UM | 5. Math. 447109 . 2'-feira | RIO GRANDE ôi-feira c E Paranaguá, no FERIDA TO CONDOR — Phone 4-6241 5 18 horas desse dia 
a | Te fo | PÍPo Alegre 8. 1900 RECIFE Geiteira PELOTAS . 2-feira amocim, Ant : ctg Florianopolis e Porto Alegre, A ER Santos, Paranaguá, =: 
H | : 1 | Laguna 3488 CABEDELLO 4º-teira | PO : 2 -feira Amarração ntonina. | aa no Correio Gerel ás 21 horas, di a fecha ás 18 boras nº* 
y || A + Po Alogro 4-d704 | Proxima saída: — “Ar RTO ALEGRE W-feira Rito Grande, | Port pn — phone 20713 — Santos rdias e quintas-feiras 
fa | | E | P. Alegro d-2A98 | raquara” — de Me a Proxima sahida : “Are e Parnahyba E hd egre, Rio Grande, Montevidéo Bu aranaguã, Florianono's 
a | ' [! Ateg $ de Maio, ranguá” — 3 de Mal ras ' Pelutas e retrr A mala fecha ás 17 horas de pp e Chile, Pero" * 
4 t+ f é = Ca . ds a - ás o » 7 E eoê É 
e) | 70) ARA Re ago ça (via Amarração) + Porto Alegre 3 horas. No Correio Geral, a mala Eaciana ROR REA “ 
A "ASS a” nel — 49 Mio Mesuca, dt pra Tr E EM 3 É e 
PAS - art » ar PR LI h. e pç ie do É p e 
AL LNS bo nas - Av io franco n a da indi Affonso Sil pipa ds | SYNHICATO CONDOR mamas GROSSO : 
(= 4v Rio Branco Sh Tel, : TE? PRAÇA E FRETES fra ses Tel, 4:4800 Anuusa, Corumbá, Port Chone 46241 — Cumpo Grande, 400" 
- et 4470/77 né 45 Es Kua Mercadores no bador. às 17 ho + Porto Joffre e Cuyabá, A mala fecha DA Siga : 
Embarques no armazem HH, PARTIDAS. = Eat 4º 16 Rotás a focha no Io, nos 
b ampo Grande pars Angu iaunga até Lo 
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DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 25 de Abril de 1933 





Apolices Municipaes, (Dec. 2.087)... .. «verve 1879000 | Z iro 
Apolices Municipaes, (Dec. 3.284) 1. co cuca oo 1049000 1038500 qo nana ain 
Apolices Municipaes, (Dec. 2.939) ,. 2. ves ss — IOT$ONO | 4o “da Epa : 
gocios, sendo registradas 
Bello Horizonte, de 1:000$000, 7 1: ISV meme -— | até ás 10 4% horas vendas num 
Prefeitura de Petropolis, (1918), .. .. .. cs =. -—— —— total de 8.505 SOCCAE 
Minas Geraes, de 1:0008000, (nom.), 5 o. .. +. 7038000 —— | "A nauta semanal de 24 a 30 do 
Minas Gerses, de 1:000$000, (port), 5 Se. DO esogoda | correr : A 
, ' x corrente, é de 18150; o imposto de 
Minng Geraes, de 1:0008000, (port), 7 G. —-— 8458000 | minas, de $$ e o do Estado do Kio. 
Minas tieraes, de 1:000$000, (nom.), 7 Go. «+ —— — | ss000 por 1$ ouro. 
Obrigações de Minas, O Geo creo vero 130088000 1:0078000 () mercado » vermo continúa par 
Ria de Janeiro, de 1:0005000, (D, 2,816) .. +... m— SUNSOLO | calysado 
Pio de Janeiro, de 1003000, (port), 4 So. .. «1058000 2015500 O typo ? foi cotado o anno pas 
BANCUS E COMPANHIAS sado u 128700. à 
Banco do Brasil .. ese cr es vo vo 00 0a 933000 3355000 COTAÇÕE 
Banco Hravista,. coca caspa fes aa ioellos do/00 —— — B405000 | Typo 8... co. S8ICO 
Bunco do Commercio .. +. cr cuco ur no ao va — — 1398000 Typo 4.... cu «o AZSTUU 
Hanco dos EFuneclonarios «e ce vo co cu no nos. —— ——. Typo 5.. 0. «o vo 125940 
Banco Mercantil... ce ce ve cene ne ne ne nv = 45000 Typo 6.. 04 += += MSN 
Banco Portuguez, (parti)... ve ve ve ue va sa 7253000 GOSU00 Typo 7... ecc MB 
Hum trecditn Real de Minas, ce cc ou vs ur as —— =) Pypo Se ceoev AOGML é 
Nancy dos Varelistas é. Lo cc ne co soca vo su 1:1508000 1:080$000 DEPARTAMENTO NACIONAL 
Previdentes 2 j, copas úncal sie) nestaa gia Je Aniaio) ai» 2:80038900 2:7008000 n 
E : ; 2 : dd DO GAFÉ 
Companhia de Tecidos America Fabril... . 1705000 — | Cotações do tvpo T.. ... 119500 
Fetropolitana.. RS E DOADO DO CA AO 1108000 pese MOVIMENTO DO DIA 22 
SãO JEPONKINO, eo pino ido aceito o 19.07 0,01 VSTO 1233000 1228000 | sicek em 20. .. 4. 00 + 415.098 
Dacns de Santos, (nom) +. coeso co co ua vê —— 4145900 Sncuas 
Docas de Santos, (port,) «e cego vu re as sê 2208009 — Entradas: 
DEBENTURES 4 Pela Maritima, .. 4.304 
Veciduz Alliança, (1.º Série). +. 20 ces cs e-— —— | Reguladores .. .. 10.224 14.524 
Contiânçã.. cuco sue) pu aa as 00) aa toa Julál do 1055000 H8s000 
Progrészo Industrial, 2. ce cria cs = e ES —— 1508000 | Total... 429.622 
Coutonifício Gaves. .s Pr ESPERTO TE IO EICE ——— FeuBo0 Suidas: 
Docas de Santos... ema mol sodio SO 6 v.alio 1313000 1888000 ! America do Norte 22,480 
Nestre & Blatgé,. ce ueceso crivo 0» 000 — 1908000, Burond., e ves 1.185 
Industóial Campista, .. ce cera na vo no ao =— 2158004 | Afriçã .. ce res 100 
Nova AmMCSica, .. e ve ve no va 00 0 00 04 0 — — HTUSQUO | Cabutagem, ess 182 
Vzinas Nacionnes .. ., ver vo co os us 210S000 — “Z00$000 | Consumo local no 
Munufactora , 4 cialval eroi sjolza-a Vara! ao 1903000 1408000 dia 21/22 .. LuOa 
Companhia Brabma,. «eau ne aeimo vo macro mt me 170008000 | Retirado pelo DU. 
Hoteis Palace... cce am se co ve ans —— 1398000 Nacional do Ga- 
CIOLCOVETO om socriorars0o co nda SOL aSoS 00/80 Ve/6 LSUZUDO —— fé no dia 22 ,, Jodiê 24.905 
Tijuca... devo du 00/00 00 aslpo 00 ca too 1708000 —— —-— — 
Telas ArLez. ce cu do du 00 dU 00 00 au — 1908000 | Stock em 22, .,..- 408.257 
Udificadora, .. ceue vd cr ro no no 04 00 00 0» — — | Jdem, anno passado .. 243.528 
Mercado. e cu se vo 00 04 00 DO VO 00 On ts 0a ste — | Entradas gerues em 22 23),926 
. Desde e julho .. ,. 2.527.848 
STOCK EXCHANGE DE LONDRES | Scijas gorace em 28) 177.020 
LUNDRES, “4. Desde 1 de julho .. .. 2.971.087 


TiTULOS BRASILEIROS 
Fechamento - Compradores 


FEDERALS Haje Anterior 
tuuaing, 3 Go. «s 19/96 ds RS TO 00. 0.0 90. O. U 
Novo Pundine. IPI. ocre no ne ae a ta 67.10. U 8.10, U 
Conversão, 1910, 4 Ge... po ce vo oa 00 0 20, 0.0 So, 10. O 
Emprestimo de 1918, | Go. eua ve ums “3. 0.0 23,10. O 

ESTA DUAÉES 
Wistristo Federal, » 4 ED ODE Os st. 0,0 o. O. U 
Bio do tuneiro, 1927, TG cume co do aa na 25. 0, U 20. 0, 0 
Bahia, 1928, Dt. ce ce versos 4.10, 0 4.30, Db 
PAR 5 CO sent orpiiaim Wibilaio! lalala aLinto, 6% 4.10. 0 4.0. 0 

TITULOS DIVERSOS : 
Ank. South Am, Bank Ltd. gório B. 1 £ inte do To tries 0,:0,:0 
Bank of London & South America, Ltdizecos S.lã. Q Sã. O 
Brasilian Tractton Light & Power Co, Jd, 1L.ig 10.50 
Erazilign Warrunt Ag & Finance Go. Ltd. U. 1,3 0.1.3 
Cablos & Wireless, Ltd (“Bº Shares).. HO. Tu 6 10. 2. 6 
taval Mail Steam Puckot Cow Ltd. .. . 4, 0, 0 4. 0, u 
Inperina] Chemical mdustries, Lud. .. Er HR) 1 3.10 Iy 
Leop. Rail, Go, Ltd. 6 Me fo term. deb. 1093 7. 0. U T. d. u 
Lloyd's Bank Ltd, (“AP Shuresji. «o cvs “41. 4 Lt uy 
to de Juneiro City lmnp Cow Ltd. «e eo 1.0.0 Ty U. u 
Ele Flour Mills & Granaries, Ltd., «e cem 1.18. U 1,16. E] 
sas Paulo Railway Cow Ltde. coerentes sé. 10. À 87. U. 0 
Western Teleg Cow Ltd. 4 So Deb. Sisek. 3. 0.4 28, 4, 0 

TIEULOS ESTRANGEIROS aa E 
Ev. de Guerra Britannico, 4 64, 1027/47 101.17. 4 101,17. y 

; Rx 74.15, 0 TD. é 


Gunsolidadas, 2 Ma Mess wo vo eme no es 
qa ps 
O sa 


nd a as 
es O a mat esa e a mt im e 0 e o a 


| Drs. JOÃO JOSE' DE MORAES 
1 
| F. A ROSA E SILVA NETTO 


| UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES 

' ADVOGADOS | 

RUA DO CARMO 65 — 4º ANDAR | 
| Sala 4 — Tel, 4-6023 — (Das 14 ás 17 horas.) 














ALGODÃO Woram abatidas 400 saceas ce 80 
Kilos, do consumo de sabbado, 
O mercado esteve apathico, com 


F 
05 preços melhorados. EM LIV ERPOOL 
4 Bolsa continúa paralysada, LIVERPOOL, 24. 


COTAÇ ks, cif Rio Hoje Ant 
reta) ai É Mercudo «+... Estav. Estar, 
TPernambuvo Fair, 5,47 RE + 
Seridó . . T.3 55$000 T, 4 549000 Maceió Fair . .. aa 5.43 
Sertão - . T. 3 475000 L. 5 459000 | Am, Fully Mid]. . 0.97 dus 
Ceará . . 7.3 n/e T. 5 458000 Amer. Futures: 
Mattas . . T.3 net. 5 n/c.| Entrega em maio. 0.12 olá 
Posto cm S, Paulo, por 15 ks.: "em julho. Gil 5.05 
: n “ em out, . 5.14 D.0% 
Paulista . T. 3 488000 T. B 45%000 v Pete a to 5 
COTAÇÕES DA JUNTA DOS Disponivel brasileiro — Alta de 
CORRETORES 4 pontos. 
soridô . . T.3 614000 T. 5 588000 | 4 pontos, ; 
sereio . . T. 3 508000 T. 5 455000 Termo americuno — Allu de b à 
Ceará . . T. 4 448000 T, 6 405000 | 7 pontos. 
Matias . . T.s 388000 Tt. 5 354000 FECHAMENTO 
Pauli Pos .D 06 E 
Paulista . T. 4 384000 T. 5 36F0 Hoje Fiant, 
MOVIMENTO DO DIA 22 Amer. Futures: 
tardos | Entrega em maio. dis  O.lô 
Stock em LD, ceara vo 28.345 ” em julho. d.id D.05 
SAMasdo. ore dicas 418 » em' out, . Ds 5.07 
rel B, em jan. . 5.18 o. 
Stock em 20. cova cr ao 28.925 O mercado melhorou depois da 


Não houve entradas, abertura, devido ás noticias de N. 















York, havendo compras especula- 
EM S. PAULO  |Jok 
S. PAULO, “4. Alta de 7 a 8 pontos, desde o fe- 
ABERTURA chumento anterior, 
Comp. Vania EM NOVA YORK 
Entrega em abril. 4650 n/e,|, NOV A. 
» em maio, 458500 465006 | NOVADO RR ga Hoje Font. 
"em junho 458000 456500 | Amer. Futures: 
N em julho. 448000 n/e. ABERTURA 

"em agt.. 428000  n/C.| Entrega em maio. 7.55  T.da 

u cm set. . 414000 n/c. » em julho. 773 7.6 

Não houve vendas, » em out... 7.49 7.80 

Mercado calmo, ” em jan, . 8.25 9 

FECHAMENTO Commercio em geral activo, eo 

Comp. Vend tando comprando no Wall Streel. 

a Alta de 15 a 19 pontos, desde o 

Entrega en abril. 475500 n/c. | fechamento anterior. 

y, em maio. 458000 454300 
R em junho 445500 458200 
pi em julho. 448000 443500 
o, em agt. . 42$100 n/e. 
id em get, . 418900 426000 


Foram vendidas 2.000 arrobae. 
Mercado estavel. 


EM PERNAMBUCO 
RECIFE, 44, 





laranja 


Preço por “5 ks. 


Hoje Ant. 
cercado +... Estav, Estas. 
1º sorte, comp... . 38000 638000 

ENTRADAS | 
Saccus du SO es 
í hantem 100 it | 


" 


e é | 
4 b io Ru ) 
du stc. qe e es BU A» | 


n2. andar. 


| 
| 





2.08 | quem paga mais 





| unid d | | ! 


Vende-se as melhores terras para cultura de 
“PERA”, perto de CAMPO GRANDE e a 
1 hora da AVENIDA RIO BRANCO — Optimas es- 
tradas inclusive a grande RODOVIA RIO-S. PAU- 
LO, omnibus, agua nascente, etc. Areas grandes € 
pequenas e pagamento a longo prazo em prestações 
desde 1008000 POR MEZ. Visitas às terras de auto, 
sem compromisso ou despesit — Rua 1» de Marco 





Foram registradas vendas num 
total de 10.815 saccas, 


EM S. PAULO 


Ss. PAULO, 24, — Entradas de 
euté até no meio dia; 
Hoje Ant A.pas. 


Em dundiahy, 
nelu Estrada é 
Paulista . . 16.000 16,000 

uu São Paulo 
veta Soroca- ' 

. bana, ctes. + 33.000 85.000 


—is — e — 


——* 


Potal, «+ 19.000 54.000 —— 


U anno passado foi domingo, 


EM SANTOS 
SANTOS, 24, 
ABERTURA 
floje 





P.ant. 
Contructo “AP. Ly- 
po 4, molle: 





| 


t 


Entrega emcabrito  TNSO00 148500 

a em muio, 198400 138500 

em junho 184400 138000 ; 

em julho. 138400 138500 

Vendas conhecidas — O — 

Mercado . .,. « Gnlno Calmo 
FECHAMENTO 

Hoje P.ant 

Entrega em abril. J8$500 19$500 

il em mato. 138100 193500 

o em junho 7138400 138500 


ASSUCAR 


O mercado de assucar esteve 
hontem calmo, sem alteração nos 
preços, 

A bolsa continua paralysada, 


COTAÇÕES 
Branco erystal. . 549000 a 569000 
Crystal amarello. 458000 a 478000 
Maseavo + 1. 445000 u 358000 


Mascavinho . « Nominal 
Se jacto . ,. nte, n/e, 


“a 
- 


MOVIMENTO DO DIA 


sSuceas 
Stuck em SL, co vo 00 0» TOSA 
Suidas. .. «sou ouso 00 5.407 


“Lock em 22, 44 ce ca 158.004 

Não houve entrudus, 
Entradas gernes .... 
Snidas pernes,. alreo 


EM S. PAULO 


S. PAULO, 24, 


88.835 


.. 


FECHAMENTO 

Comp.  Vend 

Entrega em abril, n/e. DB$000 
” em maio. n/v. N5SO0O 

2 em junho n/e. n/e. 

a em julho. n/e. n/c. 
em agt.. nte, n/e, 

a em set, . n/t, n/c. 


Não hoúye vendas, 
Mereado ealme, 





No fechamento o mercado este- 
ve paralysado. 


ce eee eee eee | Parinha de mandioca 


Momsen & Harris 
agentes de privilegios, 


estabelecidos à Praça Mauá nº 7, 
18.º, nesta cldade, encarregam-5e 
de qputractur a venda «e n promo- 
ver O emprego de “uperfeiçonmen- 
tos em freios de fluido sob pres- 
são”. privilegiados pela patente 
de invenção n.º 18.608, de proprie- 
dude da The Westinghouse Air 
Brake Company estabelecida en 
Wilmerding, Pennsylvania, Esta- 
dos Unidos da America, 


Ca 


Poga até 11$ a gr 
JURO Joias usadas — É 
Concertos de 
“olas e relogios. trabalhos garan- 
tidos preços baratissimos, ofr. 
cinas proprias, — Visconde 
tranco 2 





===>" 





PE re ST 


09.096] giros 


ae O me mm 





| 











Rio | 


” 


er julho, 188400 135500 
Vendus do dia . . — — 
Mercado . . ,.. Paral. Calmo 
PLCHAMENTO DO CAFÉ 

Mercado — Hoje, calmo; ante- 
rior, calmo. 

Type 4. disponivel. por 10 ks. — 
Hoje, 138800; anterior, 138800. 

Embarques — Hoje, 34.122; an- 
terior, 25.878 saccas, 

Entradas nté às 14 horas — Ho- 
je, 52.472; anterior, 51.148 saceus. 

Existencia de hontem por embar- 


car, 1.719;434; anterior, 1.701.084 
saccas, 
Saidas — Para es Estados Uni- 


dos, 0.014 savças; para a Europa, 
13.480; parn outros portos, 1.075. 
— "Total das saidas, 21.467 saccas, 





O anno passedo foi domingo. 
EM JUNDIAHY 
JUNDIAHY, 22, — Café revebido 
pela Estrada Paulista, das 12 ás 
horas: 


——.. — uam 


Para 8, Faulo. 
Para Santos . 11.000 14,000 13,000 


Total. . , . 11.000 14.000 13.000 


EM VICTORIA 


VICTORIA, 24. - Mercado u tet- 
mo sem reunião, 


| 
NO HAVRE | 


HAVRE, 24, 
FECHAMENTO 





Hoje Kant 
Entrega cm maio. 157% 159 4 
PA em julho. 156 Y% 158 
E em set, . 156 157 & 
do em dez, . Jal jk 1583 
Vendas do dia... 4.000 2.000 
Mercado +... A.ost. Estav, 


E 
Baixa de 1 Mn 1% francos, des- 
de o fechamento anterior, 


EM LONDRES | 


LONDRES, 34, 


Hojs ânt. 
Typo 4: 5 
Sup Santes prom- 
pto p/embarque so 53/6 


Typo 7: 
fio, vrompto para 
embarque .. 46/6 


EM HAMBURGO 
HAMBURGO, 24, - Continúa es- 
te mercado sem cotações. 
EM NOVA YORK 
(CGontractos do Rio) 
NOVA YORK, 24, 


46/0 








ABERTURA | 

Hoje F.ant. 

Entrega em inúio. 5.63 D.49 
- em julho, ERRA 5,89 

do em set. . 5,74 5.68 | 

o em dez, . 5.78 5.01 
Vendas conhecidas — —— 
Merendo «. +...» Trrep, Wetav, 


alta de Sa 17 e baixo de 1 pon- 
tos, desde o fechamento anterior, 


FECHAMENTO 
” Hoje Pant | 
Entrega em maio, 5.03 n.89 
R, em julho, 5.05 3.89 
pP em set, . 5.63 5.08 
4 em dez, . 5.63 b.bl 
Vendas do dia , . 10.000 30,000 
Mercado . . . .. Acest. Estay, 


o 


o 


Altu de 2 e buixa de ha 6 pon- 
tos, desde o fechamento Ata 
PREÇOS DO DISPONIVEL 
Branco crystal . n/e. n/o. 


Somenos ,. . 448000 a 448500 
Mascavo .. .. -. 28000 a 328500 


EM PERNAMBUCO 
RECIFE, 24. 


Preço por lã ks. 
Hoje F.ant. 
Mercado , + + « Calmo Calmo 








CENTRO COMMERCIAL 
DE CEREAES 


TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA 


Arroz agulha amarellão,, .. 


ENTRADAS' 

Savens de 6 v= 

aos hontem , .. 500 t00 

e 1.º de set, p. 8.560.900 8.539.800 
EXPORTAÇÃO 

Rio de Janeiro, . 


20u 


Santos. . . . .. 2.000 3,000 
Sul do Brasil... —— 1,000 
Norte do Brasil . 2,000 1,000 


Existenci: em sac- 
ces de 60 Kks., , 469.200 472,700 


EM LONDRES 
LONDRES, 24. ” 
FECHAMENTO 
Hoie 


T F ant 
Entrega em muio, 5/5 % 5/4 


” em agt, , 5/8 57 o % 
“) em cet, , 5/10 34 5/0 16 
» em out. , D/11 5/0 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 22. 


FECHAMENTO 
Hoje F.ant. 
| Entrega em maio. 1.20 1.30 
d em julho, 1.31 1.35 
A em set, , 1,40 1.39 
Pe em dez. 1.45 1,45 


Merendo estavel. 
Alia. parcial de 1:a 2 pontos, 


Hoje Ant A.pas | desde q fechamento anterior, 


ABERTURA 
Hoje F.ant. 
Entrega em máio. 1.40 1,30 
cd em julho. 1.37 1.37 
a em set, . 1.40 1,40 
ny em dez, , 1,45 1.45 


Mercado estavel. 
Imulterado desde o fechamento 
anterior, 





TRIGO 


MERCADO DE FARINHA DE TRI- 
GO DA CAPITAL FEDERAL 


Por sacço 
Moinho Fluminense; 
Semolina, .. .. «o «+ 244000 
Especial, .. .u ca «o 328000 
Dôa Sorte. .. 0. 00 ua 814000 
Diamantina... «« ve «x» 302000 
S. Leopoldo... .. «e «» 308000 
Moinho Inglez: 
Semolina, .. eve vo S4G00D 
Budha, .. .. «ce «e 25000 
Soberana, .. «. «+ +» 313000 
Nacional. .. ce. 0» 308000 
Moinho da Luz: 
Semolina. .. va, «e 18000 
UbZi ss coa cnvosres  SAGDOU 
Tres Corõas, .. «. «. S1$000 
Brilhante. .. .. .. +. 808000 


PREÇOS DO FARELLO DE TRIGO 
Por 35 kilos 
Moinho Fluminense; 


Farello , . . 49000 a 44500 
FParellinho. . 48500 a G$OD0 
Remoido . .  S$000 a 88500 
Triguilho . . 109000 a 128000 
Moinho Inglez: 
Farello . . . 44000 a 4500 
Farellinho, . 44500 a 58000 
Remoido . .  B$000 a B$500 
Triguilho , 10$000 u 128000 
Aveia, 40 kb, — 188000 


Moinho dz Luz: 
Farello , .. 
Farellinho. . 


4$000 a 48500 
48500 a 53000 
Hemoido . .  8$000 a 84500 
Priguilho . .« 108000 a 124000 


EM BUENOS AJRES 
BUENOS AIRES, 22. 
FECHAMENTO 
Hoje F.ant, 
Por 100 kilos: 


Entregas em maio. v. 18 3.15 
pe em junho d. 35 5.22 
to, em julho, 5.38. 5.81 
Mercado , . . .. Estav, Estav. 
Disponivel typo 
Barletta para o 
AS DEI UR Dd.7o 5.50 
EM CHICAGO 
CHICAGO, 22, 
FECHAMENTO 
Hoje F.ant, 


Eatrega em muio, 
vd em julho, 


-—— 


65.75 
66,75 


e 


Por 60 kilos 


Arroz agulha especial (brilhado), ES o no e E kj: SERDOO seios 
Avroz agulha superior (brilhado). ., «eve ue usas SESGUO 633000 
Arroz agulha especial .. cesar so va ra as vn 0» 60R00D 614000 
agulha BUperior ,. cs vovo co corvo oa 40 5TR000 503000 
APrOSSARULNA BOSE Io oo osroo Es oleo o Cesteta G2E8QUO 548000 
Arroz agulha regular. ce se ao cuaa cu vo as Ea 488000 508000 
Arroz junponez especial., cu serah corvo va vo 455000 465000 
APrOoL- Japones deseo od se cer eniDa Coros ços 438000 443000 
Arroz juponez de 2º,, «esmas neve ve erre ro wo 418000 428000 
Arroz japonez regular .. «eve ve cr ce or vo vo S8SCO) 418000 
Sanga, 00 kllos.. .. ce ce ce ro corr vovo 00 +» 208000 228000 
Alfufa nacional ou estrangeira, kilo... 4, vs SO 3400 “5490 
Amendoim em coscu, 20 kilos,, ,. «e au us E : 108004 123000 
Alpiste nacional, Kllo.. .. ce sese errar en ee na 1$100 18150 
álpiste estrangeira Kilo «. seua co vo vo va as su 18450 18504 
Aruruta kilo. vero no OM 00 00 04 00 E nO na e 1$000 1$20U 
Batatas do interior, Kilo, se an cr co cu co cu so so 8750 g800 
Batatas do sul, kilo .. .. às se vs ce vo as as o qu $700 STB0 
Batatas estrangeiras, kilo., ., we cr ar cs uu as ss 2820 8840 
Ervilhas kilo sic seres aaioosop osribor do aotãs gia “$TUU 2880 
i ; fina, de Porto Alegre, 50 kilos 208500 234000 
Farinha entre-fina, DO Kilos. ,, «cen rear vo ve. 178500 183000 
Farinha grossa, BO kilos,, su vcs as cr as uns. e 118000 168000 
Fubá mimoso, 20 kilos .. .. eve co ur cu vo vo as 8$500 L$ESUU 
Fubá extra-fino, DO kilos, .. esa. cc cr. vu co e 168000 188000 
Feijão preto, Porto Alegre, novo, GU kilos, q, 2. «+ 358000 365000 
Feijão preto, bom, G0 kilos... .. .. cc cera caco — Nominal — 
Feijão branco, meúdo e graúdo, 60 kilos 4. .. .. a» 634000 755000 
Feijão enxofre, 60 ki'los.. corro no ro os 00 0» 688000 BSSOUO 
Feijão manteiga, novo, 60 kilos .. «e ce agar ca ca  TOZO00  T4S000 
Feijão mulatinho. novo. 80 kilos .. .. .. cu ce vu ++ 458000 525000 
Feijão fradinho nacional, 60 kilos ,. ,. «eua seas “458000 503000 
Feijão fradinho estrangeiro, 60 kilos ,. sro ve +»  D38000  DASUVO 
Grão do bico, MO ese nero creo corsovronvocvorço: EBTOO” - 28800 
Lentilhas, 60 kilos, .. cs cce ereto coro no 00 TASO0O  T5S00U 
Milho Cattete vermelho, 60 kilos. .. qo vo ve cs 0» 135000 138500 
Milho GatLete amarello, 60 kilos... «a ve vo cc 00 vo 128000 128509 
Milho Cattete mesclado. GO kilos, .. ue av se ue ss 93000 108000 
Polvilho do sul kilo.. 0... uu... .. .. ua uu. 650 TUM 
Tapioca, OTIS ELI SUE AO DO OS EIS ETS SOE so00 4200 
OUTROS GENEROS 
Alhos nacionaes, cento .. ce ve re cr co ca cu po q 23500 43000 
alhos estrangeiros. cento .. e ve vo vo qu se vs vu Bguvo saoo 
Bacalhão especial, 58 kilos., +. «e suco no ae vo ++ IGOSULA 170SU0O ; 
Bacalhão superior, B8 kilcs.. «o vo ce co ve vaca ++ 13598000 1405000 | 
Bacalhão escamudo, 58 kilos ., «e ce se ve va v+ ++ 1005000 1055000 
Banha de Porto Alegre, caixu., ce cuco su ao vs 0» 1185000 1335000 
Banhu de Laguna, caixa,, ce coesa cn co vo sr vs ++ J16%000 1175000 
Banha de Itajahy, caixa,, o uure co cu ve os so ++ 1195000 1258000 
Cebolas nacicnzes, cuixu, ce ce ce co sy ro co co vo 185000 578000 
Herva muotte kilo ce 0000 no 00 CD 04/04 CU ER) SU 
Linguas defumadas UMB, .. 2o co ce vo co 04 00 08 US200 2400 
Lombo de porco salgado, (muinciro), Kilo +, «evo vs. 28300 25400 
Lombo de porco salgado, (do cul), lelo,, ce es ss vs 15400 18700 | 
Manteiru do Interior, kilo ,. ce ve vv co ce vu ve 00 sgono 58400 
| Toucinho mineiro, kilo CEA a ROS PONTO 18750 18800 | 
Toucinho paulista, Kilu TA SorDoa ie. NOUS 28209 “300 
Foucinho de fun ko ALE IA o 6a WS pi Em 
Xarque, mantas purus, Kio du Prata, | .. .. .. XE OU “g00m 
| Xoruue, Mantas puras, tar !, kil PSU ad PE METUIO 
Í | | 
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So é legitimo o pacote de 
cór verde como reitora 
firma de King €, Gillette, 


Uma só lamina 
para muitas barbas! 


É esse o ideal, Todo homem tem o direito de exigir que 
cada lamina lhe sirva um maior numero de vezes. 











Já é possivel hoje o que hontem parecia um sonho, A nova 
Gillette de fio super-agudo, fabricada com uma technica 


dantes desconhecida, offerece um rendimento muito maior 
que o de qualquer outra lamina, 


7 Experimente-a na sua barba, mesmo que seja muito espessa, 
Ella o escanhoará com surprehendente suavidade e conser« 
“vará por muito mais tempo o seu fio excepcional. 


' Julgue esta nova lamina numa prova pratica que nada lhe 
custará. Compre um pacote e use duas laminas. Si não ficar 


convencido, devolva o pacote e receberá immediatamente 
o seu dinheiro, 








um folheto ilustrado a côrea, 





Congresso Regional da ! 


Liberdade de Gonsclencia 


nunciado, renlizou-se, 
salão 


Conforme fôra préviamento an- 
hontem no 


“alvaro Reis”, à rua Silva 


Jardim n. 28. 


sentes que 


O sr. presidenio expôs, aos pre- 
compareceram pela 


primeira vez no Congresso, os mos 


tivos da reunião; 


e em seguida, 


lda a acta da reunião anterior 
entra-so propriamente nos traba- 
lhos. 


sump' 


Continunhdo em discussão O AS: 
to proposto ns vespera — 


importancia da nacionalização «lt 
clero, — 6 dada n palavra ao Se. 
José Marcelino Nunes de Araujo, 
autor de uma das theses apresen- 
tadus sobre o assumpto. 


Travaram-se, em seguida os der 


bates, «quo decorreram animadis- 


cimas, 


fazendo-se ouvir varios 


oragdores para esclarecer e discutir 


o 
a 


assumpto. Finalmente, fol dada 
pslavra, novamente, vo autor 


da these de accôrdo com o regl- 
mento, para durnute os dez mi- 
nutos regimentaes fazer q detesa 
de suas opiniões. 


er 
çã 
a 


Antes de encerrar p sessão, 9 
. presidente promove à nomea- 
o do dois novos membros para 
Commissão de Imprensa, tendo 


sido eleito por unanimidade os se- 
nhores Joré Viveira Bimões e Os- 


ca 


r Vassumen, que se ottereceu 


cepontancamente, 
Em seguida, fo! marcada a nova 


re 


untão, para hoje, na séde do 


Partido Democratico Socialista, à 
rua da Conceição, mn. 13, sobrado, 


na qual será 


continuada a dis- 


cussão sobre a necessidiie e con- 


vonlencia da 


neclonalização do 


clero. 


E 


Taxa telegraphica na Gen- 


Telegraphos 


tral do Brasi 


A repartição dos Correios e 
communicou à 


Central do Brasil que a taxa 
telegraphica para o exterior 
será de franco, ouro, no va- 


0... 


lor de 28600. 


COMPRE 








PELA MARCA! 


Ta sempro segurança | abso- 
luta quando se compra 
qualquer artigo pela marca, 
Prefiram, pois: 


a e e e 


Café Moido 
“ANDALUZA” 

















Cerveja | 
“HANSEATICA” 





Chocolate 
“ANDALUZA” 





Cigarros 

2 SNBADOS 

Cofres e Archivos 
“BERNARDINI” 





Perfumes c Sabões 

k “TRIBOLET" 
Radio 

“COLONIAL” $ 


Aa AAA ARARAS 


Asnavalhas Gillette são vendidas em lindos 
estojos, a preços de 128000 a 1205000, 
Enviaremos gratis, a quem nos solicitar, 


a! vantes”, cujos 


E 
$ 


PATENTEADA EM 










TODO BB MUNDO 


Gillette 


GILLETTE SAFETY RAZOR CO. OF BRAZIL 
Caixa Postal 177 — Rip de Janeiro 
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Cervantes e os tempos | Cancelladas as licenças de 


modernos 


O 329º ANNIVERSARIO DA 
PUBLICAÇÃO DO “DON QUI- 
XOTE DE LA MANCHA” 


Commemorou-se hontem O 
229º anniversario da publica- 
cão do “Don Quixote de la 
Mancha”, o livro immortal de 
Cervantes. Solemnizando a 
data, iniciou-se em toda à 
Hespanha a “Semana de Cer- 
actos serão 
irradiados, como conferencias 
sobre a sua vida, obra e in- 
fluencia na literatura  uni- 
versal, etc. À 

Na Universidade de Alcalã 
de Henares, onde nasceu O 
poderoso escriptor, serão rea- 
lizadas expressivas solemnl- 
dades pela Sociedade dos 
Amigos de Cervantes. 

Traduzida em todas as lin- 
guas, o “D. Quixote” se tor- 
nou uma obra classica da U- 
teratura universal. 


Mesmo agora, 329 annos de- 
pois de sua publicação, conti- 
nua a ser lida com o mesmo 
interesse. 

Acaba de ser flimada em 
Nice, sob a direcção de Pabst, 
interpretando a figura princi- 
pal o famoso baixo russo Fe- 
dor Chaliapine. Sancho Pan- 
ca é interpretado pelo actor 
francez Dorville e Dulcinéa 
del Toboso pela artista ame- 
ricana Sidney Fox. | 

As  commemorações que 
hontem se iniciaram consti- 
tuem uma prova de que os 
tempos modernos não relegam 
ao olvido os grandes nomes 
do passado, 


e 


Já era sorteado quando Se 





| inscreveu a0 CONCUTSO 


MAS. ESTAVA MATRICULA- 
|DO NO C. P. O. R.. E. POR 
| ISSO OBTEVE PARECER 
À FAVORAVEL 

O prefeito do Districto Fe- 
dera] resolveu reconsiderar O 
“acto pelo qual fôra cancella- 
[da & inscripção de Celso Fro- 
-ta Pessõa Ao concurso para 
Ex official da Secretaria do 
Esaesigeio 


| “Tendo prestado o concurso 
e obtido classificação, aquel- 
le candidato teve a sua ins- 
cripção cassada, sob allega- 
ção de que já estava sortea- 
| do para prestar o serviço mi- 
a quando se inscreveu. 

Celso Pessõa recorreu desse 





mento, estava matriculado no | 

| Centro de Preparação de Of- 
Dec de Reserva para ob- 
l 


| acto, provando que, no mo- 
| 


ter a sua caderneta militar; 
| e, mais, que fóra sorteado em 
1931 para se apresentar 


| Teferido concurso 
O recurso fo! 
ao 4º procurador dos Feitos 


Aa “ 
Gy | , roferty 


encaminhado do assim 


duas empresas ds omnibus 


O chefe da Inspectoria de 
Concessões, bascado nos dis- 
positivos do regulamento Vi- 
gente, resolveu cancellar as 
licenças das empresas de om- 
nibus denominadas “Viação 
Vargem Grande” e “Viação 
Baptista”, por motivo de te- 
rem interrompido durante 
mais de um dia sem motivo 
justificado, o trafego 

A mesma autoridade resol- 
veu tambem multar em 508000 
a emptesa “Viação Carloca”, 
porque não communicou, den- 
tro do prazo de 24 horas, O 
accidente qceurrido com O 
carro n. 14, no dia 20 do cor- 
rente, na avenida Rio Branco, 

— Deferir a petição de jd. 
G. Feldraus e exigidos os do- 
cumentos necessarios pelo de- 
creto n. 3.926 no requerimen- 
to de João Ferreira & Martins. 


 consulto da Fazenda re- 
assumiu O SEU Cargo 


Tendo terminado o goso de 
suas ferias reassumiu hontem 
as funcções do cargo de con- 
sultor da Fazenda Publica O 
sr. José Antonio Gonçalves 
de Mello. 


INDICADOR dos BARROS 


PAPEL LPPPPPPLPLL PPP DDPAP PAPA 


Prefira os estabelecimens 
tos que servem a sua cltens 
tela com mais presteza € 
maior solicitude. 

PPP SLLPPLA PPA LL PPP PA PPP 


BOTAFOGO 
AÇOUGUE ESPERANÇA, de José 
Silveira Candeias, Rua da Pas- 
sagem 126, Tel. 0-2007, 
ARMAZEM FORTE BRASILEIRO, 
Comestiveis finos, Rua da Pas 
sagem, 60. Tel. 6-2048. 
GRANDE TINTURARIA JAPONE- 
Za. P. Baptista & Irmão, Rus 
da Passagem. 27. Tel. 6-1218, 
BRAZ DE PINNA 
ARMAZEM GUAPORE', de Joãe 
Gomes Barreiro. Rua Guaporé 
27%, Tel, P-D432. 
ENGENHO NOVO 
CINE-THEA'TROU EDISON de Ar- 
ualdo & Cia, Rua General Bel- 
legardo 12. Tel. 9-4449, 





HUMALITA” 
PHARMACIA CAPELLETTI. M. 
Capelletti & Filhos, Rua Hu 
maytá 149. Tel. 6-1048, 
LARANJEIRAS 
LEITERIA PROGRESSO, Viuva 
João A, Dias, IX, Laranjeiras, 


408. Tel, 5.07 
| PRAÇA DA SANDEIRA 
Novo AÇOUGUE BRASIL. Em 
tregas a domicilio. Av. Laurt 
Mulier 08 Tel R-2003 
PRAIA VERMELHA 


ARMAZEM VILLELA, de J. P. 
Rezende, Avenida Fasteur, 214, 
Tel. 6-0172 


TIJUCA 


) O | PHARMACIA É DEUG NA: 
serviço somente em outubro! i ba agi 


ide 1932, depois, portanto, da | 
'êpoca em que se realizoy O 


DO (Ftinlj. Rua C, de Bomfim 
300 e Z00-4. T. 8-3340. R-3205. 


ML LS LAI SAS AS O a 


determinane 
despacho dado, 


(e. 


recer favorave!, 


15+ : 
Dontem eis tl rvent 
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PELA CINELANDIA... 


“TRES GAROTAS LADINAS”.,. 
“NA GANDAA” 


Não ha 0 mentr: ntuito de fas 
* humerizmo. E' assim mesmo: 
“Trca garotas ladinas,,.” “na 





guuqguiz?” mas sepuraado-ss, COD. 
iantomente, as garotas da 
psndalu. São 'dois titulos isola- 


dos, cw cada Um delles so relas 
cv Una com cade um dos filins que 
uv Gloria — a casa do Camon= 
uSitgu Mickey — offerecera ao 
sor publico depois de amanhã, 
qGuintu-feira, 

“Pres gurotas ladinas”, produ- 
uquo Columbia distribuida pela 
Uuniled Artists, é o romance: das 
pequsnas modernas que vivem 
us grandes cldedes, iaoladas da 
vumilla, com todo O conforto ha- 
bitando apartamentos ve luxo, os- 
tcutundo Jjolas caras e vordadel- 
ras, frequentando theakros e “ca. 
barets” em automoveis de marcas 
dr elevado preço, mãa cuja orl- 
cem de tanto fausto ninguem Ou 
muito pouca gente sonhece,,. 

Jzan Harlow, Mae Clarke e Ma. 
rte Prevost são as três gRrotas 
Jadinas. Mas a “gandala” não 6, 
propriamenta dellas, senão de 
“Camondonço Mickey”, que nos 
promette outra de suas brejeires 
aveuturas no novo Jesenho ani 
mado de Walt Disney. 


IRENNE DUNNE PARA TRIUM- 
PHAR MAIS UMA VEZ! 


Entre us novas figuras do cl. 
nema ha uma que só tem reall- 
gado triumphos e por isso já está 
no coração do publiso: Irenna 
Dunne. O publico já a tem como 
uua namorada e quer vela mui- 
tas e multas vezes. A Metro- 
Goldwyn Mayer escolheu um en. 
redo para Irenne Duane intor- 
pretar e o resultado dessa feliz 
resolução terá o publico já se- 
gunda-feira no Palacio-Thsatro: 
“O segredo de madame Blanche” 
é o seu titulo Um film primo- 
roso em tudo: na Inturpretação 
ielicadisiema e einçera de [ren- 
nu realização geral, na bel. 
tosa do enredo, em tudo, emfim. 
Philips Holmes é o prã. A di- 
toeção & de Charles Brabir, 

Yrenne Dunne, que tem lindis- 
sim voz, canta varias c9Igos 
nesso film. E uma das canções — 
“Ir love were all” — “vão ficar”, 
com certeza, tão bonita e facil 
uv= apprchender cllu é 


“ONHAVA COM UM FUTURO 
GLORIOSO... PORÉM, SEU PAS- 
SADO CHAMAVA-O PARA O IN- 
FERNO! — PAUL MUNI EM 
“O PUGITIVO" 


"OD Fugitivo" (1 am a fugitivo 
town à chaln-geng), o drama fan- 
Lusvico, que se bascou na historia 
2 una vida e que a Woarner- 
rirst National flimou, relata-nos 
: historia de um desgraçado que 
queria sor livro e não podia ser. 
luvre, um dia, sabe Deus a custa 
de quantos c terriveis soffrimen- 
198, procurou galgar os degrãos da 
Vida que conduzem à fauna e à 
turtuna, fuzendo questão de mos- 
trar«se, acimy de tudo, um ho- 
mem honrado, digno, capaz... É 
essa sua doureda ambição foi al- 


Ne, 


cançada? Um dia, entretanto 
quando sus gloria vura maior e 
malor a sue  felicidude, outros 


srlihões o apristlonarem e o mar- 
tyriegaram... Esses grilhões eram 
ts. lumedos e mmalos... Eram os 
(Gols braços de mk mulher bonl- 
ti e cruel, fuscinante, porém des- 
prezlvel... De uma apparencia de 
cousa. mes com alma dintolica... 
E essa mulher, um dia descobriu- 
the o terrivel segredo... e desde 
esse diz ellu so tornou um seu es- 
cravo, Ou ella e suas carícias in- 
descjaveis ou es pesedas e hual- 
Huntes correntes: do presidio,.. 
Essa é w tragodia real da vida de 


[DD [7 D——— eme >> DDD >> >—— ————— ee 







CONT ESEReCILUndADoS DEE tu me co 
TUTO do pa Eua 


um desgraçado, que Paul Muni 
viveu com a aua arte miraculosa, 
dirigido por Mervym Le Roy, para 
a Warner-First National e que O 
Odeon, tá segunda-feira proxima 
exhibirá, para maior emoção dos 
“fans”. | | 

“O Congresso dansa” é um dos 
films mais lindos que a Ufa já 
produziu, e a eile os studios da 





Bo 


Irenne Dunne, a “estrelin" de 
“O segredo de madame 
Blanche” 


grande F[abrica tedescr deu todos 
os seus melhores esforços, A sua 
musica é adorevel é O seu roman- 
Ce encantador. No papel de Czar 
da Russia, que 5” enamora da ln- 
da e pequenina luveira de Vlen- 
na, nôs veremos e vuvivemos Wil- 
Iy Fritsch, que é o galã mails que- 
rido da Europa. Tambem appe- 
rece uma grande figura da tela — 
Conrad Veldt e a linda Lil Dago- 
ver faz um pepel encantador, “O 
Congresso dansa” será npresenta- 
do segunda-feira, pelo Programima 
Art, no Alhambra. 


UMA NOVA FIGURA 

(HOMEM-LEÃO) 
Em “O Homem-Lcão" que o Paã- 
thê-Palacio vae exhibtr na proxi- 
ma semana, à Paramount apro- 
sonta ao nosso publico um novo 
elemento do seu elenco, Buster 
Crabbe, Precisou à marca cus ce 
trellos de uma figura mascula pa- 
ra o heroe do seu romance, e col- 
sa bem natural é que fosee buscar 
o athieta famoso tão admirado do 
sport universal, 

Mes Crabbe não 50 possue o 
perfeito physico que o adequa ao 
papel, elia o apresenta com uma 
justeza de geestos e de Influxões 
que o qualificam como um actor 
nato, desde o seu primeiro ensalo 
perante a objectiva. 
A nove “trouvallte'” 


da Para- 











NÓS VIMOS... 


“O amante discreto”. — 
no original “Cynara” — fix 
gurou logo depois de “Ca- 
valcade'! nos penultimos 
lançamentos feitos em U. 
S. 4, O Plebiscito da opt- 
nido americana Jjol: Um 
film excellente em todos os 
sentidos, ! 

Feitas estas resalvas que 
devem recommendar a pro- 
ducção de King Vidor, po- 
demos fazer algumas con- 
siderações. “Cynara” é um 
argumento traçado dentro 
dos moldes estreitos do pu- 
ritantsmo e tambem uma 
prova de que ao individuo 
nem sempre é'util que O 
Estudo tenha ingerencta 
na suu vido particular, 

Mostra-nos que isso ra- 
remente traz beneficios e 
que a creatura Jjaciimente 
perdõa, emquanto que a 
soctedade monstruosa- 
mente investida de poderes 
exorbitantes —. não deiza 
de applicar « sancção qe. 
cusadora. A consciencia da 
sociedude é mais injlextvel 
do que q do individuo, por- 
que tem pera Ffiscalizal-a 
milhares de consctencias, 
constantemente agitadas e 
alertas. E em nome da 
censura que exerce sobre 
as suas unidades, tolhe as 
mantfestações mats inti- 
mas da natureza humana, 
que não carecem de serem 
trazidas à luz da publici- 
dade. 

4 interpretação. entre. 
gue a Ronald Colman, Kay 
Francis e Phyllis Barry é 
optima, particularmente q 
de Colman, que é um artis. 
ta muito pessoal e de ta- 
lento verdadeiro, 

Nesses casos de amor, a 
mulher detem, geralmente, 
uv principal papel, talvez, 
porque não ha actualmen- 
te muitos galds é altura de 
grandes responsabilidades. 
“Cynara” é uma excenção: 
Ronald Colman é o cen- 
tro de interesse do film. 
E que interesse! 





RACHEL 
ao 
PPP PPA PPP AA PAPAL PPP 


netos norte-umericanos, Tem Ge 
altura 1,86, pesa 85 kílcs, tem ca- 
bellos castanhos e olhes escuros. 
As suas proporções snatomicas 


mount tem vinte e tres unnos O | são perfoitus, mem de outro modo 


foi vencedor de nada menos de 
cinco campeonatos mundises de 


O teria escolhido a Paramount pa- 
Fa um dos flyns mais sensacionaes 


natação e trinta e cinco campeo-| do seu repertorio deste anno, 








Theatro Municipal 


Empresa Artística Theutral 
k Limitada 





AMANHA 
QUARTA-FEIRA 


VESPERAL 
A'S 


16.HORAS 














FROGRAMMAS DE HOJE. 





KECREIO — Gotupanhia Bra- 
silcira do Theatro Musicado, 
— Sessões diarias ás 20 e 22 
horas, — Aos domingos a fe- 

criados, “matintes” ás 15 horas 

— “4 Canção Brasileira”, ape- 

reta de fantasis — Poltro- 

nas, 68000. 

CARLOS GOMES — Compa- 
nhia Ujára — bBstylização do 
“folk-loru” nacional — Sessões 
diarias às 20 cs 22 norag — Acús 
domingos, “matinéus” as 1b hO- 
ras — “Ficou um beijo ná mis 
nha boca” -— Sketches musicã- 
dos, bailados typicos e cortinas 
variadas — poltronas, 64100. 

MNIALTO — Companhia do 
“Moulin Bleu”, espectaculos 
de. genero livre -— Sessões 
continuas dus 2U até ás 24 ho- 

ros — Vesperies ditriais ás 16 
horas — Prugrumma de mu- 
sic-hall, chanchadas e quadros 
vivos de nu” artístico — Pol= 
trona, S3UUU, 

S. JOSE! — "Causa 


| 
| 
THEATROS 
| 


do Ca- 
rogionass O canções scrtanejss 
— Sessões ás 17.45, 10 o 22.15 


horas 
vesperses ás 15 « 17 horas, — 


| de regionalismo — 
na, “S0UO. 


CINEMAS 
NU CENTRO 


Poltro- 


Sessões ús 
10.10 

48200. Dus b às 1 
— * Permite de perfil”, 
ter Keatou « Jimmy Durante. 


ODEUN — PFhonu; 


s$u00 — “Ronny”, 
Von Nogy co Willy Prissch. 


— 8.40 — Mt hurss, Poltronas 


ru de of “Masenindo uai” 
EFE x proa ra dep raxo”, “Murciado gual 
| a ei Pia filiia O « “Metrotone”, 
UR Vinci j , AMERICA — Phose; E.4555 — 
“Valentino”, 
| E EONIA volte sb, JouUd AMERICANO — Phono: G-0517 | 
Ph 4-JU9T — Sessões ás | — “Cavalleiro de nluguol” 
é A) — 620 — 1 — 840 — aPOLLO — Phogo: 8:6619 — 
"O: à io discreto”, com Ros [to filho edopttvo”, 


boclo”, companhia de musicas 


- Dumingos e feriados, 


“Coisas do sertão”, um acto 


PALACIO — Phoau; 2-0598 — 
L<IU — 410 — 6.10 
horas -—— Poltronas, 
horas, 34400 
com Bus- 


2-1508 — 
Sessões ás 2 — 340 — B20 — 
T— EsU — 10,20 huras — Pol- 
tronas, 45400, Das 6 ás 7 horas, 
som Kate 


IMPERIO — Phone: 2-0604 — 
Sessões à LE — 340 — 5.20 — | 











3º CONCERTO DE 


RUBINSTEIN 


Schumann — Debussy —- Stravinsky — Chopin 














neld Colman u Kay Francis, e 
“Symphonia singular colorida”. 
“O rei Neptuno”, 

ALHAMBRA — Phono “-7092 
— Segsõtes bg U—4— 6— 3 — 
10 horas "Beijos vyiennes- 
ses”, com Martha Eguerin c 
Rolf Von Goth. 

PATHE' FALACIO , — Phvac: 
Sessões às 2.2! — 4b0 — 10 e 
92.20 horas — “Os tros nOsque- 
telros”, com Aimée Sinon Gl. 
rard e Blanche Noutei, 

BROADWAY — Pnuve: 2.678R 
— Sessões és 2 — 3,40 — 5.20 — 
7 — 8.40 — 10.20 noras — "A 
vetius loura”, com Marleve Die. 
trich o Gary Grant, 

ELDORADO — phone; 2-4218 
— “O promotor publico", com 
John Barrymore. Nº palco; 


Alda Garrido e sua companhia | 


em “Vote 
doca”, 
PAMISIENSE — Phone: U-UI23 
“Ama-me esta noite” e “Q 
homem de hontem”, 


FATHE — Phone: 4-1452 — 
“O 4º cevalleiro”, com Tom 
Mix. 

PARIS — Phone: “0lgl — 
“Mulheres e apparencias” e 
“Demonios do céo”, 

IDEAL — Phone; é-6244 — 
“O advogado de defes2”. 

IRIS — Phone: 4-6247 — 
“Tardes de outomno” e *Q0 
amor fez delle um homem”. 


LAPA — Phone; uUzois — 
É á solta”, “O preço da 


em mim, D. Xen- 


um filho” e “A voz do mundo” 
MEM DE SA* — Phone: 4-5247 

“Robinson Crusoé moderno” 
e “Vale gua filha 200.000 dol- 
lares ?”, 

POPULAR — Phone: 418541 
— “A noite de 13 de junho”, 
“Canção da primavera” e “Ra. 
pido como o relempago”. 

PRIMOR — Phone: 4-59%4 — 
“Civilização” e “Calumniada”, 


NOS BAIRROS 


ALPHA — Phone: S-4575 — 
“E uv mundo mkreha,,,”. 


“Par. 











ATLANTICO — i'hone: G.0U4U 
— “Loura e geductora”. - 

AVENIDA — Lhove: B-0319 
“Paramount um grande 
gala”, 

BATUTA — Plono; 4-6161 — 
“isto & o meu núivo”, "Não 
tragice” o “Sonho de meça”, 

HEIJA-FLOR — Phone; D-B1T4 
— “Sunho de moça” o “Trocane 
do de esposa”. 

BRASIL — Phoae: 
“a lei da frontelva” t 
cus modernas”. 

CATUMBY — Phosé: 3-80b1 — 
“Pudo contra cia", “Cuprishos 
Ida mulher” e “Fox Movietone”, 

RIO BRANCO — vhonu: G-1US4 
— “tonguiatador irresiativel” e 
-“Malfeltora benigna”, 


CENTENARIO — Phone; 4-9426 
— "Wrydo contra ella” o “Fáyis 
rito dos Deuses”, 

EDISON -——- Phons: D-4949 — 
| “De corpo o alma? « “Osphár do 
elrço”, 
| ENGENHO DE DENTRO — 
Phone; “-4136 — “Loucuras da 
noite”, “Jrinceza da Broudway” 
o “Metrotonc 154", 

EXCELSIOL — Phone: 5-001S 
— “Cortezis modernas”, dese. 
uho e jornal. 


SUL — 
“Corte- 





FLUMINENSE — Phone: 8-14U4 
— “Anjo da nolto” e “Dovo- 
quo”. 


FLORESTA -- Phoue: 6-205% 
— “Elles tinham que vor Paris” 
e “Serificio”, 

GUARANY — Phonc: 2-9485 
— “ldyllio na fronteira” o "A 
viagem maravilhosa”. 

GRAJAHO — “Uma bora vom- 
tigo”! e “Criada de confiança”. 

GUANABARA — “Gente le- 
vuda” e “A derrocada”, 

HADDOCK LOBO — Fhone: 
2.8670 — “Até debaixo d'ugua” 
2 “Valentino”. 

HELIOS — Ph>ae: 8-0767 — 
“Esta noite ou nunci” o “Jar- 
dim do peccado”, 

MARACANÃ — “Esstavor 
terra” o “Congorila”. 

MEYER — Phons: 
“Mum'zelle Nitouçhe” 
atrapalhada”, No palcos 
dodes. 


MODELO — Phone: D-1hi2 — 
|“Mulher piotuda” e um compio- 
no 


da 


B-1240 — 
“Vida 
varIC- 


| MADUREIRA — Phone: 
] — “A noite ds 13 de lu. 


Os & eJsp 


tm 
[Ds E) 
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DIARIO DE NOTICIAS 





FOX. MOVIETONE NEWS 


Não surprehende-nos mais, os 
formidaveis “furos” que o Fox Mo- 
vietone News apresenta, Habitua- 
dos a estes constantes esforços, tl- 
vemos ocenslão de apreciar hon- 
tem no Imperio — à terrível ca- 
tastrophe do: “Akron! verifionda a 
3 do correnta ec q destruícão do 
pequeno: dirigivel que partira em 
soccorro do mallogredo “Akron”, 





Uma scena.de “Pres pmnutas 


ladinas" mm film dir 
Columbin 


tres sobreviventes da 
tragedia du uvlação 
York. 
eBir MacDonald apresenta o seu 
piano de desarmamento. Na Chl- 
na prosigue a Jutu glno-japontza. 
Em Vienna, líndos modelos de pri- 
mávera são expostas corr todc& os 
requintes de elegancia; e Flna!- 
mente em Nova York são passa- 
dos em revista cs ultimos mode- 
loy témbom de primavera. Varia- 
do, interessante c informativo, q 
Fox Movietone News mantem com 
| justificado orgulho a primazia q= 
ser o melhor entre todos! 


“GRAND HOTEL! — AS COSTO- 

REIRAS E OS ALFAIATES 

A Metro-Golwyn-Mayer e wu Cia. 
Brusileira: de Cinemas têm annun- 
citado: “Na nolte da "“avant-pre- 
miére" de gala de “Grand Hotel”, 
dia 10 de mato, no Palacio Thea- 
tro, não será exigido traje de rl- 
gor". Entretanto, é sabido o gos- 
to que tem 'o nosso - publico pelas 
“great nights" e prazer que tem 
de as. enfeitar, de as tornar ver- 
dudeiramente sensscionaes... Re- 
gultado: não gerá exigido traje de 
rigor... mos não são poucas as 
costureiras c não são poucos os 
alfalates que, a estas horas, ulti- 
mam. “toilettes" “smokings" para 
a noite maravilhosa de 10 dz 
maio, o dia em que o Rlo sairá 
“todo Grand Hotel”... 


ESPIRITO VIDENTE 


Fornece diagnostico para qual: 
quer doença, Mande sello pará 
resposta, enixa postal, 1.994, Rin 


» DIVORCIO Ea 


qa era e 
















Absoluto no Mexico. Novo 
casamento: Informações gratis 
com D, Gleca, Av, Rio Bran- 
co, 91, sala 13 — 8º andar. 
Caixa Postal 1494, Rio. 









MASCOTTE — Phone; 9-0411 
- “Esgrima do pescado” e 
“Valc sua filha 100.000 dolla- 
res!” 
NACIONAL — Phone: -6-007% 
— “Paris, cu te mmy”. 
ORIENTE — Phone;-9-6010 — 
“Dixiaun” “Quem disse crise?” 
e “Jogos olympicos”, ' 
PARC BRASIL — Phone: .8-1394 
— “Medico c âmanto” q “Mys- 
terios du selva”, .. , 
PARAISO — Phone: )-vtbo — 
“Espoudas do trabalho” a “A tia 
de Carlos”, A 
PENHA — Phone; 9-6066 — 
“funfermeiris de” guerra” a. 
“Azus” do deserto”. ! 
POLYIBEAMA—Phone: b-1l4u 
“Cortezis modernas”, dese-., 
nho e jornal, 
««RAMOS — “Voando alto” 
“A pena de Talião”. ' 
SMART — Fhonu: B-ugã!] — 
“A 50 braças de profundidade”, 
TIJUCA — Phong; R-S0h6 — 
“Homem do peso” e “Vinie e 
quatro horas”, 
VELU — Phone: 8.0874 — 
“Pagando com a vida” e “Ca. 
valleiro. por um dia”. | 
VILLA ISABEL — Phone: 8- 
d82 — “Surpresas convencio- | 
nnes”. o “Sua egposa perante 
Deus”. A 


EM NICTHEROY 


EDEN — “A viagem nutravi- 
Jhosa do Almirante Jiceguny”. 





CENTRAL — “3 ioga é 
bom”. 

ROYAL — “O siga! du 
truz”. | 

IMPERIAL — “6 Dboras de 
vida”, 
| CIRCOS 


BUFFALO BILL (Thesiro Re-! 
publica) — Espestasalos quria., 
dos. 

DEMOCRATA — Phine; 3-G011 
— “Templo da malícia” 

DUDU" (S. Christovão) — Es- 
psctaculos variados, 

HOLMER (Copuczbasio — 








DORNY (Olaria) — Grandes 
espectaculos por excallente com- 
panhis, | 

GRANDE CERCO OCEANO (Le 

ioinnada do Castello) — Esys 
tuculos variadorv, cum ground 
páumero do nrtist aecobst 


! 


- -.a - - .. - - — a - 


| D caso da ponte de Reliro, 4" "eremita 


Beara 


| 





a 2 a mm a e e e mm 


na Gentral do Brasil 


O coronel Mendonça Lima 








vae solicitar ao sr. ministro | = yrseavrrpnaierrrretrreri 


da Viação a designação 
engenheiros notave's, das Es- 
colas Superiores de S. Paulo, 
Minas Geraes, desta capital e 
do Club de Engenharia, para 
procederem exame da Ponte 
de Retiro, na jinha do centro 
da Central do Brasil, que se 


de | 





TENENTES DO DIABO 
A brilhante festa de sabbndo 
ultimo 

Como previramos, wu nultadgu 
de sabbado nu “Caverna” resul- 
tou em formosv acontesimenta 
4 despeito do tempo entarrus- 
cado, que âmtaçuvo forte lNgua- 


acha ha mais de três annos | ceiro, crescido numaro de convi- 
construida e não entregue ao! 


trafego, afim de ser verifiça- 
da a Sua ou não utilidade, 
as a 


Descarrilamento na Central 


O trem C2%, em manobra 
na estação de Deodoro  en- 
trou num desvio all situado, 
chocando-se com o carro 
S46VA, que descarrilou e sof- 
freu avarias. A machina teve 
o Jimpa-trilhos quebrado. Não 
houve desastre pessoal, sendo 
os prejuízos insignificantes. 


Assistimos tambem u chegada de A administração da Central 
tremenda ido Brasil determinou a aber- 


Pros NOVA tro um inqueritc 
Na Mala, o minisiro ingiez | à de u AQUETHO, 





De | 
a ei O dá” 


Thestro Larkos (imes 


PASCILOAL SEGRETO 


Emp. 


HOJE — “5.:1º— HOJE 


Oy artistas du “UIARA”, Job 
u direcção de Luiz de Barros, 
interpretarão ; 


FICOU UM BEIJO 
EM MINHA BOCA 


De Gilberto Andrade é Luiz 
de Barros 


Poltrunas — 58000 (e o sello) 
SEXTA-FEIRA — f'remiére de 
“estylisação de Gullherme Tel- 

xelra e Gil Amorim, 


ERA UMA UG. 


Uma peça que encanta, emo- 

ciona e fas rir de verdade, com 

a cutréa do applaudido comico 
MANOEL PÉRA, 








Apartamentos de 
luxo... Joias caras... 
Mas quem pagava 

tudo isto ? 


MAE GIARKE 
MA MARIE PREVOS 


Se as miúlnães 
soubessem a vi. 
das filhas 

sentlrium, 
tanta validade. 


die 
não 


MROrR Iv PARA 
CREANÇAS 


DIA 27 





— ea eee 
. 


CASA DO CABOCLO 


Emp, Faschoal Segreto 








DIRECÇÃO DE DUQUE 


HOJE —' As 7,45, 9,15 — HOJE 
rete 0,4 hs so; 


na de homenspgen ave 

tistas portuguetos con u nprí 
ntacão do conhecido fadista 

MANOEL CAESCAES, 


Mysterios do Sertão 


e Paulo Oriando 


e 


Duaua 





e a graça 





| 


vas super-lotou us suas vistas € 
confortuveis dependencia, em= 
prestundo dos salões lnxgosarien- 
te decorados aspecto surprelica- 
dente, 

As diavolinas, sempre alegres & 
seduetorns, “abataram à bança” 
vom o Juxo das suas Clolluttes” 
dos seus  envilitos. 
Até o Esfrin. sempre “civeum- 
specto = meditebundo” sely Tora 
do sério, bailando con uma vô- 
jupia capaz de fazer murrer de 
Inveja qualquer Ritinon Nuvarre 
'ou Jusê Mojica, 

O Mufuá, como compre Seitro 
na distribulção de tumbolaa, que 


desta vez constou de ves estuju 
de períumes, que voube au MM, 
Dulce. 


O “Orador Sagro”, recolhido u 
Lm dos angulos do galão, eutre- 
tinha longa conferensit como mn 
“Arsentato de Strlzhnins. agor- 
ca dt “Noite Radio,..en” de sab- 
bado próximo, emquento tw Russi. 
nho não se cauçava Je nerguntar 
“o “Plus-Ultru” se o-nvito “plo. 
rioso” chegava à tempo. 

O ex-Principe da Partidia, O 
querido Marquezinho, (axis “cal. 
eulos" em companhia do Barão- 
zinho o do Alvara, tolos muito 
compenetrndos, O Bueno Mitcha- 
do não queria tomar esisa nenhu- 








|| Aos Clubs e Socie- | 
| 





dades 


Para que não seja prejudi- 
cado o noticlarlo dos. clubs e 
sucledades recrentivas, toda u 
correspondencia deverá ser di- 
rígida ao chronista “Plus Ul- 
tra”. encarregado desta Sec- 
ção, 

a 
me, isto é, só se preorupava Em 
tomar qualquer coisa do Abilio, 
mas, este foi de circo “ mudou 
iaté de ruupa, » 

Muito contribuiu vara o briiho 
verificadu u excelente e infati- 
gave] Orenestra du: Escoln Mili- 
tar, que, de vez em vez & pedl. 
do, executiva o samba “Vejo La- 
grimas”. 

Houve um inomento de susto 
durante o buile; foi “quundo -n 
maestro fez tocãr a marcha “Vac 
Haver cu Diabo”, Emguanio O 
|eangaeeiro exultava, lguem die- 
se cUm vôz abnrfada e commoven- 
te: “Coitado do Mnfua”... 

Mas o Marquezinho-iogo tran- 
pouilizou qu utflicção desta pessoa, 
dizendo que era Apenas um chs 
sEiD... 

Cerea dus Ud 
que estava “por conta”, 


horus, o Esfr'a, 
fez Fe 


unir os chyoniatas e diteclores 
em uma mesa, para offerccer- 
lhes uma taça de châampigne., 


Agradeceu pelo 0, 0. C, C. 0 
chronista Plus-Ulira, du DIARIO 
DE NOTICIAS, falando depois 
Marques Junlor, para dizer que n 











Dôor de 








Cabeca 


Nunca se deve esperar que a dôr de cabeça 
tome grandos proporções para, então, procurar- 
lhe remedio, Assim que appareçam as prime!- 
tus amegças, alaque-a, tomando uma dose do 
“remedio de confiança”. 

A CAFILASPIRINA é insubsiitulvel para tal 
fim porque, em poucos minutos, fas passar à 
dôr, e produz uma sensação de bem estar geral. 
Por ser absolutamente inofensiva pode ser 
tomada a qualquer momento. 

E tambem de effeito seguro e rapido nas 
dôres de dentes e ouvidos, enxaquecas, nevral- 
glas, dôres rheumaticas, incommodos de 


senhoras, eic; ' 


Cafiaspirina 


o remedio x 








de:confiança, 


-——— 








MEIO RIO RIU 
HONTEM E RIRÁ 


| DE HOJE até 
| DOMINGO 
| com 


-.. na anecdota 


PERNAS 
DE 
PERFIL « 


(Speak Easily) 


A's2—4 
6—8e 


10 hora: 
| 
| 


ET CO O O AA peste St 


ceu 


R$) 
«tda, 
ia | 
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| 
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Esfrina contava já o 21º anno de 
conservação... 

K. Nôa, o chronista d” “O Ras 
dical”, levantou o brinde de hon. 
ra é mulhre basta, 
ra à mulher baêta. 

E, em meio da maior camera 
dagem e enthusiasmo, transcor, 
reu a festa nté alta madrugada. 

— Pora o proximo sanhado jé 
está unnunciado um soberbo bh). 
le, promovido pelos queridos e 
dedicados foliões Arsoniaio se 
Orador Sacro. 

Bueno Machado, yu querido e 
afamado bailarino patrício, fará 
exhibições em alguns numeros ds 
tango e maxixe, Promette reunir 
Os maiores encantos a festa de 
sabbedo na gloriosa “Caverna”, 
onde pontificam Marques Britro, 
Marques Junior, Frederico Silva, 
Vietor Brandão, Romeu, Munvel- 
ginho, Cropalato, Affons9 Nunes, 
Franço* Augusto é Outras, 


QUEM FALA DF NO'S TEM 
PAIXÃO 





4 festa de posse da nóva di- 
rectoria 

O “Almirantado". que, no f- 
nal do concurso instítuido pelos 
nosso collegas do “O Radical”, 
foi votado como o melhor ranche. 
levou a effeito ante-hontem em 
sua espaçosa eéde encantadora 
festa cm homenagem Do sant 
guerreiro, o glorioso S. Jorge, » 
para posse da seguinte directoria 
recom-eleita: presidente: Octavio 
R. Santos; vice-presidente: Wal. 
domiro Lobo; 1º secretario; Fey- 
dio Ramos; 2º secretario: dJoa- 
quim A, Ferrera; 1º thesovreiro: 
Manor] A, Ramos; 2º thesouret- 
ro; Jogino CG, de Souza; 1º pru. 
curador; Eurypedes F. Cagulls 
no; 2º procurador; Roque O. Go 
conselho fiscal: Salustiano 


mes; 
Silva, José Esteves e Agostinhm 
Caruso. 

Fo! nomeado cobrador O sr 
Francisco Alves de Lima, 

As dênsas foram asealentadas 
por excelente orqhostts, tendo 


curso animado a alegre, 


PRAZER DAS MORENAS 
BANGU 


DE. 


A novmu directoria 

Em assemblés geral Crdinaria, 
reulizada em 3 de abril foi elei. 
ta part dirigir os dostinos derta 
sociedade no periodo de 1943-34 
w seguinte directoria: presidente: 
Arlindo Salmo (reeleito); vice- 
presidente :Afíonso curiudo Fa. 
vias (reeleito); secretario geral; 
Waldemiro Araujo; 1º secretario: 
João Moreira dos Santos; 2º sos 
eretario:  Euclydes  Laudeiuzes 
(reeleito); 1º thesoureira: Silvi. 
no Rodrigues Amorim (reeleito); 
9 thesoureiro: Edgar Teixeira 
Bastos, 

Conselho Fiscal — João Glor. 
no, José Pavão, Nicilay Padula, 
Manoel Carvalho é Bichara Ibraim 
Safadi. 

Procuradores — João Peixoto 
da Silva a Eustachio Sruza, 


FESTAS ANNUNCIADAS 
Quinta-feira 

lor do Abacate — Baile, 
Amantes das Flores «- Baila, 
Arripiados — Baile, 
Lyrio do Amor — Baile, 
Lyrio O. de Botafogo — Baiis 
Caprichosos da Estona — Railo, 
Elite Club -— Baile, 
Riso Club — Baile, 
Recreio de S. Luzia — Baila, 
Eden Club -—— Baile, 


Leilões de 
Penhores 


a 














EM 28 DE ABRIL DE 1933 


Francisco de Agular & C, 


Rua Luiz de Cumões, 36 
O Catalogo será publicado neste 
jornal no dia do leilão. 


EM 26 DE ABRIL DE 1935 
A's 12 horas 


Weuve Louis Leib & C. 


Successores rop Cahen & €, 
AS: 

IMPERATRIZ LEOPOLDINA, 25 

LUIZ DE CAMÕES 62, esquina 


CASA SILVA 


M. EL. DA SILVA OLIVEIRA 
LEILÃO DE PENHORES 
EM 27 DE ABRIL DE 1933 
20 — Travessa do Rosarlo — 21 


JOSÉ CAHEN & C. 


“FILIAL” 
24 — RUA D, MANOEL — 24 
Leilão em 25 de Abril de 1934 














EM 28 DE ABRIL DE 1933 : 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


RUA PEDRO I, Ns, 28 e 30 
(Antiga Espirito Santo) 


CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & CIA. 
58 — Rua Luiz de Camões — ff 

Leilão de penhores em 29 àr 
Abril de 1939, 

Catalogo neste jornal no dia dC? 
leilão, 





- 





LEILÃO EM 29 DE ABRIL 
DE 1933, A'S 13 HORAS 


Casa Gonthier 


HENRY FILHO & CIA, 
45 — Ruy Luiz de Camões — 4 
MATRIZ 

Fazem leilão de penhores ven- 
cídos e avisam sos srs. mutiiarios 
que podem reformar ou: resgatrr 
es suas cautelas até & vespera 4º 
leilão, 


W. MOTTA & €. 


LARGO DO ROSARIO N 4 
Leilão: 4 de Mnlo de 1933 


—— 


EM 12 DE MAIO DE 1933 


Casa Waldemar 


Waldemar Irmão & €. 
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